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Apoio popular à campanha da CDU 

RISUMO 

18 
Quarta-feira 

Abre ofíciabnente em Bruxeiu 
a Europália 91, mostra da história e 
cultura portuguesas ■ Carlos Car- 
valhas, em Alpiarça, pronuncia-se 
contra o «manual de campanha» do 
PSD que acusa de sugerir o »arre - 
banhamento de votos pelos caci- 
ques, pela pressio económica e 
pela chantagem doa poderosas» ■ 
Sousa Lara, presidente da Comis- 
sio Parlamentar de Acompanha- 
mento dos Assuetos de Timor, de- 
clara inaceitáveis condições da 
Indonésia sobre a visita de parla- 
mentares portugueses a Timor- 
- Leste 9 A CNA exige que o Go- 
verno aceite as suas reivindicações 
até dia 6 ■ Morre o sociólogo 
Sedas Nunes 8 Novo oessar-fogo 
assinado na Croácia volta a ser 
violado 8 A Estónia, Letónia e 
Lituânia obtêm o estatuto de obser- 
vadores no Conselho da Europa. 

19 
Quinta-feira 

O secretário de Estado Vítor 
Martins acusa o governo de Lon- 
dres de provocar atrasos na Uniio 
Económica e Monetária 8 A Indo- 
nésia assina em Nova Iorque um 
acordo com Portugal em que ga- 
rante liberdade de acçio à delega- 
ção parlamentar que visitar Timor- 
- Leste 8 Continua o incêndio na 
Arrábida 8 Morre em Lisboa um 
recruta dos Comandos, após uma 
marcha forçada 8 Os EUA acusam 
o Iraque de «violar claramente» a 
Resohiçio 707 das Nações Unidas 
que prevê a inspecçioe elimtnsçio 
das armas iraquianas de destruição 
maciça 8 Manfred Womer, se- 
cretário-geral da NATO, anuncia 
em Tóquio a intençio da Aliança 
reduzir em 50 por cento as suas 
forças na Europa Central. 

20 
Sexta-feira 

Termina o incêndio na Arrábida, 
graças aos fortes aguaceiros regis- 
tados; especialistas dizem que o 
ecossistema náo foi aniquilado, 
mas que o seu equilíbrio está afecta- 
do 8 Em entrevista ao DN, Jorge 
Sampaio afirma que o PS nio é es- 
tranho «â necessidade de um 
diálogo à esquerda» 8 Perez de 
Cuellar, secretário-gera! da ONU, 
afirma ser «extremamente perigo- 
so» permitir a degradaçio da situa- 
ção interna na Jugoslávia; entretan- 
to, a Federaçio Internacional de 
Jornalistas anunciou que desde o 
inicio da guerra civil jugoslava fo- 
ram mortas seis jornalistas, cinco 
sio dados como desaparecidos e 
um foi detido 8 Manifestação na 
Arménia a favor do referendo sobre 
a independência 8 O governo fin- 
landês anuncia que os estrangeiros 
residentes no pais terio direito de 
voto nas eleições comunais 8 
George Bush, em discurso na Câ- 
mara de Comércio Hiapano-Ame- 
ricana, prevê a queda de Fidel Caa- 
tro. 

21 
Sábado 

O curodeputado Lucas Pires 
aparece na campanha eleitoral do 
CDS auloclaaaificsndo-te como 
um «actor convidado» 8 O Co- 
mandante dos Sapatores Bombei- 
ros de Setúbal põe o seu lugar à dis- 
posição, após as declarações do mi- 
nistro do Ambiente, Carlos Borre- 
go, sobre o modo como foi comba- 
tido o incêndio na serra da Anábia 
BYssser Arafal, líderdaOLP, afir- 
mou que as garantias dos EUA para 

a paiticipaçio dos palestinianos na 
conferência de paz sobre o Médio 
Oriente sáo «um passo positivo, 
mas msuficienle» 3 A Frente Po- 
lisário acusa Marrocos de violar 
pela terceira vez o cessar-fogo no 
Sara Ocidental 8 Os ministros da 
OFGP afirmam em Riad a «sua 
determinação em garantir a estabi- 
lidade do mercado petrolífero 
mundial». 

22 
Domingo 

Campanha eleitoral para as le- 
gislativas entra na segunda sema- 
na, com Cavaco Silva a anunciar 
em Coimbra o fim do «numerus 
clausus» para 1993 8 Álvaro 
Cunhal, secretário-geral do PCP, 
afirma que as sondagens «estão a 
ser usadas como uma arma de ter- 
rorismo psicológico e político» 8 
Violentos confrontos na capital da 
Geórgia provocam dezenas de feri- 
dos; o presidente georgiano apela a 
negociações com toda a oposição, 
enquanto esta exige a sua imediata 
demissão 8 Os agricultores pola- 
cos acusam o prime ir o-ministro da 
Polónia de estar a seguir «uma 
política dirigida contra o campo» 
8 Chega a Bagdad a sexta missfc 
de peritos nucleares da ONU 8 O 
príncipe Sihanouk anuncia que o 
acordo definitivo de paz para o 
Camboja será assinado a 31 de 
Outubro em Paris 8 Agricultores 
franceses, revoltados com a queda 
dos preços agrícolas, alvejam o 
presidente da Assembleia Nacio- 
nal, Laurent Fabius, com ovos 
podres e fruta. 

23 
Segunda-feira 

Carlos Melancia, antigo gover- 
nador de Macau, e Rui Mateus vko 
ser julgados em separado por cor- 
rupção na sequência do cato do 
«fax»deMacau80 Presidente da 
República, Mário Soares, pede ao 
Tribunal Constitucional a fiscali- 
zação preventiva dos diplomas do 
governo sobre a suspensão do con- 
trato de trabalho e do serviço do- 
méstico 8 Os ministros dos Doze 
continuam sem chegar a acordo 
sobre a reforma da Política 
Agrícola Comum 8 Jonas Savim- 
bi, Uder da UNTTA, inicia uma via- 
gem pelas principais cidades ango- 
lanas 8 A Argélia anuncia que o 
estado de sítio, instaurado desde 5 
de Junho último, será levantado no 
próximo dia 29, seis dias antes do 
prazo estipulado 8 A Arménia 
proclama a sua independência. 

24 
Terça-feira 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Joèo de Deus Pinheiro, 
defende na ONU o envolvimento 
da comunidade internacional na 
sohiçto pacífica do problema de 
Thnor-Leste 8 Começa no Tribu- 
nal de Monsanto a repetição do jul- 
gamento docas oGAL 8 O minis- 
tro do Ambiente decide instaurar 
um inquérito à causa, detecçio e 
combate ao incêndio da Arrábida 
8 É libertado no Líbano o refém 
britânico Jack Mann, detido desde 
1989 8 Terminaomotim no Zaire 
com a rendição dos soldados 
amotinados É O presidente da 
Geórgia decreta o estado de emer- 
gência na capital, Tbilissi 8 Mar- 
kus Wolf, responsável dos servi- 
ços secretos da ex-RDA, Stasi, 
entrega-se ás autoridades alemãs 
na fronteira germano-austríaca 8 
Milhares de mineiros entram em 
greve na Roménia exigindo au- 
mentos salariais. 

Voto útil nacional 

na CDU 

dez dias da bata- 
lha eleitoral das 
legislativas de 
1991, de impor- 
tância transcen- 
dente para o regi- 
me democrático 
em Portugal, a 
opçàode voto, de- 
cisão última dos 
cidadãos portu- 

gueses em 6 de Outubro, vai 
assumindo toda a sua excepcional 
dimensão política. 

Com uma noção exacta da 
importância das eleições e do seu 
papel indispensável para uma 
viragem democrática na política 
nacional, a CDU — Coligação 
Democrática Unitária — desen- 
volve todo um intenso esforço de 
Norte a Sul do País para o 
esclarecimento dos eleitores, não 
somente com o objectivo específico 
de assegurar na Assembleia da 
República uma forte representação 
parlamentar mas também de 
caucionar a necessidade política da 
sua contribuição decisiva e 
insubstituível para a exigente 
derrota do Governo do PSD/Cavaco 
Silva e para a construção de uma 
alternativa democrática credível à 
direita governante. 

O incontestável acolhimento 
popular aos candidatos da CDU — 
que agrupa as representações do 
PCP, do PEV, da ED e, a título de 
independentes, da UDP e nume- 
rosos outros democratas — tem 
deitado por terra as concepções de 
decréscimo e de isolamento políti- 
cos das forças coligadas, com parti- 
cular acinte visando o PCP, e de uma 
pretensa bipolarização política 
nacional jogando no momento 
actual claramente a favor da maioria 
absoluta do PSD e da direita no seu 
conjunto. 

A campanha da CDU visando a 
conquista do voto dos cidadãos 
recusa em absoluto o eleitoralismo. 
Procura pôr diante dos olhos e da 
reflexão dos portugueses os com- 
plexos problemas actuais do País, 
agravados pela política de classe de 
um governo que, tendo ganho a 
maioria absoluta das eleições em 
1987, se tem todavia mostrado o 
defensor mais consequente dos inte- 
resses de uma minoriaprivilegiada. 
Mas não sõ: a CDU aponta além 
disso soluções exequíveis para os 
problemas concretos da realidade 
nacional, insere as suas propostas 
numa perspectiva de progresso 
económico, social e cultural, coloca 
no centro do seu programa de acção 
a defesa intransigente dos interesses 
do Povoe do País. 

E para que a CDU possaexercero 
seu papel insubstituível nessa ne- 
cessária mudança política é indis- 
pensável que recolha uma forte 
votação não somente lá onde detém 
uma influência política dominante 
mas no todo nacional. O voto 
nacional na CDU não serve apenas 
para eleger deputados — e é 

imperioso que os eleja no maior 
número possível—mas para lhe dar 
o peso político real que tem e pode 
exercer na vida do País e no seio do 
Povo para a necessária construção 
de uma alternativa democrática cre- 
dível à direita governante. 

O inqualificável apelo de Jorge 
Sampaio ao voto dos comunistas no 
PS — cuja fuga de eleitores em 1987 
(com os do PRD) está na base da 
actual maioria absoluta do PSD — 
não serve os interesses profundos de 
uma necessária viragem democrá- 
tica na vida do País, serve objectiva- 
mente os propósitos cavaquistas de 
renovarem 6 de Outubro a maioria 
absoluta de 1987. 

0 período de reflexão para o voto 
não se circunscreve obviamente aos 
dois dias que antecedem a eleição. 
Recolhe uma dura e longa expe- 
riência de vida política, institu- 
cional, económico-financeira, so- 
cial e cultural hegemonizada a nível 
do poder pelo cavaquismo gover- 
nante. Foi suscitada ao longo de toda 
uma década e mais vincadamente 
dos últimos quatro anos pelo 
domínio absolutista do PSD e de 
Cavaco Silva sobre a existência 
diária do nosso agregado popula- 
cional mais carenciado a que impôs 
a marca indelével do seu timbre de 
classe. 

Nos dias que medeiam até ao 
depor do voto, as questões mais 
candentes dessa vivência acumu- 
lada sobre que incide a reflexão dos 
cidadãos e vai determinar em última 
instância a sua opção de voto não 
podem ser iludidas com subter- 
fúgios e considerações subjectivas. 
Exigem resposta clara e decisiva. 

Vão os portugueses eleitores 
avalizar com o seu voto a con- 
tinuação de um governo autoritário 
de cariz antidemocrático, fechado à 
participação pluralista, à contribui- 
ção e à iniciativa criadora de todas as 
forças sociais e políticas do leque 
partidário português, empenhadas 
no progresso do País, de um Go- 
verno que usa a maioria parlamentar 
absoluta como uma mordaça da 
oposição democrática? 

Se a própria experiência destes 
quatro anos de ditadura parlamentar 
do PSD não o demonstrasse de 
modo tão evidente, a actual cam- 
panha de Cavaco Silva em tomo da 
sua eleição pessoal (não do seu 
partido) sob o lema «maioria 
absoluta ou recusa a governar em 
maioria relativa» seria suficiente 
para demonstrar a sua visão 
totalitáriae ditatorial do govemodo 
País. 

Irão os portugueses permitir que 
continuem a gerir os negócios 
públicos governantes à sombra dos 
quais —em alguns casos com o seu 
envolvimento directo sempre 
escamoteado pela maioria do PSD 
aos inquéritos judiciais e parla- 

mentares — se traficaram grossas 
negociatas e operações de cor- 
rupção, se processaram actos indig- 
nos das responsabilidades governa- 
tivas? 

Irão legitimar a continuação de 
uma equipa governamental que 
malbaratou em obras de fachada (e 
em grande parte de duvidosa utili- 
dade), que delapidou de modo 
atrabiliário, sem subordinação a 
uma linha coerente de desenvol- 
vimento económico e social, volu- 
mosos recursos financeiros oriun- 
dos de uma conjuntura externa tran- 
sitoriamente favorável a Portugal? 

v 
| ai o mundo do trabalho dar o 

seu voto a um governo e a uma 
política que lhe pretende impor um 
iníquo «pacote laboral»? Que atira 
para níveis inaceitáveis a preca- 
rização do trabalho que em cinco 
anos cresceu de 30 por cento 
atingindo já mais de 10 por cento de 
toda a população empregada? Que 
centra o aumento competitivo das 
nossas actividades produtivas na 
manutenção de uma mão-de-obra 
paga a menos de um terço da 
remuneração dos trabalhadores da 
Dinamarca, a menos de metade dos 
da Alemanha, da Rança e da Itália, a 
metade dos da Espanha, ainda 
inferiores aos da Manda e da Grécia, 
como Portugal, parceiros pobres da 
CEE? Uma jornada de trabalho mais 
longa que as dos restantes países da 
Comunidade Europeia? Que tem um 
índice assustador de acidentes de 
trabalho? Que vive sob uma ameaça 
de desemprego numa escala que 
tende a elevar-se a curto prazo com a 
escalada da falência de centenas de 
empresas? Que nenhuma medida 
séna leva à prática para acabar de 
vez com o flagelo dos salários em 
atraso de novo em ascenção? 

Vão os agricultores ajudar a 
eleger deputados de um partido 
governante que nada tem feito para 
proteger de modo objectivo a 
agricultura portuguesa? Que em 
cinco anos apesar de um apregoado 
investimento de 350 milhões de 
contos na Agricultura, conduziu à 
baixa crescente do produto agrícola, 
acentuou as disparidades regionais, 
provocou, por umaproximação não 
correcta aos valores da Comu- 
nidade, à sensível baixa dos preços 
ao produtor, ao aumento dos custos 
dos factores de produção, abriu as 
portas à liberalização das im- 
portações agrícolas e agora, sob a 
pressão dos Estados Unidos no seio 
do GATT se prepara para impor uma 
nova baixa de preços à produção? 

É num tal governo e numa tal 
política e no agravamento das suas 
condições de vida e de trabalho que 
os portugueses vão votar? 

Não é crível. O voto na CDU é a 
forma mais válida para que isso não 
aconteça. 
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CDU 

Carlos Carvalhas em Lisboa 

Da vivacidade nos bairros 

à apoteose da Amadora 

Na voltaeleitoral por Lis- 
boa, no passado sábado, 
acompanhámos Carlos Car- 
valhas, candidato número 
um da CDU pelo círculo da 
capital e Secretário-Gerai 
Adjunto do PCP.e acabámos 
descobrindo que há dois Car- 
los Carvalhas. 

Um, sabíamos dele pelas 
descrições de parte significa- 
tiva da Comunicação Social 
que tem acompanhado a 
campanha da CDU, resumi- 
das numa adjectivação que 
fez caminho nas prosas mais 
diversas: a de «tímido». Car- 
los Carvalhas, à fé de tais tes- 
temunhos, seria un candidato 
que só tirava as mãos dos 

Na jornada do passado 
sábado não precisámos de 
andar agarrados ao candida- 
to, como o fazem alguns auto- 
res dessas descrições, para 
cedo descobrirmos que o 
Carlos Carvalhas que ali esta- 
va não tinha nada a ver com 
tais relatos; como temos o 
máximo respeito pelo jorna- 
lismo independente que se 
pratica gerailmente em Portu- 
gal e particularmente nesses 
órgãos, fácil nos foi concluir 
que estávamos perante um 
outro Carlos Carvalhas - é 
certo que parecidíssimo com 
o da Comunicação Social, até 
no sotaque, mas 
indubitavelmente outro. 

multidões de cumprimentos é 
sinal de timidez, então os 
tímidos deste País podem es- 
tar descansados que ninguém 
os bate em à-vontade. «Dis- 
creto»?!... Se ser discreto é 
discursar a plenos pulmões 
perante uma enorma multi- 
dão como a do comício da 
Amadora, desafiando quem 
quer que seja a ir ao micro- 
fone apontar qualquer pro- 
messa eleitoral não cumprida 
pela CDU, ou vergastando a 
demagogia cavaquista com a 
crueza dos números oficiais e 
dos factos da vida - isto re- 
boando pelo Parque Munici- 
pal uma intervenção apaixo- 
nadamente proferida e aplau- 
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mercado de Benfica, anima- 
da mas encurtada por um 
compromisso do candidato 
para uma entrevista na rádio. 
Prosseguiria em almoço- 
convívio promovido por 
apoiantes da CDU num res- 
taurante da Feira Popular, 
onde se almoçou em salão 
repleto e evidente boa dispo- 
sição. Indo ao encontro do 
ambiente de confraterniza- 
ção que imperava, o candida- 
to - sempre acompanhado 
pelo vereador comunista da 
Câmara Municipal de 
Lisboa, Rui Godinho - pro- 
feriu umas breves palavras de 
agradecimento pelo apoio 
expresso e assinalando a con- 
fiança num bom resultado da 
Coligação, rumando dali para 
uma visita aos bairros de 
Marvila e do Beato e contac- 
tos com a população, que ti- 
veram particular significado 
no Allo dos Toucinheiros, 
onde uma pequena multidão 
se juntou perto da Comissão 
de Moradores para vitoriar a 
CDU c o seu primeiro candi- 
dato por Lisboa, ouvindo-lhe 
igualmente uma breve inter- 
venção. Pelo meio ficaram 

> 
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«Muito prazor m ostar aqui consigo!» 

diálogos curtos e cumpri- 
mentos dispersos ao longo do 
percurso, com as crianças em 
permanente agitação à cata 
de bandeiras e autocolantes, 
enquanto outros, mais vel- 
hos, se empenhavam em afir- 
mar alto e bom som que «eu 
cá voto na CDU!». Rui Go- 
dinho era também frequente- 
mente abordado e cumpri- 
mentado, num reflexo evi- 
dente do seu trabalho na 

Câmara Municipal, sempre 
pautado pelo contacto directo 
com os munícipes e os seus 
problemas. 

O tempo ameaçava chuva 
quando se rumou para a 
Amadora, mas não seria na 
«Cidade da Romã» que o 
temporal contrariaria a jorna- 
da, dando oportunidade a que 
o grande comício do dia se 
realizasse com todos os «efes 
e erres». ^ 

0» etmprkuMtoo a Carlo» Carvalha» foram uma oonstanta 

bolsos em duas situações 
específicas - quando alguém 
o queria cumprimentar, ou se 
Ute punham um microfone à 
frente; o resto do tempo, dava 
ideia que o passava, se não 
colado às paredes das jorna- 
das, pelo menos a caminhar 
«discretamente» ao longo 
delas. 

Coisas de comunistas, já se 
vê... 

O Carlos Carvalhas que 
ali estava só correspondia à 
adjectivação do «outro», no 
tocante à educação. Lá edu- 
cado, era, ai isso era. Mas 
«tímido»?!... Se entrar cafés 
adentro a conversar com as 
pessoas ou mergulhar em 

No concelho 

de Loures 

Dezenas de moradores do Bairro de Santiago, em 
Camarate, acolheram nas mas e janelas o cabeça de lista 
da CDU por Lisboa, Carlos Carvalhas, acompanhado 
pelo deputado Jerónimo de Sousa. Apoiado pelos popu- 
lares que o incitavam com frases «p'rá frente Carva- 
lhas» e «o nosso mundo tem de ser maior», o secretário- 
-geral adjunto do PCP travou um breve diálogo com os 
presentes cm que abordou importantes temas como a 
habitação, saúde, a situação dos reformados. 

Ainda no concelho de Loures, onde de resto passou 
o dia de sábado. Carvalhas contactou com a população 
de Urmeira, junto à colectividade Tenente Valdez, de 
Olival Basto e dos Tojais. Já para o fim da tarde, a 
comitiva da CDU participou num convívio promovido 
na Associaçâode Moradores de Sto. António dos Cava- 
leiros e depois num jantar com apoiantes no Pavilhão do 
Sacavenense. 

Nesta iniciativa, o cabeça de lista da CDU denun- 
ciou as promessas não cumpridas pela maioria, desta- 
cando a construção da nave desportiva do Jamor. 
Demétrio Alves, presidente da Câmara Municipal de 
Loures, referiu tambémavertente dcsportivaconsagra- 
da nas propostas da CDU, sublinhando que a coligação 
pretende um «desporto de massas c não um desporto 
para ganhar massas, como os outros o entendem». 
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dida - então o conceito de 
discrição que impera por es- 
ses órgãos de Comunicação 
Social é o da anedota do ele- 
fante que passa despercebi- 
do... cm manada. 

Como, aliás, andam tais 
relatos: em manada... mas 
pouco despercebidos. E nada 
discretos. 

«Eu cá voto 
na CDU!»   

A jornada começou de A imittliiãoquaaaanoaffllnhiHiparao comício da Amadora em breve foi «engolida» pala outra que 
manhã com uma visita ao )á aguardava no loeal 
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0 alMttço-oomfyio na Fa ira Fapuíar Na Quinta das Aguas Uvras o convívio foi num «bosqua» 

Na «Cidade da Romã» 

O programa original di- 
zia que a etapa seguinte seria 
o Parque Municipal da Ama- 
dora, mas afinal rumámos 
para a «Quinta das Águas 
Livres» (que nos perdoem a 
eventual inexactidão, mas foi 
esse o nome que vimos escri- 
to num edifício) onde, num 
bonito parque de merendas 
instalado no arvoredo, decor- 
ria desde o almoço uma festa 
CDU que tinha a abrilhantá- 
la um rancho folclórico da 
zona, que actuou expressa- 
mente para os visitantes. Foi 
no meio de uma multidão 
onde imperavam os grupos 
familiares, com crianças a 
pular por tudo o que era sítio, 
que Carlos Carvalhas subiu 
de novo ao palco no meio de 
aplausos entusiasmados e 
para uma curta alocução 
onde, a par da denúncia da 
demagogia de Cavaco Silva, 
reafirmou a necessidade do 
reforço da CDU para uma 
alternativa democrática no 
nosso país. 

E foi em cortejo a pé que 
se seguiu para o bonito Par- 
que Municipal da Amadora, 
numa multidão que, sendo 
significativa, foi como que 
«engolida» por outra multi- 
dão que aguardava no gimno- 
desportivo do parque, numa 
moldura impressionante de 
gente. A «Carvalhesa» anun- 
ciou a chegada dos candida- 
tos e a multidão, com desta- 
que para os muitos jovens 
presentes, entrou ao rubro. 
Carlos Carvalhas não tinha, 
literalmente, «mãos a medir» 
para as mãos que se esten- 
diam a cumprimentá-lo e, 
chegado ao palco na compan- 
hia de Orlando de Almeida, 

o presidente comunista da 
CM da Amadora que suspen- 
deu o mandato para integrar 
as listas CDU, do deputado 
do PCP António Filipe, do 
dirigente da UDP Luís Fa- 
zenda e do operário da Sore- 
fame e candidato da CDU, 
Armando Faria, o grandio- 
so comício entrou em erup- 
ção, com um mar de bandei- 
ras e um coro impressionante 
de geme a vitoriar a Coliga- 
ção Democrática Unitária. 

Orlando de Almeida 
abriu a sessão por entre os 
vibrantes aplausos dos seus 
munícipes, passando em 
breve revista os problemas 
que a Câmara da Amadora 
tem enfrentado e resolvido e 
os outros - como os transpor- 
tes ou o hospital (que está 
parado «por falta de ver- 
bas»!) - que subsistem por 
exclusiva responsabilidade 
do Poder Central, exercido 
porumGovemoque tudo tem 
feito para controlar e estran- 
gular as autarquias, indife- 
rente aos interesses das popu- 
lações. 

Isto não é um 
«bailínho» 

Seguiu-se-lhe, no uso da 
palavra. Armando Faria e 
António Filipe (um deputado 
da juventude que deu relevo 
aos numerosos problemas 
que os jovens viram agrava- 
dos com a política deste Go- 
verno), falando, finalmente 
Carlos Carvalhas, que che- 
gou ao microfone entre mo- 
numentais aplausos. 
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Fonnwwr da «Mnaa awRIAa qua aoarrau ao Parqua Municipal da Amadora 

Fazendo uso da sua pro- 
palada «timidez», Carlos 
Carvalhas produziu um dis- 
curso impetuoso, usando 
aqui e ali a ironia, como quan- 
do verberou a ilusória bipola- 
rização pretendida pelo PS, 
onde as coisas se passariam 
numa espécie de bailinho 
cuja letra seria «ora agora 
mandas tu, ora agora mando 
eu, ora agora mandas tu mais 
eu». A este propósito acen- 
tuou, com energia, que o que 
está em causa é a opção entre 
a continuação desta política 
de desastre nacional ou a 
concretização de uma 
política verdadeiramente de 
esquerda, para promover o 
bem-estar dos cidadãos e o 
progresso do País, recordan- 
do aos socialistas que o PS já 
ganhou duas vezes as elei- 

ções e o que sempre fez des- 
sas vitórias foi utilizá-las 
para salvar a direita e a sua 
política. 

Mas o essencial do dis- 
curso do dirigente do PCP foi 
virado contra o PSD de Cava- 
co Silva e a sua demagogia 
desenfreada, com Cavaco 
Silva a bater todos os 
ridículos ao assumir-se como 
o único protagonista de tudo 
o que acontece no País. «De 
chefes providenciais já temos 
uma triste experiência de 50 
anos!», acentuou, por entre 
os aplausos da multidão, ao 
mesmo tempo que expunha, 
na crueza dos números ofi- 
ciais e dos factos vividos no 
País, a política que o PSD de 
Cavaco Silva tem prossegui- 
do e agora procura desespera- 
damente esconder, devastan- 

do a indústria, a agricultura e 
o ensino, a saúde e a assistên- 
cia, desprezando os interes- 
ses nacionais no quadro da 
CEE, estrangulando o desen- 
volvimento do País, fazendo 
alastrar as assimetrias e a in- 
justiça social, comprometen- 
do o futuro do País e alienan- 
do-o aos interesses privados 
nacionais e estrangeiros. 

E fez uma advertência: 
«Cada vez que vos aparecer 
uma nova sondagem a dizer 
que Cavaco vai ganhar, po- 
deis crer que isso é sinal de 
que ele está cada vez mais 
longe disso!» 

Apontando para o vigoro- 
so apoio que tinha à sua 
frente, destacou finalmente 
que quem vota na CDU sabe e 
pode estar certo de que é um 
voto seguro na defesa dos 

interesses dos ponugueses, 
sem concessões nem vacila- 
ções, e que o reforço da CDU 
é indispensável para uma al- 
ternativa democrática no 
governo do País. 

O resto do programa - 
jantar na Sociedade Fi- 
larmónica União Capricho 
Olivalense e uma festa da 
Juventude no Largo do Chia- 
do - ficou comprometido pelo 
violento temporal que desa- 
bou sobre Lisboa, o que não 
arrefeceu a boa disposição 
dos apoiantes que promove- 
ram o jantar-convívio, deslo- 
cando a «função» para o in- 
terior das instalações e a to- 
que da banda de música que 
aguardava os visitantes, ge- 
rando um convívio onde a 
animação foi a palavra de 
ordem. 
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Coimbra 

Na sexta-faira passada, Carlos Carvalha» participou aat diversas ini- 
ciativas da campanha no distrito do Coimbra. 0 programa começou de 
manhi com uma visita à oficina da CP, na Figueira da Foz, onde man- 
teve um encontro com deiegaçdesda administração odostrabaihado- 
res. Depois do almoço, no rs is (tório da empresa, Carvalhas, Junta- 
mente com outros candidatos da CDU, oontaotou a população na Baixa 
de Coimbra, após a que participou numa Iniciativa com mulheres 
apoiantes da coligação a, mais tarde, num Jantar com Inteleotuais, 
aotlvtstaaeapelantes da «apitai do Mondego. 0 dia terminaria com um 
grande oomíoie-festa na Praça da Sé Velha 
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Com Carlos Carvalhas 

Intelectuais no Ritz-Club 

Na noite da passada se- 
gunda-feira, o «Ritz-Clube», 
em Lisboa, foi literalmente 
invadido por intelectuais, 
que transformaram o popular 
recinto de diversão em vasto 
convívio a desembocar no 
apoio explícito à CDU. Os 
porquês são os que se se- 
guem. 

Hm iniciativa promovida 
pelo Sector Intelectual do 
PCP, organizou-sc na passa- 
da segunda-feira um encon- 
tro-convívio com intelec- 
tuais e quadros técnicos da 
Região de Lisboa, que teve 
lugar no Ritz-Clube. A co- 
nhecida casa alfacinha de es- 
pectáculos e diversão adiou 
para a meia-noite o início da 

sua actividade normal, para 
receber um público especial 
numa realização ali invulgar: 
uma palestra vincadamente 
política, onde os convidados 
c oradores da noite eram to- 
dos comunistas: Carlos 
Carvalhas, Secretário-Geral 
Adjunto do PCP e primeiro 
candidato da CDU pelo 
círculo de Lisboa, Manuela 
Esteves, professora e mem- 
bro do CC do PCP, o escritor 
José Saramago e o investi- 
gador científico Frederico 
de Carvalho. 

O salão do Ritz em breve 
se povoou de animados con- 
vivas, que ocuparam tudo o 
que era sítio. Deve dizer-se 
que quase ocuparam de mais, 

a ponto de a circulação se tor- 
nar um pouco a dar para o im- 
possível, mesmo para chegar 
ao balcão em demanda de um 
«refresco». Mas o pessoal lá 
se ajeitou, evidentemente, 
enquanto na mesa ao fundo 
da sala, junto ao palco, os 
oradores iam também con- 
versando sob o olhar atento 
dos jornalistas, que por seu 
lado se atarefavam a afinar a 
«tecnologia» numa mesa 
para si reservada perto dos 
convidados. No palco, pro- 
priamente dito, os músicos da 
casa aproveitavam a pausa 
para descansar e também 
conviver, podendo dizer-se 
que as únicas pessoas que ali 
não tinham tempo para con- 

versas eram os afogueados 
empregados que, quase por 
magia, lá iam circulando no 
remoinho e levando as bebi- 
das a bom porto. 

Manuela Esteves introdu- 
ziu a sessão com uma breve 
nota sobre as fundadas razões 
que os professores e todos os 
intelectuais têm para votar na 
CDU e, assim, seguramente 
contribuírem para uma alter- 
nativa democrática que 
afaste do poder a desastrosa 
governação PSD, seguindo- 
-se-lhe José Saramago no uso 
da palavra. 

O conhecido escritor cen- 
trou a sua intervenção no 
binómio ensino-cultura, uma 

relação que considerou es- 
sencial para o desenvolvi- 
mento do País e não encontra 
explicitada em nenhum pro- 
grama eleitoral, nem mesmo 
da CDU, embora no final 
esclarecesse que «é na CDU 
que existe o estado deespírito 
para o fazer» (a concretiza- 
ção dessa relação) «desde 
que disponha de meios para 
isso», o que só por si justifica- 
ria o voto na Coligação. 

Frederico de Carvalho 
começaria por alertar, com 
graça, que «sou investigador 
mas não da Judiciária», par- 
tindo daí para a denúncia do 
desprezo a que está votada a 
investigação científica no 

nosso país, com o Poder a 
preterir os nossos cientistas e 
técnicos a favor da «coloni- 
zação económica e tec- 
nológica do estrangeiro», 
realçando, neste quadro, a 
importância do programa da 
CDU consignado na afírma- 
çãode «UmProjecto de Futu- 
ro Para um Portugal Melhor», 
projecto que «não pode 
deixar de ser obra colectiva 
dos trabalhadores, numa so- 
ciedade democrática». 

Finalmente falou Carlos 
Carvalhas (cuja intervenção 
transcrevemos nestas pági- 
nas), prolongando-se depois 
o convívio com baile de mú- 
sica ao vivo. 

«0 que queremos transformar 

está todos os dias à vista» 

Caros Amigos, 
Julgo que são por todos conhecidos os nossos objectivos 

político-eleitorais. Apresentámos um Programa Eleitoral em 
que enunciamos com clareza e algum desenvolvimento as 
grandes orientações que defendemos para um governo de- 
mocrático com uma política alternativa, ou seja, uma política 
efectivamente democrática. 

Gostaria, hoje, de partilhar convosco algumas reflexões 
sobre questões que, sendo eminentemente actuais, são por 
vezes mais agitadas que verdadeiramente debatidas. 

O nosso Programa de Partido define o projecto de uma 
democracia avançada no limiardo séc. XXI. O nosso Programa 
Eleitoral, toda a nossa acção política quotidiana, as raízes e a 
inspiração do nosso pensamento político, a nossa história pas- 
sada e presente, como força política organizada, estão profun- 
damente vinculadas a umricoe exigente conceito de democra- 
cia. 

Entretanto, uma grande parte dos ataques persistentemente 
desferidos contra nós visa inculcar a ideia de que o nosso pro- 
jecto não é genuinamente democrático ou de que temos reser- 
vas mentais em relação à democracia como valor civilizacio- 
nal. 

Escrevemos no nosso Programa que «a democracia política 
(•••) possui um valor intrínseco pelo que é necessário salva- 
guardá-la e assegurá-la como elemento integrante e inalienável 
da sociedade portuguesa». Ora, nós, comunistas, demos já 
suficientes provas de que estas nossas afirmações são ditadas 
Pula convicção, pela análise e ponderação independentes e 
devem por isso ser entendidas com todo o peso que de facto têm. 

É claro que não é uma concepção deste tipo que nos distin- 
gue no campo democrático e da esquerda. Mas há, de facto, 
diferenças que não pretendemos sequer esconder, c que resu- 
rairia em três traços fundamentais. 

Primeiro: Consideramos que a democracia representa- 
hva é uma componente intrínseca da democracia política. 
Assim como consideramos que no regime de liberdade que 
defendemos «as eleições são fundamento directo de poder 
político e da legitimidade da constituição dos seus órgãos». 

ao mesmo tempo, não abdicamos de exigir que seja asse- 
gurada a autenticidade da representação, que sejam realizados 
os princípios e as condições materiais e culturais que possibili- 
tem a expressão genuína da vontade dos cidadãos. 

Nós temos sido aqueles que de forma prática e teoricamente 
argumentada se têm batido contra todas as manobras dc engen- 
haria eleitoral que, deformando o princípio da proporcionali- 
zai visam manipular a transformação dos votos em mandatos, 
contra as tentativas dc reduzir drasticamente a pluralidade da 
representação política na formação dos executivos municipais. 
Temos sido aqueles que se têm batido pela participação activa 
e massiva dos cidadãos nas várias instâncias da decisão 
política, desde a escala local e sectorial à escala regional e 
oacional. 

Não podemos ignorar que hoje, na sociedade portuguesa, 
como cm alguns influentes centros político-ideológicos dos 
Países capitalistas mais desenvolvidos, em nome da eficácia 
executiva, da tecnicidade crescente da acção governativa, das 
■tecessidades da integração, se vêm defendendo medidas que se 
caracterizam por um cada vez maior afastamento da imensa 
roaioria dos cidadãos da decisão política sobre a sua própria 
forma dc viver, que se caracterizam pela falsificação de maio- 
rias c de consensos, pela manipulação da representação, pelos 
esvaziamento dos direitos a eleger c a scrcleito. Pelo contrário, 

a nossa resposta às dificuldades, às limitações do alcance da 
democracia existente pode rcsumir-sc numa reivindicação: é 
preciso mais democracia. 

O segundo traço das nossas concepções nesta matéria é 
este: defendemos que a democracia representativa não esgota 
as formas possíveis e necessárias de exercício do poder do 
povo. E, assim, insistimos na componente participativa e direc- 
ta da democracia, naquilo a que chamamos a participação 
popular permanente no exercício do poder, nas várias instân- 
cias e esferas da vida social. A representação, a delegação da 
vontade é um mecanismo insubstituível, mas as sociedades 
modernas possuem já meios, forças e condições que tomam 
possível a ampliação das formas de auto governo dos cidadãos. 
E esse é desde há muito o ponto fundamental do projecto dos 
comunistas. 

O terceiro traço; defendemos finalmente que o mais 
profundo e moderno conceito de democracia supõe e exige a 
articulação da democracia política, da democraciaeconómica, 
social e cultural. Assim como insistimos em que o conjunto dos 
direitos, em crescimento no mundo contemporâneo, incluindo 
direitos individuais e de grupo, direitos políticos, mas também 
económicos, sociais e culturais. Este conjunto e aquela articu- 
lação são imprescindíveis para o conteúdo efectivo da demo- 
cracia. Por isto, não podemos aceitar a concepção muito gene- 
ralizada, mesmo se evitam afirmá-la claramente, que considera 
a vida económica, a organização e as finalidades da produção, 
às formas dc propriedade e de apropriação da riqueza social- 
mente produzida como imune ou exterior ao âmbito da demo- 
cracia. Não aceitamos, por exemplo, que a democracia tenha de 
parar às portas dos locais de trabalho, que os direitos sociais- 
sejam expropriáveis por interesses económicos supostamente 
neutros e abstractos, mas realmente determinados pelo grande 
capital nacional ou internacional. 

É este entendimento global e radical da democracia que nos 
permite escrever no nosso Programa que, «no Portugal do 
limiar do séc. XXI, o caminho do socialismo é o aprofunda- 
mento da democracia». 

Nós continuamos a considerar que o projecto de acção dos 
comunistas representou e representa a formação e a libertação 
de poderosíssimas forças humanas, forças de emancipação 
social e individual, de autogoverno consciente dos trabalhado- 
res e dos povos, de todos c de cada um. 

A necessidade e a viabilidade histórica actual do projecto 
de acção e de esperança comunistas têm a sua fonte não apenas 
na riqueza de um ideal historicamente determinado mas na 
natureza, contradições e limites históricos da sociedade capita- 
lista. 

É certo que a sociedade capitalista conseguiu em parte 
aproveitar os efeitos da revolução científico-técnica e assegu- 
rar nos seus países mais desenvolvidos o crescimento das for- 
ças produtivas: é certo que direitos e possibilidades de vida têm 
sido conquistados com luta no seu seio. 

Mas também é certo que esta sociedade se continua a basear 
na exploração do homem pelo homem e numa complexa rede 
de opressões daí derivadas, numa profunda desigualdade social 
e nacional à escala mundial, numa enorma expropriação dos 
chamados 3S e 4° mundos e continua a malbaratar as enormes 
potencialidades de emancipação humanas, entretanto geradas 
socialmente. 

Estou a falar perante intelectuais. Vocês conhecem o 
enorme potencial de transformação, de criação, que existe no 
trabalho humano, na actividade científica, artística, cultural. A 
questão está também em saber se a lógica da acumulação capi- 
talista e do lucro é a que melhor pode aproveitar esse potencial 
para satisfazer, renovar, ampliar e generalizar as necessidades, 
capacidades e aspirações das pessoas. 

Permitam-me que me socorra de umclássico: «O comunis- 
mo não é para nós um estado de coisas que deva serestabele- 
cido, um ideal pelo qual a realidade terá de se regular. Chama- 
mos comunismo ao movimento real que supera o actual estado 
de coisas. As condições deste movimento resultam da premissa 
actualmente existente». 

Temos um projecto, representamos umprojecto de futuro, 
mas somos também um «movimento de crítica, de luta e de 
transformação no presente». 

O que' queremos transformar está todos os dias à nossa vista. 
Pensamos que no nosso país existem forças e potencialidades 
que tomam política, ética e intelectualmente intoleráveis coi- 
sas como, por exemplo, o trabalho infantil; a expropriação de 
direitos sociais universalmente reconhecidos e duramente 
conquistados: o analfabetismo e a persistência de uma drástica 
selectividade de classe no acesso ao ensino e aos bense condi- 
ções de criação cultural; a miopia da política científica e tec- 
nológica; as continuadas discriminações das mulheres. 
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Confiança está viva no Alentejo! 
i 

Álvaro Cunhal, secretário-geral do PCP, andou no 
último fim-de-semana por terras do Alentejo. No sá- 
bado, esteve no distrito de Beja, visitando 12 localida- 
des de seis concelhos. No domingo, em pleno coração 
da planície alentejana, percorreu outros tantos municí- 
pios do distrito de Évora, detendo-se no contacto 
directo com as populações em oito vilas e aldeias. Ao 
todo, foram mais de seiscentos quilómetros percorridos 
sem descanso numa jornada que se prolongou em cada 
dia por mais de doze horas de acção e esclarecimento 
político e eleitoral. 

Com este périplo do dirigente comunista cumpria-se 
assim a primeira semana oficial da campanha CDU 
numa região onde os eleitos comunistas e seus aliados 
exercem uma gestão autárquica em defesa das popula- 
ções a todos os títulos exemplar e onde o PCP detém 
uma influência e prestígio cujas raízes escoram numa 
relação de identificação sem paralelo com os interesses e 
a luta dos trabalhadores e do povo. 

Pela forma como as iniciativas decorreram, — enten- 
dendo-as quer ao nível da participação, quer no plano 
da recepção dispensada —, duas conclusões importa re- 
ter. A primeira tem a ver com o clima existente de con- 
fiança e ânimo na obtenção de um bom resultado elei- 
toral da CDU. 

Em rigor, e para melhor traduzir o que nos foi dado 
observar, mais do que falar de esperança ou dessa con- 
fiança que visivelmente cresce, o que aparece no Alen- 
tejo é claramente a expressão de uma vontade colectiva 
apostada em infligir uma derrota à direita, capaz de 
abrir caminho a novos rumos na política nacional, desig- 
nadamente a uma alternativa democrática que crie a 
base de apoio institucional a um novo governo e a uma 
nova política. 

Esvaziada de sentido terá ficado também a ideia que 
procura mostrar a governação PSD como um exemplo 
acabado de «democracia de sucesso» — e esta é uma 
segunda conclusão a tirar do que foi possível ver e ouvir 
por terra do Sul — do mesmo modo que sem consistên- 
cia ficou essa espantosa atoarda lançada pelo ministro 
Ferreira do Amaral, segundo a qual o PSD irá alaranjar 
o Alentejo, passando a primeira força política na região. 

Quanto à alegada «democracia de sucesso», falam por 
si, para citar apenas alguns exemplos, o agravamento do 
despovoamento e da desertificação, o processo de des- 
truição da Reforma Agrária e a supressão de dezenas de 
milhares de postos de trabalho, tudo como resultado 
directo da política dos governos de direita, em particular 
do actual. 

No que se refere à suposta base de apoio susceptível 
de mudar aquele que até agora tem sido maioritaria- 
mente o sentido de voto do povo alentejano, ficou a 
saber-se que muitas das expressões de adesão popular 
em acções de campanha do PSD, generosamente ampli- 
adas por oportunos planos televisivos, não passam, afi- 
nal, no que pelo menos ao Alentejo diz respeito, de bem 
conseguidas e ensaiadas encenações, protagonizadas 
por elementos de serviço na caravana, na sua maioria 
jovens, disponíveis para «ir a todas». «Aquilo que é 
apresentado como a obra do ministro Ferreira do 
Amaral não se vê no distrito. Nem um quilómetro de 
estrada ou um investimento estruturante, para amostra, 
foi feito no distrito. Ferreira do Amaral é daltónico. 
Évora não será laranja. Continuará CDU», garantiu Li- 
no de Carvalho, no comício de Montemor-o-Novo, 
perantè o aplauso de centenas de pessoas. 

Em Pias, na véspera, no que foi sem dúvida um dos 
mais entusiásticos e combativos momentos de toda a 
jornada^ Álvaro Cunhal pegaria também no mote para 
afirmar perante a massa de gente que enchia literal- 
mente o salão que «a força que aqui está nesta sala, se 
eles a vissem, não viriam falar do Alentejo que vai votar 
na direita». 

Contrariando os que alimentavam a esperança ou 
profetizavam uma campanha da CDU enfraquecida, 
com gente desalentada e recintos vazios, com efeito —, 
como o secretário-geral do PCP tratou de sublinhar em 
diversas ocasiões, numa alusão à forma como está a de- 
correr a campanha CDU, o que se vê é que «há afluên- 
cia, há militância, há empenhamento das pessoas que 
aparecem em número crescente, e não apenas para ba- 
ter palmas mas para participar activamente na batalha 
eleitoral». 

E a verdade é que as acções de campanha do último 
fim-de-semana, se puseram em evidência a necessidade 
de continuar o esforço do convencimento dos que ainda 
não estão com a CDU com vista a alargar o seu espaço 
eleitoral e combater a abstenção, não deixaram de cons- 
tituir, simultaneamente, uma eloquente demonstração 
do apoio e adesão popular às propostas da CDU, de que 
o caminho da esperança está aberto. 

D J. C. 

CDU 

Mértola 

0 voto seguro é na CDU! 

Tudo começou no conce- 
lho de Odemira, mais exac- 
tamente em S. Teotónio, a 
maior freguesia do País em 
extensão. Zona essencial- 
mente rural, e por isso 
mesmo, apesar de ser sá- 
bado, dia de trabalho para 
muita gente, muitos foram 
os que não quiseram faltar 
ao encontro, logo pela ma- 
nhã, com Álvaro Cunhal. 
Foi um começo de jornada 
por terras do Baixo Alen- 
tejo onde o líder comunista 
ouviu mais do que falou. 
Problemas relacionados 
com a falta de assistência 
médica, com a abertura do 
centro de saúde, com a agri- 
cultura e especialmente 
com a situação dos reforma- 
dos, foram alguns dos te- 
mas trazidos a lume pela 
voz de quem, no interior, 
tem dificuldades em perce- 
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Minas de S. Domingos 

ber o significado de expres- 
sões como a que fala de uma 
alegada «democracia de su- 

cesso», tão do agrado de 
Cavaco Silva. 

Em Boavista dos Pinhei- 

1—0 
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CDU 

Ourique 

ros, segunda etapa da vi- 
sita, acompanhado pelo 
presidente da Câmara de 
Odemira, Justino Santos, 
Álvaro Cunhal encontrou 
idêntica recepção, real- 
çando na sua intervenção 
sobretudo os problemas de 
ordem social e na agricul- 
tura, designadamente o 
desprezo a que os homens 
do campo continuam a ser 
votados pelo Governo 
PSD. Considerando o pro- 
blema dos reformados uma 
das áreas prioritárias do 
PCP, recordou as propostas 
dos deputados comunistas 
na última sessão legislativa 
com vista ao aumento das 
pensões e reformas, pro- 
postas que o PSD se encar- 
regaria de chumbar, para 
logo decretar os célebres 
aumentos de 56 por cento 
para os detentores de car- 
gos políticos. 

«Pérola de urbanismo» 

Reiniciada a marcha da 
caravana, depois de serpen- 
teada uma parte da serra, 
uma bela moldura de ca- 
sario branco surgiu no vale 
desenhado pelo Mira. Mo- 
mentos depois, em plena 
vila, parte dela percorrida a 
pé, falando para os que se 
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concentraram junto à pra- 
ça, Álvaro Cunhal falaria 
do «banho de luz, alegria e 
beleza» que retivera ao avis- 
tar Odemira, em sua opi- 
nião «uma pérola de urba- 
nismo» onde se sente o 
«carinho e arte» da mão dos 
homens. 

Associando a beleza da 
cidade e a obra feita à 
forma como os eleitos co- 
munistas interpretam os 
cargos públicos, o dirigente 
comunista expressou ainda 
a sua alegria por ver o tra- 
balho realizado pela autar- 
quia na «resolução dos pro- 
blemas do povo». 

Inesperada, pouco tempo 
depois, foi a paragem em 
Garvão, onde não estava 

para o desenvolvimento da 
região. Lembrou a ratifica- 
ção da lei da caça pedida 
pelos parlamentares comu- 
nistas, uma lei considerada 
profundamente iníqua que 
tem sido alvo da contesta- 
ção da esmagadora maioria 
dos caçadores, como de 
resto ficou patente ao longo 
da jornada de fim-de- 
-semana, pelos inúmeros 
protestos de quantos já não 
têm locais para caçar, a não 
ser, como ironizou uma mu- 
lher no dia seguinte, em 
Montemor-o-Novo, «os 
coelhos do quintal do vi- 
zinho». 

Apesar da sua convicção 
de que os dois deputados 
pelo distrito estão garanti- Pias 

ife s «MW 
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Garvão 

prevista qualquer iniciativa. 
A isso obrigou a população 
— se não praticamente 
toda, como diziam alguns, 
sem dúvida que grande 
parte dela — que não hesi- 
tou em fazer parar a cara- 
vana, dando de seguida 
mostras de grande determi- 
nação em votar na CDU. 

«Aqui os nossos votos es- 
tão certos», garantiu uma 
mulher, dirigindo-se a Ál- 
varo Cunhal. Embora satis- 
feito e reconhecendo o 
carácter positivo de tal si- 
tuação, não deixou de subli- 
nhar, contudot' que é pre- 
ciso «convencer os que não 
estão convencidos», dei- 
xando por último o apelo a 
que ninguém falte no pró- 
ximo dia 6 de Outubro. 

Caçar os coelhos 
do quintal 

Em Ourique, onde a he- 
•ança do PSD na Câmara, 
'toje CDU, foram 500 mil 
contos de dívidas, como 
lembrou José Filipe, presi- 
dente da edilidade, reali- 
zou-se o almoço que reuniu 
mais de centena e meia de 
Participantes. 

Prevista inicialmente 
Para o interior do restau- 
rante, dado o número de 
Pessoas que concentraram 
00 exterior, a saudação à 
Pepulação acabou por ser 
feita ao ar livre. A candi- 
uata Lourdes Hespanhol re- 
alçou então o facto de os 
deputados do PCP terem 
s'do os que melhor defen- 
deram os interesses do 
Alentejo, sendo simulta- 
teamente os únicos que 
verdadeiramente têm pro- 
jectos e propostas concretas 

Boavista dos Pinheiros 

r- 

Castro Verde 

CDU para o desenvolvi- 
mento do distrito, detendo- 
-se ainda a desmontar a ale- 
gada «democracia de suces- 
so» de Cavaco Silva. 

A este respeito, fazendo 
uma lista sumária, recordou 
designadamente a destrui- 
ção de 500 cooperativas 
agrícolas, a supressão de 70 
mil postos de trabalho ou 
ainda a incapacidade para 
aproveitar as riquezas e po- 
tencialidades existentes, de 
que são exemplo a não 
construção de Alqueva ou a 
ausência na região de me- 
talurgias do cobre e do es- 
tanho. 

Partido de pé 

Tocando num dos temas 
do seu discurso que, sempre 
que abordado, suscitou vi- 
vas e combativas reacções 
de entusismo — a identi- 

dade do PCP, «Partido cria- 
do pela luta revolucionária 
dos trabalhadores portu- 
gueses», segundo as suas 
palavras — Álvaro Cunhal 
enfatizou a ideia de que ao 
contrário do que alguns su- 
punham, antevendo um 
PCP desalentado e desmoti- 
vado, o que se verifica é um 
«reforçar das fileiras, da 
militância, da dinâmica par- 
tidária», facto que «au- 
menta a nossa responsabili- 
dade perante o povo» e que 
«nos obriga», disse, a «ser 
firmes e a continuar a bata- 
lha com confiança». 

Depois de um encontra 
com a população de S. Mar- 
cos da Ataboeíra, segunda 
paragem não prevista no 
programa, forçada pela po- 
pulação que em peso saiu à 
rua para saudar a comitiva, 
a caravana tomou a direc- 

ção de Mértola onde uma 
nova e calorosa recepção 
aguardava o dirigente co- 
munista. 

Os autógrafos 
do Eusébio 

Em frente ao Centro de 
Trabalho do PCP, belo e 
moderno edifício em fase 
de construção, interveio 
Miguel Ramalho, jovem 
candidato pelo distrito. 
Garantiu que Cavaco se en- 
gana redondamente quando 
diz que o Alentejo vai ser 
laranja, fundamentando lo- 
go de seguida a sua afirma- 
ção: «enquanto as bolas e as 
bandeiras autografadas 
pelo Eusébio não votarem, 
o Alentejo continuará 
CDU», a única força «com 

S. Marcos da Ataboeira 

dos, Álvaro Cunhal não 
deixou de sublinhar a im- 
portância de ninguém faltar 
ao próximo acto eleitoral, 
lembrando que cada voto é 
importante e que «quanto 
mais votos tivermos maior 
influência teremos na polí- 
tica nacional» no sentido de 
garantir uma alternativa de- 
mocrática. 

Voto útil é na CDU 
Em Castro Verde, em 

pleno jardim público, 
perante centenas de pes- 
soas, coube a António Mur- 

teira, responsável distrital 
do Partido e candidato pelo 
círculo de Beja anteceder 
Álvaro Cunhal no uso da 
palavra. Traçou um diag- 
nóstico completo quanto 
aos principais problemas do 
distrito, explicou as razões 
pelas quais o voto útil é na 
CDU e não no PS, falou da 
obra realizada pelos comu- 
nistas e seus aliados nas au- 
tarquias e nos sindicatos em 
defesa dos interesses dos 
trabalhadores e das popula- 
ções, deu a conhecer as 
principais propostas da 

mm 
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Odemira 
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provas dadas para resolver 
os problemas da região». 

Boa participação e am- 
biente caloroso voltou Ál- 
varo Cunhal a encontrar na 
passagem pela Mina de S. 
Domingos, lugar onde ouviu 
numerosos relatos descre- 
vendo a vida trágica em que 
vivem centenas de pessoas. 
«Isto aqui é como se fosse 
Timor Leste», ouviu-se de 
um dos presentes, uma voz 
que não escondia a mágoa e 
a revolta de quem se sente 
condenado a uma situação 
de miséria provocada, pri- 
meiro, pelo abandono de 
uma administração (ingle- 
sa) que partiu há 30 anos de 
armas e bagagens sem dar 
explicações a ninguém, de- 
pois, por sucessivos gover- 
nos incapazes de proceder à 
reestruturação indispensá- 
vel à reactivação das minas 
de pirites de cobre. 

Baluartes do PCP 
Mas seria à noite, em 

Pias, vila de tradições re- 
volucionárias, ondeé fortís- 
sima a influência do PCP, 
que se viveria o momento 
porventura mais alto do 
programa desse dia. No am- 
plo salão do cinema local, 
literalmente cheio por uma 
massa de gente entusiástica, 
sentiu-se bem a confiança e 
a determinação da gente 
que soube fazer da sua ter- 
ra, a exemplo do que suce- 
deu com outras da Margem 
Esquerda do Guadiana 
como assinalou na sua in- 
tervenção Miguel Urbano 
Rodrigues, candidato pela 
CDU, «uma fortaleza da 
democracia, um baluarte do 
PCP». 

Idêntico ambiente vol- 
taria a rodear Álvaro Cu- 
nhal cerca de uma hora de- 
pois na Amareleja, fregue- 
sia do concelho de Moura, 
onde com particular acui- 
dade se fazem sentir os pro- 
blemas do envelhecimento 
e da desertificação. A eles 
se referiu detalhadamente 
João Rocha, presidente da 
Câmara de Serpa e candi- 
dato CDU, ao recordar que 
só nos últimos dez anos o 
concelho de Moura perdeu 
nada mais nada menos do 
que três mil habitantes, 
continuando todos os dias a 
sangria de gente das suas 
terras. Problema igual- 
mente sentido é o do escoa- 
mento da produção de 
melão — a única cultura 
que ainda se mantém de- 
vido à forte emigração — 
questão que Álvaro Cunhal 
retomaria na sua interven-' 
ção para referir que os agri- 
cultores serão confrontados 
com uma política de desas- 
tre e ruína, visível não ape- 
nas no problema do escoa- 
mento dos seus produtos a 
preços compensadores, 
como também nos altos cus- 
tos dos factores de produ- 
ção, nas indemnizações que 
não são pagas ou pagas com 
atraso, nos créditos bonifi- 
cados que não há. 

Símbolo de resistência 

Já no domingo, no distri- 
to de Évora, onde foi acom- 
panhado por vários dirigen- 
tes regionais do PCP e por 
vários candidatos, entre 
eles o cabeça de lista do dis- 
trito, Lino de Carvalho, Ál- 
varo Cunhal iniciou o seu 

Dinâmica 

imparável 

Procedendo jio último fim-de-semana a um 
balanço sobre a forma como decorria a campanha da 
CDU, no exacto momento em que se cumpria a sua 
primeira semana oficial, Álvaro Cunhal distinguiu 
na acção da única Coligação concorrente ao próximo 
acto eleitoral cinco traços fundamentais. 

O primeiro, frisou em diversas ocasiões sempre 
perante assembleias atentas, tem a ver com o apare- 
cimento nas iniciativas de gente em elevado número, 
uma afluência que contraria o prognóstico de alguns 
observadores que esperariam ver recintos vazios. 

O forte empenhamento das pessoas, a sua militân- 
cia e entusiasmo, constituíram uma segunda carac- 
terística da campanha CDU, de acordo com a opi- 
nião do dirigente comunista, que lembra ainda o 
facto de aumentar claramente o número dos que 
aparecem e não apenas para fazer figura de corpo 
presente mas para trabalhar com vista à obtenção de 
uma vitória eleitoral. 

A circunstância de as forças políticas que consti- 
tuem a CDU estarem unidas e de essa unidade co- 
nhecer mesmo provas de reforço contra a direita, 
afigura-se como um terceiro aspecto de enorme im- 
portância, na perspectiva de Álvaro Cunhal, para 
quem não deixa de ser igualmente relevante o facto 
de existir respeito, no quadro da CDU, pela identi- 
dade de cada uma das forças que a integram como 
sucede com o PCP, que «não se envergonha da sua 
natureza, da sua luta, dos interesses que defende». 

«Mas não há apenas esperança. Cresce a confiança 
e não apenas num bom resultado eleitoral. Aquilo 
que se vê é a vontade e a confiança de que o povo vai 
dar resposta à direita, infligindo-lhe uma derrota que 
crie a base para uma alternativa democrática», consi- 
derou por fim Álvaro Cunhal, no que é em seu en- 
tender o quinto traço distintivo da campanha elei- 
toral da CDU até ao momento. 
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Montemor-o-Novo 

programa com um encontro 
com a população de Portel, 
a que se seguiu uma visita a 
Monte Trigo, lugar onde 
uma cooperativa — a «Flor 
do Alentejo» — ê ainda a 
entidade que marca a vida 
das suas gentes. 

Depois de passar por 
S. Manços e já em Torre de 
Coelheiros, onde era aguar- 
dado por. centenas de pes- 
soas, voltou a viver-se um 
ambiente de festa, que se 
prolongou por várias ar- 
térias, tantas quantas as que 
o secretário-geral do PCP 
percorreu acompanhado de 
uma pequena multidão e ao 
som de cantares alente- 
janos. 

Durante o almoço, na 
UCP de Torre de Coelhei- 
ros, unidade da Reforma 
Agrária que detém cerca de 
dois mil hectares, afirman- 
do-se como um símbolo da 
resistência e da ligação da 
cooperativa à aldeia, o diri- 
gente comunista mostrou a 
súa satisfação por ali ver, ao 
contrário do que sucede 
noutras terras, marcadas 

pelo envelhecimento e pelo 
abandono provocado pela 
emigração, muitos jovens e 
crianças, presença só possí- 
vel devido há existência da 
cooperativa, a qual, subli- 
nhou, trabalha, produz e é 
a garantia de condições de 
vida razoáveis à população 
da freguesia. 

Criticando o que classifi- 
cou de «criminosos ata- 
ques» desferidos contra a 
Reforma Agrária, Álvaro 
Cunhal apontou ainda 
aquele «foco de resistência» 
como um exemplo do que 
foi a Reforma Agrária e do 
que ele poderia ter sido se 
em vez da guerra aberta 
que lhe foi movida, ao con- 
trário, lhe tivessem sido 
concedidos os apoios neces- 
sários. 

A Reforma Agrária e a 
obra feita pelo poder local 
democrático onde os eleitos 
CDU estão em maioria, 
voltariam a ocupar um lu- 
gar de destaque na inter- 
venção do dirigente comu- 
nista no comício em Arraio- 
los, realizado perante uma 

plateia que enchia por com- 
pleto o cinema local. De- 
pois, foi a visita ao Escoural 
onde voltou a registar-se 
uma fortíssima participação 
popular. Após a partida do 
secretário-geral do PCP, 
imposta pela obrigação de 
cumprir o programa que 
ainda tinha pela frente, a 
população local efectuou 
uma romagem às campas de 
Casquinha e Caravela, mili- 
tantes comunistas assassina- 
dos pela GNR, tendo nelas 
depositado ramos de flores. 

Grandiosos comícios 

Dois momentos parti- 
cularmente especiais, quer 
pelas manifestações de cari- 
nho e apoio, quer pela pre- 
sença maciça de gente, es- 
tariam ainda reservados ao 
secretário-geral do PCP. 
Referimo-nos aos comícios 
em Montemor-o-Novo e em 
Vendas Novas, este último 
com a sala do pavilhão so- 
ciocultural repleta, comí- 
cios separados por um en- 
contro com a população de 

Cabrela, seguido de um 
jantar-volante em mesas 
montadas num dos largos 
da aldeia, no qual partici- 
param em animado conví- 
vio centenas de pessoas. 

Lino de Carvalho, ao in- 
tervir nos dois comícios, 
pôs a tónica dos seus discur- 
sos no apelo ao trabalho 
para conquistar para a 
CDU o voto dos que em 87 
optaram por outras forças 
políticas e dos que ainda 
não estão convencidos, 
acentuando que a «mensa- 
gem do trabalho realizado 
pelos deputados comunistas 
dever ser levada a toda a 
parte». 

Depois de recordar que a 
vida do Alentejo mudou ra- 
dicalmente nos últimos 16 
ano, graças sobretudo ao 
trabalho desenvolvido pela 
CDU, chamou a atenção 
para o facto de que seria 
possível viver melhor, não 
fosse a política do PSD, em 
sua opinião responsável 
pelo despovoamento e en- 
velhecimento da região, 
pelas terras abandonadas e 
subaproveitadas, pela mais 
elevada taxa de desempre- 
go no País. 

Álvaro Cunhal, por sua 
vez, numa linguagem clara, 
pedagógica, realçou nos 
dois locais a necessidade de 
pôr fim ao governo de direi- 
ta (sumariando as razões de 
tal objectivo que consi- 
derou central), explicou 
como a política actual pe- 
naliza fortemente os traba- 
lhadores e outras-camadas 
sociais, abordou a questão 
da alternativa e de como o. 
voto útil e certo é na CDU, 
e analisou as propostas e o 
projecto da CDU. 
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Luís Sá no Porto 

Activistas temos de ser todos 

Luís Sá, juntamente com outros candidatos da CDU pelo círculo do Porto, 

participou num conjunto de iniciativas promovidas, no último fim-de-semana, 
no âmbito da campanha eleitoral. 

Luís Sá, cabeça de lista 
pelo Porto, e os candidatos 
Raul Castro, da Interven- 
ção Democrática, Carlos 
Marques, da UDP, Marisa 
Torres, Manuel Almeida e 
Rosa Dias, acompanhados 
pela vereadora da Câmara 
de Matosinhos, Olívia Fer- 
reira, começaram a manhã 
de sábado com um desfile 
que terminou no Mercado 
de Matosinhos onde contac- 
taram vendedoras e com- 

pradores para se dirigirem, 
em seguida, ao Bairro dos 
Pescadores, onde se desen- 
volve, há cerca de ano e 
meio, uma luta pela entrega 
das casas aos pescadores. 

Depois de Olívia Ferreira 
ter apelado à participação 
dos moradores na Assem- 
bleia Municipal para, com a 
CDU, lutarem pela entrega 
das casas aos pescadores, 
Luís Sá lembrou que o go- 
verno nada fez pelo proble- 

A tarde 

com jovens 

A tarde do passado domingo foi dos jovens que 
se reuniram no Jardim Soares dos Reis, em Gaia, 
numa iniciativa da juventude CDU, a que não faltou 
música e animação. 

A tarde começou com a intervenção musical de 
Ivo que já na Festa do «Avante!» enchera o «pub» 
da Organização Regional do Porto. Depois foi a vez 
de «Chalana», estudante do ensino superior e candi- 
dato na lista do Porto da CDU. Informal e despre- 
tencioso como é o seu estilo, começou por pergun- 
tar: «Qual é a coisa, qual é ela que, em vésperas de 
eleições, aparece na capa de todas as revistas e jor- 
nais?» 

A resposta foi pronta e unânime: «É o Cavaco». 
A partir da resposta que considerou certa, «Chala- 
na» falou de uma entrevista dada pelo líder do PSD 
ao «Público Magazine»: 

«Não sou um solitário», disse Cavaco Silva, 
«quando pressinto que estou a ficar só ou abando- 
nado, basta-me abrir as janelas da minha residência 
oficial não faltam concentrações de pessoas de todo 
o género e tipo. Há quem lhes chame manifestações 
de protesto, mas não acredito muito nisso. Passaram 
por lá políticos, intelectuais, polícias, professores, 
bancários e, ultimamente, muitos agricultores, todos 
para simpaticamente combaterem a minha solidão 
ou então para confirmarem a estabilidade que tenho 
vindo a anunciar». 

Irónico, «Chalana» continuou a fazer falar Ca- 
vaco Silva; «Quando me perguntam o que é que eu 
quero dizer com a expressão democracia de sucesso, 
posso armar que é uma expressão bonita e fácil de 
entender: tomemos o exemplo do Vale do Ave, 
nunca se despediu tanta gente num espaço de tempo 
tão curto, isto, em termos de despedimento, foi um 
verdadeiro sucesso. Outro exemplo da democracia 
de sucesso foi a corrupção. Os meus ministros foram 
os mais corruptos e desonestos de sempre. Tive que 
despedir alguns porque estavam a fazer sucesso de 
mais...» 

«A Juventude CDU integra um grande número 
de jovens muito diverso, amantes da música, operá- 
rios, desportistas, actores, estudantes. Uns são feios 
e fortes, outros bonitos e jeitosos, gordos, magros, 
sérios, engraçados. Mas todos estamos unidos pela 
coragem e pela convicção de que é possível transfor- 
mar o actual estado de coisas, votando CDU, dando 
um passo decisivo à construção mais justa, mais livre 
e fraterna com a imaginação e alegria que só nós pos- 
suímos». 

A seguir-falou «outro jovem», nas palavras de 
apresentação de «Chalana»: Luís Sá, cabeça de lista 
da CDU do Porto. 

A importância do reforço da CDU através do 
voto, a necessidade de conquistar, pelo diálogo per- 
manente, com amigos e conhecidos, mais votos para 
a CDU, como condição necessária para uma mu- 
dança de política através de uma alternativa demo- 
crática, foi a tónica da intervenção de Luís Sá. Os 
jovens ouviram em silêncio e com atenção, para de- 
pois a festa regressar e desta vez eram jovens e me- 
nos jovens que não resistiram ao apelo da música de 
Ivo e saltavam, rostos afogueados que a tarde, além 
de nossa, estava quente... 
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ma da habitação, uma vez 
que o governo «não existe 
para resolver os problemas 
dos pobres, só resolveu os 
dos ricos». «Levantámos 
este problema na Assem- 
bleia da República e vol- 
taremos a levantá-lo na pró- 
xima legislatura», disse o 
cabeça de lista da CDU. 

A educação, saúde, a si- 
tuação dos reformados 
foram abordados por Luís 
Sá que disse que o governo 
deu o 14." mês aos reformav\ 
dos, mas deu um mês de ly 
pensões de miséria e o PSD 
votou contra a proposta do 
PCP na AR de aumento das 
pensões e o PS absteve-se». 

Porque o PS não é «carne 
nem peixe», não diz com 
clareza o que vai fazer, Luís 
Sá apelou à necessidade de 
«dar muita força à CDU 
para construir uma ampla 
unidade». «Activistas da 
CDU temos que ser todos». 

A mensagem CDU pros- 
seguiu pela voz de Carlos 
Marques: «quem tem di- 
nheiro tem casa, quem tem 
dinheiro tem saúde, quem 
tem dinheiro tem carro, 
quem tem dinheiro tem 
vida boa — e quem não tem 
dinheiro? É preciso uma 
nova maioria que não go- 
verne só para os ricos». De- 
pois foi a vez de Raul Cas- 
tro garantir que «o voto na 
CDU é o voto com toda a 
confiança, quem vota na 
CDU não se arrepende», o 
que aliás, foi dito por José 
Alegre, da Associação de 
Moradores do Bairro de 
Pescadores: «os partidos 
vêm agora com promessas, 
mas o PCP/CDU anda con- 
nosco há ano e meio nesta 
luta». 

A visita aos bairros conti- 
nuou, acompanhada a cara- 
vana por uma fanfarra que 
animava as pessoas com os 
seus tambores, debaixo de 
um sol de derreter, pouco 
próprio desta época. De- 
pois do Bairro da Biquinha, 
cerca de uma hora e meia, a 
sala do restaurante encheu- 
-se com os activistas e apoi- 

antes da CDU com farto 
apetite depois de uma ma- 
nhã de exercício. 

Não faltaram os «para- 
béns a vocês» já que um dos 
presente festejava o seu 
aniversário entre amigos e 
companheiros de luta, ir- 
manados no objectivo de 
reforçar a CDU. E, por ani- 
versário, dizia uma das acti- 
vistas, numa pausa para be- 
ber qualquer coisa fresca no 
Centro Cultural do Bairro 
da Biquinha; justificando a 
necessidade de se sentar: 
«Faço 67 anos no dia 7 de 
Outubro, vamos a ver a 
prenda que vou ter...» 

Em Miragaia 

No Porto, na histórica 
freguesia de Miragaia, na 
noite de sábado passado, 
Luís Sá, cabeça de lista da 
CDU por este círculo, lan- 
çou a Fernando Nogueira, 
que encabeça a lista do PSD 
e afirmou conhecer o Porto 
melhor que ninguém, o de- 

safio de o demonstrar atra- 
vés de um debate público. 

«Que finalmente aceite 
um debate em torno dos 
problemas da cidade», 
foram as palavras de Luís 
Sá para Fernando Nogueira 
e acrescentou: «O PSD tem 
muito a responder perante 
o povo do Porto e perante o 
povo de Miragaia». 

A grave situação da habi- 
tação, particularmente no 
Centro Histórico da cidade, 
em que as casas, para além 
de património dos mora- 
dores, são património dos 
portugueses, foi uma das 
tónicas da intervenção. 

Luís Sá, que referiu «ou- 
tros partidos, do grande ca- 
pital, que pagam milhares 
de contos a artistas», disse 
que, a campanha da CDU, 
os seus artistas, são do povo 
e para o povo». 

Importante, para Luís 
Sá, é «fazer um grande es- 
forço para.evitar que haja 
tanta gente que vota contra 
si própria». 

Na noite CDU de Mira- 
gaia, nos Arcos, o primeiro 
orador, o jovem engenheiro 
Rui Sá, começou por afir- 
mar ser com comoção que 
regressa a Miragaia. «Aqui 
vi coisas que não julgava 
possíveis, mas vi sempre o 
povo de Miragaia com um 
sorriso, com confiança, com 
a confiança que nos anima» 
disse o candidato que agra- 
deceu à população tudo o 
que lhe tinha ensinado. 
«Que estabilidade?», per- 
guntou Rui Sá depois de di- 
zer que, em 1990, 60% dos 
contratos dos jovens foram 
a prazo, e que metade dos 
desempregados são jovens. 

A propósito do anúncio 
da redução do Serviço Mili- 
tar Obrigatório, Rui Sá de- 
safiou Fernando Nogueira, 
cabeça de lista do PSD pelo 
Porto e ministro da Defesa, 
a assumir as suas responsa- 
bilidades. É que, disse, 
«não basta reduzir o SMO, 
é preciso criar condições 
para que os jovens o cum- 
pram com segurança». E 
lembrou o trágico aconteci- 
mento que, durante a se- 
mana passada, levou à 
morte um jovem dos Co- 
mandos. 

Joaquim Nascimento, 
presidente da Junta, com- 
pleta este ano dez anos de 
mandato eleito pela CDU. 
Saudou os jovens do grupo 
«Virtudes», todos naturais 
da freguesia, que tantas ve- 
zes, disse, ouviu ensaiar 
quando passava pelas ruas 
da freguesia. São jovens 
como estes que mostram 
que é possível lutar e resis- 
tir e tentar concretizar os 
seus sonhos. 

No refeitório 

Acompanhado de dirigentes sindi- 
cais, Luís Sá, cabeça de lista da CDU 
pelo Porto, esteve na passada quinta- 
-feira, à hora do almoço, no refeitório 
de uma obra de construção civil, 
falando com trabalhadores. 

Apresentado por Albano, dirigente 
do Sindicato que disse aos trabalha- 
dores que a CDU era a força que no 
Parlamento era a voz dos que defendem 
os interesses e direitos dos trabalha- 
dores nas empresas, nos locais de traba- 
lho, Luís Sá dirigiu-se a um ruidoso gru- 
po de homens, muitos jovens e alguns 
quase crianças, que procuravam retem- 
perar forças depois de uma manhã de 
trabalho. No espaço de tempo que a 
CDU ali esteve foi possível perceber 
que, ho sector, o problema da se- 
gurança é o mais grave e mais sentido. 

«E preciso melhorar as condições de 
trabalho para desenvolver as indústrias 
e resolver os problemas da habitação e 
do mobiliário», lê-se num documento 
da CDU dirigido aos trabalhadores do 
sector. 

Martinho, 15 anos e rosto que 
aparenta menos, é ajudante de carpin- 
teiro e trabalha das 7 da manhã às 8 da 
noite. Fez o 2." ano do ciclo, ganha 300 
escudos à hora e gostava mais de fazer 
outra coisa. 

José Carlos, 20 anos, é ferrageiro e 
trabalha à hora. Ganha 580 escudos por 
hora. Não tem opinião sobre os sindica- 

tos e acha que os partidos são todos 
iguais. Ainda assim vai votar e sabe em 
quem. Outro ferrageiro, o Francisco, 

trabalha 10 horas por dia e ganha 
520$00 à hora. «Podiam aumentar um 
bocadito mais os ordenados», diz. Do 
sindicato diz que é bom, já foi ajudante 
de motorista e é o primeiro ano que está 
na construção civil. Dos partidos diz 

que são diferentes, há os que defendem 
os trabalhadores e os que não defen- 
dem. De Penafiel é o Américo Maga- 

lhães de Sousa. Tem 19 anos e aproxi- 
ma-se para dizer: «Eu e os meus colegas 
até temos votado neste.» 



10 ÍMmm\ 26-9-9] 

CDU 

CANDIDATOS CDU 

NA ARRABIDA 

Octávio Teixeira, deputado do PCP e cabeça de lista da CDU 
pelo círculo eleitoral de Setúbal, e o deputado André 
Martins, do partido «Os Verdes», igualmente candidato 
CDU, estiveram na semana passada na serra da Arrábida, 
onde se inteiraram da situação do incêndio que ali deflagrou. 
Octávio Teixeira declarou aos órgãos de comunicação 
presentes que é um «aspecto positivo que o fogo não tenha 
atingido a zona crítica da seira. A outra face da moeda 6 a da 
contínua deflagração de incêndios em todo o país, sem que 
os meios disponibilizados pelo Poder Central se mostrem 
sufucientós, bem ao contrário», 
O candidato referiu a morosidade do único avião de serviço 
que levou três horas desde a Base A irea do Montijo ate ao 
local do sinistro, para ali fazer uma única descarga. 
Octávio Teixeira e André Martins contactaram os 
comandantes dos Bombeiros Voluntários e Sapadores de 
Setúbal, assim como o director da Reserva Natural do Parque 
da Arrábida. 

COMPROMISSO 
LABORÂL 

ASSUMIDO SM 

AVEIRO 

Activistas e candidatos da 
CDU estão a distribuir um 
documento junto das princi- 
pais empresas do distrito de 
Aveiro, que divulga o com- 
promisso eleitoral de levan- 
tar, na próxima legislatura, 
um conjunto de questões es- 
senciais no domínio do tra- 
balho. O compromisso pre- 
coniza a revogação do pacote 
laboral, em todos os aspectos 
negativos para os trabalhado- 
res, a aproximação dos 
salários no distrito às médias 
nacional e comunitária, au- 
mentos salariais que acom- 
panhem os aumentos de pro- 
dutividade, a redução do 
horário de trabalho para um 
máximo de 40 horas sema- 
nais, a passagem a efectivos 
dos trabalhadores com 
vínculo precário, quando 
ocupem postos de trabalho 
permanentes. O docunwato 
divulgado é ilustrado com 
foto e biografia dos candida- 
tos da CDU que pela sua acti- 
vidade se encontram ligados 
à defesa dos interesses dos 
trabalhadores do distrito. 

FALTA DE 

SEDURANÇA 

NA INSTRUÇÃO 

MILITAR 

O secretariado da DN da 
JCP lamentou profunda- 
mente, em nota emitida, os 
dramáticos acontecimentos 
oconidos na quarta-feira da 
semana passada, durante 
uma longa prova de marcha 
de instruendos do regimento 
de Comandos, que levou ao 
internamento hospitalar de 
cinco destes jovens, acaban- 
do um deles por falecer na 
quinta-feira passada. 

«Estes acontecimentos, 
tais como os oconidos em 
ocasiões anteriores demons- 
tram que a instrução militar, 
designadamente nas tropas 
especiais, continua a proces- 
sar-se em condições não 
transparentes e de falta de 
segurança, provocando gra- 
ves acidentes, em que já 
vários jovens perderam a 
vida», refere o texto divulga- 
do. «A JCP, que há muito 
vem alertando para a falta de 

condições de segurança na 
instrução militar, chegou a 
apresentar um projecto de lei 
que contemplava medidas, 
que visavam entre outros 
aspectos garantir condições 
de segurança na instrução, 
mas que foi recusado pela 
maioria PSD na AR». 

As situações ocorridas 
chamam a atenção para a 
«necessidade urgente de alte- 
rar e dignificar as actuais 
condições de prestação do 
SMO e revelam com clareza 
que o Governo PSD nada fez 
para dignificar o seu cumpri- 
mento e continua a pactuar 
com a perda de vidas huma- 
nas, sem se preocupar com o 
apuramento de responsabili- 
dades», termina o comunica- 
do que exige o apuramento 
dos factos e dos responsáveis 
pelos acontecimentos de 18 
de Setembro. 

LEIS PARA QUÊ7I 

O CDS, o PSDe o PS apro- 
varam na CM de Lisboa uma 
disposição legal que limitou 
drasticamente a colocação de 
propaganda na capital. 

Mais tarde a própria As- 
sembleia da República, com 
os votos do CDS, PSD e PS, 
aprova uma regulamentação 
para propaganda, tão escan- 
dalosa que na altura o PCP 
pediu a sua inconstitucionali- 
dade. 

É por tudo isto, hoje, es- 
tranho verificarmos que o 
PSDe o CDS, em plena cam- 
panha eleitoral, entram em 
conflito com leis que aprova- 
ram, ao colocarem milhares 
de pendões e cartazes entre o 
Marquês de Pombal e a Praça 
do Comércio, que como é do 
conhecimento público, são 
zonas interditas à colocação 
daquele tipo de propaganda. 

Este exemplo comprova 
que as leis que o CDS e o PSD 
aprovam, quando não servem 
os seus interesses, são letra 
morta. A CDU, como se afir- 
ma numa nota da direcção da 
Organização de Lisboa, 
«apesar de discordar da regu- 
lamentação de propaganda, 
tem procurado cumpri-la, e 
por isso não colocou neste 
eixo central de Lisboa qual- 
quer propaganda que fira a 
legalidade vigente. Estran- 
hando alguma ineficácia dos 
serviços de publicidade exte- 
rior da CML, a CDU exige 
que a lei seja cumprida. 

Alvaro Cunhal em Faro: 

Há força bastante para uma 

O comício realizado pela 
CDU na cidade de Faro, 
com a presença do camara- 
da Álvaro Cunhal, esteve 
ao nível dos maiores que 
desde sempre se realizaram 
na capital algarvia. Foi a 
resposta, também aqui no 
Algarve, aos que espera- 
vam uma CDU derrotada, 
sem chama e combativi- 
dade. «O que vejo em Faro 
— afirmou Álvaro Cunhal 
— dá confiança e demons- 
tra que no Algarve há força 
bastante, apesar de o nosso 
caminho não ser fácil, para 
uma grande votação na 
CDU». 

Referindo-se aos apelos 
para o «voto útil» feitos 
pelo secretário-geral do PS 
ao eleitorado da CDU, Ál- 
varo Cunhal sublinhou «a 
existência de milhares de 
razões para que os socialis- 
tas agora votem na CDU e 
não o contrário», o mesmo 
acontecendo com os do 
PSD. 

«O voto justo e certo é na 
CDU. Certo porque dá 

defesa dos interesses do Al- 
garve» como o provam a 
defesa da regionalização, o 
apoio à Universidade, o 
combate aos erros do PRO- 
TAL e a luta pela rectifica- 
ção do traçado da Via do 
Infante. 

Do compromisso elei- 
toral «Por um Algarve Me- 
lhor» salientou, como 
ponto primeiro, a proposta 
de um Plano de Desenvolvi- 
mento Económico para a 
região que, tendo no 
Turismo uma importante 
alavanca, conduza de forma 
integrada à reanimação dos 
outros sectores e da eco- 
nomia. 

Quanto às propostas do 
PSD para o Algarve, Carlos 
Brito considerou ser «o pro- 
grama laranja muito cor-de- 
-rosinha dando a ideia que 
tudo vai pelo melhor». Em 
relação ao PS afirmou ser a 
«casa comum da esquerda» 
uma «promiscuidade» 
quando os socialistas apre- 
sentam como candidato 
pelo Algarve um ex- 

formas de miséria, dos es- 
tragos causados pelos arras- 
tos espanhóis. Então de en- 
tre eles um pegou no micro- 
fone, disse que «tinha pou- 
co a falar, só queria pedir 
ao senhor doutor para não 
mudar o nome do partido 
nem a bandeira, porque 
foram sempre os comunis- 
tas que defenderam a classe 
operária». O secretário- 
-geral do PCP descansou o 
camarada quanto ao seu pe- 
dido, este perto do jor- 
nalista exclamou, «assim é 
que deve ser!». 

Nas Cabanas, nova para- 
gem da caravana, tempo 
para a bica num pequeno 
café, um acolhimento fra- 
terno de camaradas que 
queriam falar com Álvaro 
Cunhal e os candidatos pre- 
sentes. Um deles, ao nosso 
lado, tentava romper junto 
à porta do café dizendo: «já 
estou velhinho e quero ver 
o meu camarada de perto, 
talvez pela última vez». À 
saída, a conversa com os 
pescadores, os mesmos pro- 

grande dinamizador de uma 
unidade cada vez mais am- 
pla, um partido que lutou 
sempre com o povo e o olha 
de olhos nos olhos». 

Interrompido por gritos 
de «PCP, PCP», Álvaro 
Cunhal afirmou: «assim so- 
mos, assim queremos ser». 
Nas faces de muitos a emo- 
ção mal contida, mesmo 
uma lágrima rebelde mas, 
como nos dizia um jovem, 
«assim também se vê a 
força do PC». 

Em Montegordo a cara- 
vana da CDU foi recebida 
com grande entusiasmo 
pela população. Até ao lo- 
cal do mini-comício, o se- 
cretário-geral do PCP foi 
rodeado por muitas pessoas 
que o queriam saudar e, ao 
mesmo tempo, expor os 
seus problemas mais pre- 
mentes. Foi um percurso de 
cerca de 100 metros que 
«custou» a fazer, mais uma 
resposta aos profetas do 
isolamento. Álvaro Cunhal 
alertou para «que não falte 
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força a uma política capaz, 
seguro porque os candida- 
tos se apresentam ao elei- 
torado a falar a verdade e 
porque contribui efectiva- 
mente para uma convergên- 
cia democrática indispensá- 
vel para a formação de ura 
novo governo». 

No termo da sua inter- 
venção apelou à participa- 
ção de todos nas iniciativas 
da campanha «que não se 
faz só com os que falam nas 
tribunas», aos jovens «que 
intervenham com a sua pró- 
pria experiência e não como 
decoração de comícios» e às 
mulheres «com a sua alegria 
e confiança». 

Carlos Brito, cabeça de 
lista pelo Algarve, salientou 
que «os candidatos da CDU 
podem apresentar em seu 
benefício as provas dadas, 
designadamente pela actua- 
ção dos deputados do PCP 
que têm sido os mais dinâ- 
micos e intervenientes na 

-ministro das Corporações 
de Marcelo Caetano. 

No comício falaram ainda 
o independente Manuel 
Afonso Dias, André Mar- 
tins, do Partido Ecologista 
«Os Verdes», e Vítor Rui- 
vo, membro do Conselho 
Nacional da UDP, que dei- 
xou a todos a advertência 
em jeito muito algarvio: 

' «dêem a maioria ao Cavaco 
e esperem pela pancada». 

A chegada a Santa Luzia, 
primeira paragem do pro- 
grama, da caravana auto- 
móvel que acompanhava 
Álvaro Cunhal, quase coin- 
cidiu com o começo da chu- 
va. De baixo das árvores do 
Largo foram-se juntando os 
que queriam ouvir o secre- 
tário-geral do PCP. Carlos 
Luís Figueira exortava os 
presentes a virem expor os 
seus problemas, conversar 
com os candidatos da CDU. 
Os pescadores falaram dos 
problemas da barra, das re- 

blemas com a barra e «os 
primos» espanhóis que dão 
cabo das redes. 

Álvaro Cunhal falou das 
propostas da CDU para o 
sector das pescas e em par- 
ticular para os da costa al- 
garvia, para o problema dos 
deficientes, realçando a ne- 
cessidade de uma grande 
votação na CDU, impor- 
tante para a constituição de 
um governo democrático». 

A etapa seguinte levou a 
caravana a Vila Real de 
Santo António. Na Praça 
Marquês de Pombal espera- 
vam muitos apoiantes da 
CDU há mais de hora a 
meia. Bandeiras da CDU, 
do PCP e da JCP davam 
colorido à praça principal 
da cidade pombalina, um 
clima de confiança e franca 
adesão à CDU. 

Álvaro Cunhal falou das 
campanhas contra a CDU e 
o PCP, «desinformando so- 
bre o que é o Partido como 

nenhum voto na CDU», 
sendo necessário também 
ganhar os que não votaram 
anteriormente, para «o 
voto necessário e de mu- 
dança». 

Referindo-se ao Partido, 
«atacado devido aconteci- 
mentos distantes», salien- 
tou que «quanto mais nos 
atacam mais respondemos 
com a nossa unidade, o nos- 
so combate e a nossa con- 
fiança, enfrentamos as difi- 
culdades de frente com o 
nosso grande colectivo». 
Do entusiasmo de Monte- 
gordo partiu à caravana 
para Tavira, onde chegou já 
noite cerrada. Para surpre- 
sa de alguns, muitas deze- 
nas de pessoas esperavam 
no Largo fronteiro ao muni- 
cípio, apesar do atraso veri- 
ficado. Aqui estiveram mais 
em foco os problemas dos 
agricultores, do traçado da 
Via do Infante e, também, 
inevitavelmente da pesca. 
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grande votação na CDU 

A mesma mensagem de 
confiança num bom resul- 
tado para a CDU. 

De Tavira seguiu-se para 
Olhão, no jantar ao ar livre 
juntaram-se cerca de duas 
centenas de apoiantes da 
CDU, alguns deles, já há 
algum tempo, menos assí- 
duos nas iniciativas. Mais 
uma prova de que é sempre 
possível ter razão mesmo 
que não se tenham as cir- 
cunstâncias. 

Depois do retemperar de 
forças, a caravana, substan- 
cialmente aumentada, se- 
guiu com toda a confiança 
para o comício de Faro. 
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Juventude está com a CDU 

Jovens dirigentes do Asso- 
ciativismo Juvenil, sindica- 
listas, eleitos nas Autarquias, 
Rádios Locais, músicos c 
desportistas, apoiam a CDU e 
acreditam que a eleição do 
deputado pelo circulo de Lei- 
ria está cada vez mais ao al- 
cançe da CDU. Seguem-se os 
nomes dos jovens que mani- 
festaram apoio á coligação. 

* Bruno Silva (18 Anos - 
Estudante. Músico/Banda 
Rock «Vento Irreal») 

• Carlos Santos (18 Anos - 
Estudante. Dirigente Colec- 
tividade/Ordem) 

• Fernando Figueiredo 
(26 Anos - Metalúrgico de 
Moldes. Eleitona Ass. Muni- 
cipal/Coordenador da CMJ) 

• Filipe Miguel (20 Anos - 
Locutor de Rádio «Rádio 
Cardai») 

• Hélio Santos (19 Anos - 
Estudante. Dirigente Colec- 
tividade/Olho Marinho. Gru- 

po Coral de «Música Portu- 
guesa») 

• João Carlos (Tites) (20 
Anos - Futebolista) 

• João Silva (24 Anos - 
Electricista - Instrutor Gra- 
duado de «TAEKWON- 
DO») 

• José Parreira (21 Anos - 
Locutor de Rádio - Rádio 
Litoral Oeste. Óbidos) 

• Luís Serrão (23 Anos - 
Desenhador - Membro da 
CMJ-2S Secretário) 

• Nuno Almeida (23 Anos 
- Pescador - Dirigente Sindi- 
cal - Pescas Peniche - Eleito 
na Ass. Freg. de Ajuda) 

• Norberto Santos (25 
Anos - Funcionário Público - 
Dirigente do Clube Desporti- 
vo Garcia) 

• Miguel Lopes (21 Anos - 
Técnico de Desporto) 

• Paulo Folhas (25 Anos - 
Músico/Banda Rock «Pro- 
visórios») 

debate 
NÃO REALIZADO 

Ao contrário do que estava 
anunciado, não se realizou 
um debate entre os cabeças de 
lista da CDU, PS, PSD e CDS 
ta «Rádio Voz da Ria». O 
gabinete de imprensa da 
CDU de Aveiro divulgou a 
este propósito uma nota cm 
(juc considera que «a falta de 
Ãtgclo Correia, ou de qual- 
quer outro representante do 
ESD, num debate proposto 
emJulhocparaoquaJ foi con- 
firmada a sua participação, 
^monstra desrespeito pela 
comunicação regional c pelo 
0 auditório da estação de 
rádio, pela população de Es- 
tarreja e de outros concelhos 
que aguardavam aquele de- 
bate». A ausência de Ângelo 

Correia demonstra também 
que ele e o seu partido «não 
cumprem os seus compro- 
missos, não merecendo por 
isso o voto do eleitorado». 

A CDU através do seu 
cabeça de lista, Jorge Amaro, 
expressou a sua vontade de 
efectuar a debate com os can- 
didatos do PS e do CDS, pro- 
posta que não obteve o con- 
senso. A recusa por parte de 
Ferraz de Abreu (PS) e de 
Girão Pereira (CDS), segun- 
do afirma a nota da CDU, 
«não fica muito distante da 
posição de Ângelo Correia», 
revelando igualmente «falta 
de consideração por aquela 
rádio, pelo seu auditório e de- 
monstra que faltando a polé- 
mica artificial com o partido 
do Governo, o PS e o CDS 
ficam sem nada para dizer às 
populações». 

BOM ANDAMENTO 

DA CAMPANHA EM 

BRAGA 

Em conferência de im- 
prensa realizada na passada 
segunda-feira, a CDU do dis- 
trito de Braga tomou pública 
uma análise dos primeiros 
dias de campanha, realçando 
que já foram percorridos nu- 
merosos concelhos e que 
«quase só a coligação tem 
dado resposta no terreno e 
palmo a palmo às actividades 
de propaganda do PSD, clara- 
mente ilustrativas das inquie- 
tações relativas à hipótese 
efectiva e não apenas retórica 
da perda da maioria absolu- 
ta». A CDU adverte que 
«qualquer ilusão de voto útil 
no PS para derrotar Cavaco 
apenas conduzirá cm Braga à 
eleição de um deputado do 

CDS, pondo em risco a conti- 
nuação do deputado comu- 
nista». 

ELEITO PSD PERDE 

MANDATO POR 

FALTAS 

Mais uma vez um eleito 
PSD na Junta de Freguesia de 
Palmela perdeu o mandato 
por faltas. A CDU denuncia a 
falta de vontade manifestada 
pelo presidente da Junta que 
recusa incluir na ordem de 
trabalhos da próxima Assem- 
bleia de Freguesia a eleição 
de um vogal, menospre zando 
assim a urgência de repor a 
composição total dos eleitos. 
A CDU apela ao PS para 
dcmarcar-se da atitude do 
PSD e apoie a exigência de 
eleger um novo elemento 
para a Junta, de modo a resta- 
belecer o normal funciona- 
mento da Junta de Freguesia. 
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Jovens apoiam 

CDU em Setúbal 

A Coordenadora Distrital da Juventude CDU 
reunida na passada quinta-feira decidiu apresentar 
publicamente alguns dos nomes dos jovens apoiantes 
da CDU no distrito de Setúbal. 
A Juventude CDU engloba um grande número de 
jovens ligados a variadíssimas áreas de intervenção 
juvenil, abrangendo diversos interesses e opiniões. 
E, no entanto, sendo tão diferentes, estão unidos e 
convictos de que é possível mudar o actual estado de 
coisas, e fazer o Amanhã Melhor votando CDU, 
dando assim um passo decisivo na construção de uma 
sociedade mais justa, com toda a força, imaginação, 
alegria, paixão e irreverência que é própria aos 
jovens. 

• António Maria Fernan- 
des (26 anos, dirigente as- 
sociativo). 
• Maria José Cruz (25 
anos, Membro da Assem- 
bleia de Freguesia de Al- 
cochete). 
• Lucinda Aicobia Santos 
(23 anos. Membro da As- 
sembleia de Freguesia de 
Alcochete). 
• Maria de Fátima Bár- 
tolo (19 anos. Estudante). 
• José Miguel Carriço (24 
anos, Membro da Assem- 
bleia de Freguesia de Al- 
cochete). 
• Fernando Rei (27 anos, 
Dirigente da Coophabital 
— Cooperativa de Habita- 
ção de Alcochete). 
• José Francisco Maduro 
Pinto (18 anos, Músico). 
• Carmen Dolores Már- 
tires Marcelino (23 anos, 
Estudante Universitária, 
Membro da Assembleia 
de Freguesia do Castelo). 
• Maria Amália Martins 
Rebolo (25 anos, Prof. 
Educação Física, Membro 
da Assembleia Municipal 
de Sesimbra). 
• Eulália Maria Balíxa 
Romão (21 anos, Campeã 
Europeia de Haltero- 
filismo, Ginásio Clube do 
Sul) 
• Fernando José Carreira 
Paulino (26 anos. Dele- 
gado Sindical do STAL). 
• António Santos (25 
anos, Dirigente Juvenil, 
Técnico na área da Juven- 
tude na Câmara Munici- 
pal do Seixal, Despor- 
tista). 
• Paulo Silva (25 anos, Li- 
cenciado em Direito, Diri- 
gente Juvenil — Pertence 
a Com. Dinamizadora da 
Casa Municipal da Juven- 
tude do Seixal). 
• Ana Teresa Travassos 

(17 anos, Ligada ao Mov. 
da Moda/Estudante). 
• Maria Joáo Macau (26 
anos, Licenciada em His- 
tória, eleita na Junta de 
Freguesia de Corroios). 
• Rui Dias (26 anos, Grá- 
fico). 
• Paula Salvador (20 
anos, Ligada ao Movi- 
mento Associativo de 
Base Local). 
• Ferdinando Lampreia 
(17 anos. Estudante — 
Actor/Grupo de Teatro 
«OPUS»), 
• João Manuel Marques 
(30 anos, Futebolista — 
Grupo Desportivo do 
Montijo) 
• Nuno Lavrado (29 anos, 
Estudante de Economia, 
Membro da Assembleia 
Municipal de Alcochete). 
• Maria Helena Teixeira 
(27 anos, Técnica Su- 
perior de Informática). 
• Ivone Guerra (23 anos. 
Estudante de Direito). 
• Dora Canteiro (20 anos, 
Estudante de Sociologia). 
• Eurico Sequeira (29 
anos, Professor e Dele- 
gado Sindical — Esc. C+S 
Alcochete). 
• Adelaide Boieiro (24 
anos, Trabalhadora- 
-Estudante). 
• Mário Luís Canteiro (23 
anos, Torneiro Mecâ- 
nico). 
• Nelson Alexandre Car- 
valho (17 anos, Secretário 
da DAE da Esc. Secun- 
dária do Feijó). 
• João Augusto da Cruz 
Pinto Esteves (20 anos, 
Presidente do Conselho 
Fiscal da DAE — Esc. 
Sec. Fernão Mendes 
Pinto). 
• Paula Gonçalves (26 
anos, Delegada Sindical 
do STAL). 

Esclarecimento 

Do nosso camarada André Machado Jorge, da célula 
de juristas da Organização Regional de Lisboa, recebe- 
mos o seguinte pedido de esclarecimento: 

«Na edição de 13 de Setembro de 1991 do jornal «O 
Independente» figura um artigo intitulado «Célula 
vazia», aliás, anunciado no rosto desse jornal sob a de- 
signação «Juristas saem do PCP». 

«Aí, entre outros, é referido o meu nome, sendo-me 
atribuído o propósito de abandonar o nosso partido. 

«Nada de mais falso, no que me diz respeito. 
«Na verdade, para além de ser estranho e alheio ao 

que nesse artigo se diz, não quero, nem nunca quis, 
deixai" de militar no PCP. 

«Independentemente de ter já feito este desmentido 
junto daquele jornal, peço que o presente esclarecimen- 
to venha a lume no «Avante!» logo que possível.» 
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TRABALHADORES 

Privatizada há menos de um ano 

Centralcer ameaça 

postos de trabalho 

Dominada por um grupo 
empresarial colombiano 
desde a sua privatização há 
menos de um ano, a fábrica 
de cerveja de Coimbra 
(Centralcer) pode vir a en- • 
cerrar para reabrir com me- 
nos pessoal. 

O Sindicato dos Traba- 
lhadores das Indústrias de 
Bebidas da Região Norte e 
Centro, através de Joaquim 
Brandão, seu assessor jurí- 
dico, pôs em causa, em de- 
clarações à Lusa, as «verda- 
deiras intenções» dos admi- 
nistradores. 

Como já aconteceu nou- 
tros casos de privatização, é 
legítimo supor que a «nova» 
Centralcer tente acabar 
com postos de trabalho 
efectivos, entrando por sua 
vez na via da pré-reforma e 
do despedimento colectivo. 

A fábrica de Coimbra 
emprega250 pessoas, sendo 

meia centena as que traba- 
lham directamente na pro- 
dução. 

Apesar do relativamente 
reduzido número de traba- 
lhadores, para uma empre- 
sa que pela certa não dá 
prejuízos, a Centralcer tem 
seguido, diz Joaquim Bran- 
dão, «uma política de redu- 
ção dos postos de tra- 
balho». 

Segundo o assessor sindi- 
cal, a empresa já entrou em 
negociações com os repre- 
sentantes dos trabalha-' 
dores, no sentido de alguns 
aceitarem a pré-reforma. 

Refira-se que a própria 
Câmara de Coimbra mani- 
festou recentemente a sua 
preocupação perante um 
eventual encerramento do 
sector produtivo da Cen- 
tralcer. 

O presidente da Câmara, 
Manuel Machado, ao re- 

ferir-se ao processo de pri- 
vatização, disse que «não 
foram devidamente acau- 
teladas questões de relevân- 
cia social». 

Segundo a Lusa, o au- 
tarca realçou a importância 
da fábrica de cerveja para a 
região e reclamou a manu- 
tenção dos postos de tra- 
balho. 

Ouvida pela mesma 
agência noticiosa, fonte das 
relações públicas da Cen- 
tralcer disse não haver, 
«por enquanto», qualquer 
decisão sobre o assunto. 

No entanto, a mesma 
fonte considerou «natural 
que a nova administração 
faça uma análise profunda 
da situação da empresa». 

A Centralcer não tem 
mostrado dificuldades de 
qualquer espécie. 
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21 anos da CGTP 

Com estímulo às iniciativas nos locais de trabalho, a CGTP-Intersindícal Nacional 
comemora o 21.° aniversário da sua fundação. 

De acordo com as conclusões do seu Conselho Nacional, de 6 do corrente, o 
aniversário de 1 de Outubro decorre sob o lema «CSTP — 21 anos com os trabalha- 
dores». 

Entre as iniciativas anunciadas a semana passada, destaca-se a promovida peia 
União dos Sindicatos de Setúbal, com uma sessão solene no salão nobre da Câmara 
Municipal. 

A pretexto da modernização Movimentação 

nos estabelecimentos 

das Forças Armadas 

Eliminados 16 mil postos de trabalho no sector químico e 

farmacêutico nos últimos oito anos 
A Federação dos Sindica- 

tos da Química, Farmacêu- 
tica, Petróleo e Gás (Fequi- 
fa) garante que «a diminui- 
ção do emprego no sector 
não é inevitável e ainda 
pode ser contida, se o pró- 
ximo governo tomar as me- 
didas que se impõem». 

A Fequifa, que promo- 
veu um encontro sobre o as- 
sunto, sexta-feira passada, 
sublinhou que «nos últimos 
oito anos, de Março de 1982 
a Março de 1990, foram eli- 
minados 16 mil postos de 
trabalho no âmbito abran- 
gido pelas convenções 
colectivas do sector químico 

e farmacêutico, ou seja, em 
média, 2000 por ano». 

Para a Federação, o fu- 
turo não parece mais ani- 
mador. Várias empresas — 
afirma — manifestam a in- 
tenção de acabar com mais 
postos de trabalho, en- 
quanto «alguns subsec- 
tores» estão a passar por di- 
ficuldades. 

«Democracia de sucesso» 
e «aumento de emprego» 
são expressões sem signifi- 
cado no sector. 

Também a situação 
quanto aos direitos dos tra- 
balhadores merece forte 

contestação da parte da Fe- 
quifa. 

Para a Federação, tam- 
bém nesse aspecto mais 
geral se verifica «uma inten- 
sificação da ofensiva do Go- 
verno e do patronato». 

É referida especialmente 
«a famigerada flexibilização 
da legislação laboral», bem 
como «o desrespeito siste- 
mático das leis e das con- 
venções colectivas». 

É de notar que na plata- 
forma apresentada pela 
CGTP-IN aos partidos em 
vésperas das eleições se re- 
alça a necessidade de outra 
política para o emprego. 

Na reunião do Conselho 
Nacional em 6 do corrente, 
no plano da acção reivindi- 
cativa e entre os objectivos 
imediatos, a Central volta a 
incluir a melhoria da «quali- 
dade e segurança do empre- 
go», a par do combate à 
precariedade e aos despedi- 
mentos. 

Trata-se ainda para a 
CGTP de «combater os 
conteúdos negativos da le- 
gislação laboral» e de «lutar 
pela revogação das suas 
normas gravosas», asse- 
gurando os direitos dos tra- 
balhadores e afastando as 
discriminações. 

Faltam professores 

O secretariado nacional 
da Fenprof (Federação Na- 
cional dos Professores) ad- 
mitiu em 20 do corrente que o 
Ministério da Educação po- 
derá aprovar em breve alguns 

documentos com «resultados 
positivos para os professo- 
res». Mas Lurdes Fernandes, 
dirigente da mesma Federa- 
ção, afirmava dois dias antes 
no Funchal que a abertura 
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deste ano lectivo está marca- 
da pela falta de professores 
qualificados em todo o País. 

Durante uma iniciativa 
do Sindicato dos Professores 
da Madeira, Lurdes Fernan- 
des acrescentou que o facto se 
deve ao aumento do número 
de docentes que abandona- 
ram o Ensino. 

Segundo a mesma diri- 
gente sindical, a falta de pro- 
fessores qualificados não se 
verifica apenas «na Ma- 
temáticae Informática, como 
seria previsível, mas também 
na generalidade dos outros 
grupos de disciplinas». 

O Ministério fo ainda cri- 
ticado pela falta de condições 
de trabalho nas escolas e a 
insuficiência de equipamen- 
tos,enquanto se degradamos 
existentes. 

No entanto, «se o Minis- 

tério da Educação quiser», 
poderão ser aprovados «al- 
guns documentos regula- 
mentadores da carreira» do- 
cente, pensa a Fenprof, se- 
gundo nota distribuída k Im- 
prensa em 20 do corrente. 

Em reunião recente entre 
o ME e a Fenprof, esta Fede- 
ração previa que pelo menos 
fossem analisadas «questões 
tão relevantes como a da esta- 
bilidade de emprego dos do- 
centes». 

Entre outros assuntos de 
interesse imediato para os 
professores, como «a defini- 
ção dos conceitos de carreira 
c pré-carreira», a Fenprof 
espera do Ministério «dispo- 
nibilidade e empenhamento 
para, no final do seu mandato, 
resolver algumas das ques- 
tões que antes não quis ou não 
soube resolver». 

O Sindicato dos Traba- 
lhadores dos Estabeleci- 
mentos Fabris das Forças 
Armadas divulgou a se- 
mana passada uma série de 
decisões que incluem uma 
paralisação de trabalho no 
próximo dia 1. 

Numa nota de 19 do cor- 
rente, com as conclusões do 
plenário de ORTs (organi- 
zações representativas dos 
trabalhadores) dos EFFAS, 
acrescenta-se que essas de- 
cisões devem ser submeti- 
das a plenários de trabalha- 
dores em todos os estabele- 

cimentos fabris (EFFAS) 
em,24, 25 e 26 do corrente. 

Depreende-se da nota do 
Sindicato que a paralisação 
de trabalho coincidirá com 
uma concentração em 
frente ao Ministério da De- 
fesa Nacional. 

Dos objectivos aprova- 
dos no plenário de 19 do 
corrente destaca-se «a apli- 
cação imediata da redução 
do horário de trabalho», 
novas tabelas salariais, ex- 
clusão do quadro de exce- 
dentes e suspensão imedia- 
ta do encerramento de 
vários sectores dos EFFAS. 

Dívidas 

aos polícias 

Os profissionais da PSP 
do Porto manifestam um 
«profundo descontentamen- 
to» pelo «atraso sistemático» 
na liquidação dos chamados 
«serviços remunerados». 

A Associação Sõcio-Pro- 
físsional da Polícia (ASSP) 
diz em comunicado de 18 do 
corrente que, em face das 
«consequências impre- 
visíveis» da situação, pediu 
uma reunião urgente com o 
comandante distrital da PSP 
do Porto. 

Divulgado nesta cidade e 
referido pela Lusa, o comuni- 
cado da direcção nacional da 
ASSP acrescenta que as re- 

munerações desse tipo refe- 
rentes a Julho só foram pagas 
em 18 de Agosto e as deste 
mês estão ainda por pagar. 

Segundo o regulamento 
aplicável, esses serviços dos 
polícias devem ser pagos até 
ao dia 6 do mês seguinte 
àquele em que foram presta- 
dos. 

Os «serviços remunera- 
dos» têm um carácter espe- 
cial. São prestados a bancos, 
casas comerciais, recintos 
desportivos, entre outros. 

Mediante requisição, o 
Comando destaca agentes 
para esses serviços e respon- 
sabiliza-se pelo pagamento 
das remunerações. 
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PARLAMENTO EUROPEU 

Caso da Seagate 

chega a Estrasburgo 

Os eurodeputados do 
PCP, Barros Moura, Joaquim 
Miranda c Sérgio Ribeiro, 
apresentaram no Parlamento 
Europeu uma proposta de 
resolução sobre o encerra- 
mento da fábrica multinacio- 
nal Seagate, em Palmela, em 
que se insiste na necessidade 
da CEE e dos seus Estados 
membros tomarem medidas 
que evitem «distorções da 
concorrência através da vio- 
lação dos direitos sociais e 
humanos mais elementares». 

A proposta de resolução, 
apresentada em nome do 
Grupo Coligação de Esquer- 
da, com pedido de inscrição 
no debate sobre questões ac- 
tuais, urgentes e muito im- 
portantes, lembra que a mul- 
tinacional de origem norte- 
americana Seagate, instalada 
cm Palmela, iniciou um pro- 
cesso de encerramento, até 

1992, da sua fábrica de cabe- 
ças magnéticas para compu- 
tador, sem para tal ter quais- 
quer problemas económico- 
fmanceiros. 

Com efeito, a empresa 
está tecnologicamente bem 
apetrechada, regista eleva- 
dos níveis de produtividade e 
competitividade, e não lhe 
faltam mercados. Esta situa- 
ção explica, de resto, o au- 
mento do número de trabal- 
hadores (mais 231) desde 
1990. 

É significativo que o ale- 
gado motivo para o encerra- 
mento da Seagate seja o de 
esta «possuir mais fábricas na 
Malásia e na Tailândia que 
produzem exactamente os 
mesmos produtos que a 
fábrica de Palmela e onde os 
custos de produção (...) se si- 
tuam significativamente 

abaixo». Ou seja, está-se pe- 
rante um exemplo do que 
ameaça vir a tomar-se niima 
prática comum das multina- 
cionais: a distorção das con- 
dições de concorrência atra- 
vés do recurso à exploração 
da mão-de-obra barata de 
países terceiros. 

Por isso mesmo os euro- 
deputados do PCP propõem 
ao PE a condenação e rejei- 
ção do encerramento da 
fábrica de Palmela, apelando 
à «manutenção dos postos de 
trabalho e à definição de solu- 
ções para o futuro por nego- 
ciações entre as partes so- 
ciais». 

A proposta de resolução 
insiste, por outro lado, «na 
necessidade de a CEE e os 
seus Estados membros exigi- 
rem, no comércio internacio- 
nal, o respeito de condições 
sociais mínimas, na base das 

Convenções e Recomenda- 
ções da OIT, por parte de 
todos os países», pois só as- 
sim será possível «evitar dis- 
torções à concorrência atra- 
vés da violação dos direitos 
sociais e humanos mais ele- 
mentares». 

O documento insta ainda 
a Comissão e o Conselho a 
concluírem sem demora «as 
directiyas sobre os despedi- 
mentos colectivos e sobre a 
informação e consulta dos 
trabalhadores nas empresas 
transnacionais» e solicita ao 
presidente do PE que se en- 
carregue de dar conhecimen- 
to desta resolução (a ser apro- 
vada) ao Conselho, à Comis- 
são, ao Governo português, 
às organizações sindicais 
representativas dos trabalha- 
dores e às organizações em- 
presariais interessadas. 

Indústria automóvel 

Acordo CEE-Japão 

ameaça milhares de empregos 

«Uma agressão social; 
uma perversão no plano da 
democracia; uma capitulação 
no plano da cooperação euro- 
peia». Foi nestes termos que o 
deputado do Grupo Coliga- 
ção de Esquerda no Parla- 
mento Europeu, Francis 
Wurtz (Partido Comunista 
Francês), qualificou o acordo 
CEE-Japão sobre a indústria 
automóvel. 

Intervindo a semana pas- 
sada em Bruxelas, no quadro 
de uma declaração da Comis- 
são sobre o acordo CEE-Ja- 
Pão, Francis Wurtz afirmou 

que devido a este acordo 
«estão em jogo dezenas de 
milhares de empregos na 
indústria automóvel, a que 
deverá juntar-se as ine- 
vitáveis repercussões nou- 
tros sectores como o da meta- 
lurgia, electrónica...». 

«Ao mesmo tempo - disse 
o eurodeputado - no plano da 
democracia, este acordo é 
tuna ilustração flagrante da 
perversão que representa as 
instituições europeias ac- 
tuais. Como justificar que 
uma decisão de uma tal im- 
portância para a vida das pes- 

soas e a economia de vários 
países não tenha sido objecto 
nem de uma deliberação dos 
Parlamentos nacionais, nem 
mesmo de uma assinatura 
ministerial num texto claro, 
explícito, oficial? Trata-se 
sem dúvida de deixar a cada 
um toda a latitude para inter- 
pretar o conteúdo do acordo 
em função das audiências, 
das situações e das relações 
de força». 

Pelo seu lado, o vice-pre- 
sidente da Comissão, Frans 
Andricssen, em resposta à 
interpelação de Francis 
Wurtz, defendeu sem reser- 

vas o acordo. E confirmou 
que os carros japoneses fabri- 
cados na Europa e nos Esta- 
dos Unidos não são abrangi- 
dos, pelo que podemser colo- 
cados no mercado comu- 
nitário sem qualquer restri- 
ção. «Que isto fique claro», 
sublinhou... 

A concluir a sua interven- 
ção, Francis Wurtz declarou 
que «portodas estas razões, o 
Grupo Coligação de Esquer- 
da pede que este acordo seja 
renegociado e os Parlamen- 
tos nacionais oficial e clara- 
mente envolvidos». 

Direitos da quem? 

Numa altura em que tanto se fala de direitos humanos, 
não pode deixar de causar profunda estranheza o facto de 
Manocos ter sido designado «país presidente» do comité 
preparatório da Conferência Mundial dos direitos do 
Homem, a realizar em 1993, em Berlim. 

País citado amiúde pela falta de liberdades de- 
mocráticas, perseguição dos opositores políticos, viola- 
ções dos mais elementares direitos humanos, para além da 
sempre adiada questão do Sara Ocidental, Marrocos está 
longe de inspirar o mínimo de idoneidade indispensável 
para dar ao evento de Berlim alguma credibilidade. Essa a 
razão que levou o eurodeputado do PCP, Sérgio Ribeiro, a 
questionar os ministros dos Negócios Estrangeiros da 
Comunidade, reunidos no quadro da CPE, sobre a sua 
posição sobre o assunto. 

Pergunta Sérgio Ribeiro que posição tomaram e/ou 
tomam os Doze em relação à escolha de Marrocos, tendo 
em conta as «inúmeras violações dos direitos do Homem 
neste país, as constantes resoluções e relatórios aprovados 
pelo PE denunciando as medidas repressivase as violações 
dos direitos do homem em Marrocos, tendo em conta tam- 
bém a forma arrogante como o rei de Marrocos assumiu tal 
facto recentemente em conferência de imprensa». 

Aguarda-se resposta. 

Calendas gregas 

A proposta da presidência holandesa sobre a União 
Económica e Monetária (UEM) visa estabelecer uma UEM 
a várias velocidades e relega a coesão económica e social 
para as calendas gregas. Quem o afirma é o deputado Sérgio 
Ribeiro que, numa pergunta escrita dirigida à Comissão das 
Comunidades Europeias, interroga este organismo sobre a 
orientação política contida nos projectos conhecidos e em 
discussão sobre a UEM e a União Política. 

Concretamente, o eurodeputado pretende saber se 
existe consenso a nível dos Doze, em relação aos referidos 
projectos, «visandoexcluiracoesãoeconómicae socialeo 
•turismo, entre outras matérias, dos futuros Tratados e, 
nesse caso, que medidas tenciona a Comissão apresentar e 
propor ao PE, no sentido de contrariar tais orientações». 

A questão é tanto mais legítima quanto se sabe que o 
projecto base cm discussão sobre a União Política confir- 
ma, como lembra Sérgio Ribeiro, o objectivo de «deixar de 
fora tudo o que socialmente interessa ao cidadão comu- 
nitário - política social, política de protecção do consumi- 
dor, o turismo compreendido como uma componente 
económica, social e cultural do cidadão, e outras - e trans- 
formaria o cidadão comunitário em mero servidor dos 
grandes interesses económicos do mercado interno». 

NACIONAL 

Os acontecimentos 

no Regimento 

de Comandos 

1. Os trágicos acontecimentos ocorridos durante 
o exercício do Regimento de Comandos e que ori- 
ginaram a morte de um jovem soldado, causaram 
profunda consternação e revolta na opinião 
pública e merecem a mais veemente e frontal 
condenação do PCP. 

2. É inadmissível e criminoso que continuem a ocor- 
rer acidentes mortais em Portugal por força de 
condições de instrução, inaceitáveis em tempo de 
paz, que constantemente violam, psíquica e fisi- 
camente, os direitos humanos dos cidadãos que 
prestam o serviço militar. 

3. O PCP reclama que um rigoroso e isento inquérito 
seja rapidamente concluído, para o apuramento 
das responsabilidades directas por estes lamen- 
táveis acidentes. 

4. O Governo PSD e o Ministro da Defesa, Fernando 
Nogueira, não podem eximir-se às suas responsa- 
bilidades nesta matéria. Não é a primeira vez que 
acontecem acidentes mortais em idênticas cir- 
cunstâncias e com as mesmas causas. 

5. O Governo PSD e a maioria que o apoia têm-se 
mostrado insensíveis e têm recusado encarar de 
frente este problema, ao adiarem a tomada de de- 
cisões e medidas de segurança eficazes na instru- 
ção, que há muito tempo se impõem e vêm sendo 
reclamadas. 

6. Reafirmando mais uma vez o seu firme protesto, o 
PCP compromete-se a continuar a lutar, como 
sempre tem feito, pela dignificação e humaniza- 
ção das condições em que é prestado o Serviço 
Militar Obrigatório. 

20.9.91 
O Gabinete de Imprensa do PCP 

Deficientes 

analisam 

manifestação 

nacional 

A APD encara a possi- 
bilidade de convocar uma 
manifestação nacional para 
exigir que o Governo aceite 
o diálogo sobre os proble- 
mas que mais afectam os 
deficientes portugueses. 

No passado sábado, a 
Direcção da Associação 
Portuguesa de Deficientes 
tornou pública a decisão de 
propor ao Conselho Nacio- 
nal a realização de uma 
grande manifestação nacio- 
nal de deficientes no pri- 
meiro semestre de 1992. 

No mesmo comunicado, 
a Direcção Nacional da 
APD reafirma «o seu mais 
veemente protesto perante 
o desrespeito e indiferença 
do senhor ministro do Em- 
prego e Segurança Social, 
que frustrou a expectativa 
de diálogo dos dirigentes 
associativos» que se con- 
centraram no dia 17 frente 
ao MESS, na Praça de Lon- 
dres. 

A APD nunca foi rece- 
bida pelo primeiro-ministro 
e teve apenas um encontro 
com o ministro do Empre- 
go, em Agosto de 1989. Em 
declarações aos jornalistas 
que faziam a cobertura da 
concentração de dia 17, o 
presidente da APD referiu 
as «medidas prometidas e 
não cumpridas pelo Go- 
verno do primeiro-ministro 

Cavaco Silva quanto à me- 
lhoria das suas condições de 
vida» e voltou a exigir a in- 
tegração das associações de 
deficientes na política de in- 
tegração social. 

A DN da Associação — 
no comunicado em que dá 
conta da sua reunião de dia 
21 — informa que tomou 
conhecimento de um despa- 
cho de Silva Peneda «que 
nos concede, a título excep- 
cional, um subsídio de 20 
mil contos». A Direcção 
«congratulou-se por este 
subsídio, mas considerou 
que importa estabelecer um 
quadro legal contendo cri- 
térios objectivos para a con- 
cessão de recursos, regula- 
mentando e interpretando o 
disposto no n." 3 do Artigo 
71.° da Constituição da Re- 
pública» — onde se afirma 
que o Estado apoia as asso- 
ciações de deficientes. 

A APD reafirma como 
objectivo «retomar o diálo- 
go que permita analisar 
aprofundadamente; a re- 
gulamentação da lei 9/89 — 
Lei de Bases da Prevenção, 
Reabilitação e Integração 
das Pessoas com Deficiên- 
cia; a execução do Plano 
Orientador de' Reabilita- 
ção; e a regulamentação e 
interpretação objectiva do 
n." 3 do Artigo 71." da 
Constituição». 
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Panamá 

0 polémico processo de Noriega 
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Quase dois anos depois da invasão do Panamá pelos EUA 
e o aprisionamento, pelos Marines, do antigo dirigente do 
país, é finalmente aberto o processo de Manuel Noriega, 
acusado de tráfico de droga, acusação que no fundamental 
foi o «argumento» utilizado para a intervenção militar. 

Desde Dezembro de 
democratas, em 

, com a intervenção dos marines no Panamá, muitiplicaram-se as perseguições e prisões de 

Zaire 

Recomeçaram trabalhos 

da Conferência Nacional 

A Conferência Nacional 
sobre o futuro do Zaire, 
suspensa praticamente 
desde o seu início há mais 
de um mês, recomeçou com 
uma sessão que foi transmi- 
tida pela televisão zairense. 

Nesta sessão plenária, os 
participantes limitaram-se a 
controlar os mandatos dos 
delegados, cujo número es- 
teve na origem dos sucessi- 
vos adiamentos dos traba- 
lhos. 

A «União Sagrada» (ali- 
ança da oposição) acusou o 
Movimento Popular para a 
Revolução (MPR, partido 
no poder) de infiltrar dele- 
gados para manipular os re- 
sultados da Conferência, 

iniciada oficialmente a 7 de 
Agosto, e para intimidar os 
conferencistas. 

A Conferência Nacional 
do Zaire é uma das mais 
aguardadas no continente 
africano, uma vez que se es- 
peram revelações graves de 
casos de corrupção cometi- 
dos pelo presidente Mobutu 
Sese Seko, no poder há 
mais de 25 anos, que é acu- 
sado de depositar a riqueza 
do país no estrangeiro. 

Os trabalhos que decor- 
reram na noite de quinta- 
-feira não registaram qual- 
quer incidente. Eles segue- 
m-se a graves reveses de 
Mobutu, que fracassou no- 
meadamente na sua tenta- 

tiva de nomear como pri- 
meiro-ministro o seu princi- 
pal rival, Etienne Tsekedi 
Wa Mulumba, líder da 
União Democrática para o 
Progresso Social (UDPS). 

Perante a recusa de Tse- 
kedi, no passado mês de Ju- 
lho, Mobutu reconstituiu o 
governo que havia demitido 
48 horas antes. 

De igual modo fracassou 
quando tentou impedir a 
soberania da Conferência 
Nacional, assim como o 

carácter vinculativo das 
suas conclusões, por temer 
que a oposição aproveite a 
reunião para fazer o julga- 
mento da sua gestão do país 

durante mais de duas dé- 
cadas. 

Estima-se em cerca de 15 
mil milhões de dólares a ri- 
queza pessoal de Mobutu 
depositada em bancos oci- 
dentais, principalmente na 
Suíça, para além de bens 
imobiliários em Portugal, 
Bélgica, Suíça, França, Es- 
panha, entre outros. 

Mobutu é actualmente 
um dos dirigentes africanos 
que goza de mais populari- 
dade tanto no país como no 
estrangeiro, onde é acusado 
de violar os direitos huma- 
nos, principlamente depois 
da morte de dezenas de es- 
tudantes na universidade de 
Lumumbashi em Maio do 
ano passado. 

Entretanto, os factos alin- 
liados pelos advogados no 
processo e os comentários e 
notícias divulgados pela im- 
prensa, estão bem longe de 
confirmar a tese oficial de 
acto «justiceiro» contra o 
tráfico de droga. 

Na abertura do processo - 
no passado dia 5 de Setem- 
bro, em Miami - os advoga- 
dos lançaram uma cerrada 
ofensiva, e afirmaram ter 
provas de que o general No- 
riega agiu por conta do gover- 
no dos Estados Unidos. 

Os documentos existen- 
tes testemunham das relações 
regulares entre Manuel No- 
riega e a CIA, com a Drug En- 
forcement Agency (agência 
oficial de luta contra o tráfico 
de droga), o Conselho de Se- 
gurança Nacional de Was- 
hington e a Casa Branca, en- 
tão dirigida por Ronald Rea- 
gan. O general mantinha 
também estreitas relações 
com Oliver North, a fim de 
utilizar fundos secretos para 
financiar os contras: os servi- 
ços americanos tinham, com 
esse objectivo, posto à sua 
disposição um fundo secreto 
de í 1 milhões de dólares. 

Todas estas acusações 
foram repetidas pelos advo- 
gados à televisão. 

Também os órgãos de 
informação e a imprensa 
norte-americana têm vindo a 

_ avançar com a divulgação de 
factos particularmente escla- 
recidos. 

A CBS lembrou que a 
invasão militar do Panamá 
pelos Marines foi oficial- 
mente «justificada» com a 
necessidade de acabar com o 
maior tráfico de droga exis- 
tente na zona. Mas a verdade 
é que, dois anos depois, se- 

gundo afirma o jornalista, o 
tráfico de droga do Panamá 
para a Florida praticamente 
duplicou. 

Num debate na rádio, 
vérios jornalistas norte-ame- 
ricanos e um jornalista da 

"BBC concluíram que George 
Bush tinha ordenado a inter- 
venção pura e simplesmeste 
porque o general Noriega tin- 
ha decidido nacionalizar o 
canal depois de 1992. A dro- 
ga não passou assim de um 
pretexto. 

Há relativamente pouco 
tempo, o «New York Times» 
referiu-se à desastrosa situa- 
ção que se vive actualmente 
no Panamá, e denunciou ain- 
da as acções dos Marines 
quando da intervenção em 
Dezembro de 1989. 

Organizações huma- 
nitárias americanas afirmam 
por sua vez que os Marines 
desencadearam um persegui- 
ção sistemática aos dirigen- 
tes sindicais panamenhos, 
que grande número de 
vítimas foram queimadas 
para apagar qualquertraço de 
violência e que os presos fo- 
ram levados para a zona mili- 
tar do canal, sob controlo 
americano, para impedir 
qualquer inquérito. 

No seu conjunto, a im- 
prensa americana coloca a 
questão do impacte que o 
processo poderá ter na cam- 
panha para as eleições presi- 
denciais de 1992, que está a 
começar agora em Washing- 
ton. 

Mas na verdade é pouco 
provável que de par do pro- 
cesso Noriega surja um pro- 
cesso contra os grandes res- 
ponsáveis de um tráfico de 
droga em plena expansão. 
Impunemente. 

Moçambique 

Projectos de 

desenvolvimento 
O Ministério moçambicano da Cooperação aprovou 

três ambiciosos projectos de desenvolvimento, que abran- 
gerão sectores da pequena indústria, treino profissional e 
gestão ambiental. 

Dois organismos das Nações Unidas, nomeadamente o 
Programa para o Desenvolvimento (PNUD) e a Organiza- 
ção para o Desenvolvimento Industrial (ONUDI), estão 
envolvidos nos projectos, segundo um comunicado do Mi- 
nistério da Cooperação de Moçambique. 

O comunicado refere que o projecto de desenvolvi- 
mento da pequena indústria será desenvolvido na província 
de Nampula, enquanto os restantes dois têm escala na- 
cional. 

O projecto de desenvolvimento de pequenas indústrias, 
com duração de três anos e avaliado em 600 mil dólares, 
consistirá no aperfeiçoamento nos métodos de prestação de 
serviços do sector. 

O projecto de treino profissional, avaliado em 1,5 mi- 
lhões de dólares, vai incidir na formação de quadros espe- 
cializados no sector consultoria e gestão e elevação do nível 
académico dos trabalhadores moçambicanos. 

O PNUD vai, por seu turno, financiar o governo moçam- 
bicano de modo a estar apto para institucionalizar a protec- 
ção do meio ambiente, ao abrigo do programa de gestão 
ambiental. 

RPD da Coreia 

Com entrada na ONU prossegue 

a luta pela reunificação 

A 46.a Assembleia Geral das Nações Unidas 
aprovou por unanimidade a admissão da Repúbli- 
ca Popular Democrática da Coreia à ONU. 

Em comentário a este acontecimento, o go- 
verno da República Popular Democrática da 
Coreia divulgou um comunicado em que refere a 
situação especial da sua pátria dividida, e uma vez 
mais afirma a posição, que tem vindo a defender, 
de reunificação das duas Coreias. 

«Apesar de ter entrado na ONU, a nossa Repú- 
blica não mudará a sua política fundamental de 
reunificar a pátria e a nação numa só Coreia», 
afirma-se no comunicado, que prossegue: «Nestes 
últimos tempos, tornou-se muito clara a tentativa 
de legalizar e perpetuar a divisão do Pais e da Na- 
ção Coreana pelo abuso da alavanca internacional 
das admissões à ONU. (...) 

«Não se deve permitir a qualquer tentativa de 
fixar a divisão de «duas Coreias» aproveitando a 
entrada na ONU. 

«Consideramos que, nesta circunstância, é mais 
justo, razoável e aceitável para todos, reunificar a 
Pátria pela fórmula do sistema confederativo ba- 
seada no princípio de uma Nação e um Estado, 
dois regimes e dois Governos. 

O Governo da República Popular Democrática 
da Coreia e o povo coreano estão convencidos de 
que o seu justo desejo nacional contará com o 
apoio e simpatia por parte dos membros-Estados 
da ONU e, embora entrasse hoje separadamente 
o Norte e o Sul na ONU, virá um dia ocupar um 
só assento na ONU. 

O Governo da República Popular Democrática 
da Coreia afirma que fará os seus esforços activos, 
na qualidade de membro-Estado legal da ONU, 
juntamente com outros países, pela defesa da paz 
no mundo, pelo justo desenvolvimento das rela- 
ções internacionais e pela ampliação e desenvolvi- 
mento de amizade e cooperação entre os países. 
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Médio Oriente 

Conselho Palestiniano 

debate Conferência de Paz 

Mantém-se o clima de 
tensão, um pouco por todo o 
Médio Oriente, apèsar da 
passagem dos meses sobre o 
fim de guerra. 

No centro deste clima de 
tensão, o problema palesti- 
niano. Problema a que se 
somam outros, como a peri- 
gosa situação de confronto 
que volta e meia recrudesce 
entre o Iraque e a ONU, as 
ameaças de uma nova inter- 
venção militar por parte dos 
Estacjos Unidos, a própria 
instabilidade interna no Ira- 
que, alimentada também pela 
dramática situação socioe- 
conómica vivida pelas popu- 
lações iraquianas. Ou, ainda, 
o multiplicar de acordos de 
«defesa» e de fornecimentos 
de armas, por parte dos Esta- 
dos Unidos, com diferentes 
Estados árabes da região. 

Três questões fundamen- 
tais são apontadas pela OLP 
como básicas para o avançar 
do processo de paz no Médió 
Oriente. 

Trata-se, concretamente, 
do reconhecimento da sobe- 
rania palestiniana: a saída de 
Israel de Jerusalém Oriental, 
actualmente sob ocupação 
israelita; e o fim da instalação 
de colonatos nos territórios 
ocupados. 

A imponância destas três 
questões foi recentemente 

sublinhada por Hanan Ash- 
rwi, representante da OLP 
que reuniu nestes dias com o 
secretário de Estado norte- 
americano, James Baker. 

Ashrwi indicou ter entre- 
gue a Baker uma mensagem 
do dirigente da OLP, Yasser 
Arafat, comestes três pontos 
essenciais a uma participação 
palestiniana na Conferência 
de Paz, inicialmente prevista 
para Outubro, e sublinhou 
que «qualquer resposta posi- 
tiva a estas três questões, que 
são de importância primor- 
dial para os palestinianos, 
ajudará a liderança palesti- 
niana e o Conselho Nacional 
a tomar uma decisão». 

Entretanto, da parte israe- 
lita, a óbvia resistência a 
qualquer solução justa do 
problema palestiniano passa 
pela criação de situações de 
facto. 

Em causa, a construção 
de novos colonatos na Cisjor- 
dânia e- faixa da Gaza, Um 
porta-voz do Ministério 
israelita da Habitação, Hagit 
Biton, confirmou há dias a 
notícia surgida na imprensa 
israelita segundo a qual o 
governo decidiu construir um 
novo colonato mesmo no 
centro de Jerusalém Oriental. 

No discurso de abertura 
dos trabalhos do Conselho, o 

PCP expressa 

solidariedade 

à luta contra 

o apartheid 

Uma delegação do Partido Comunista Português, 
composta por Domingos Lopes, do Comité Central, e 
Laura Cunha, da Secção Internacional, entregou, no dia 
20.9.91, ao Sr. Embaixadorda República da África do 
Sul 1100 postais que continham a palavra de ordem 
«Um homem um voto, fim do apartheid», cujas assina- 
turas foram recolhidas na Festa do «Avante!» designa- 
damente no Momento de Solideriedade com o povo sul- 
africano. 

Durante o encontro, a delegação do PCP expressou 
ao Sr. Embaixador a solidariedade dos comunistas por- 
tugueses à luta do ANC e do povo sul-africano pelo 
desmantelamento do apartheid e por uma África do Sul 
não racial e democrática. 

dirigente da OLP, Yasser 
Arafat, declarou a disposição 
de «assegurar o êxito da con- 
ferência de paz». 

Arafat, que sublinhou 
que a OLP «fala em nome do 
povo palestiniano», afirmou 
a disposição de «levantar os 
obstáculos que continuam a 
entravar a realização desta 
conferência, esperando, ao 
mesmo tempo, que as outras 
partes se esforcem». 

Arafat denunciou a 
«chantagem e condições 
israelitas», acusado o gover- 
no de Israel de «racista e hos- 
til à democracia». 

E lançou um apelo aos 
presidentes dos EUA e da 

Entretanto, o ministro das 
Finanças, Yitzhak Modai, já 
se pronunciou contra a nova 
construção, considerando 
que «não havia razões para 
enfurecer os americanos». 

Nestes dias, em Argel, no 
Palácio das Nações, decorre a 
20a sessão do Conselho Na- 
cional Palestiniano (CNP, o 
parlamento no exílio), tendo 
como questão central dos 
debates a realização de uma 
conferência de paz no Médio 
Oriente, e no concreto a pro- 
posta dos Estados Unidos 
nesse sentido. 
União Soviética para que fa- 

çam «tudo o que for possível a 
fim de resolver o conflito (...) 
na base da justiça e da legiti- 
midade internacional e antes 
que a situação se tome irre- 
versivelmente perigosa». 

. «O tempo passa a uma 
velocidade vertiginosa e os 
esforços dispendidos para 
reunir uma conferência de 
paz entraram numa fase ex- 
tremamente séria e delica- 
da», afirmou o dirigente da 
OLP, que sublinhou: «Esta- 
mos dispostos a cooperar 
com todas as partes interna- 
cionais para assegurar o êxito 
da conferência (...) para al- 
cançar as aspirações dos po- 
vos da região e uma paz jus- 
ta». 

A sessão do Conselho 
Palestiniano, que deverá de- 
finir a estratégia da OLP, em 
especial no que se refere à 
conferência de paz, é uma 
reunião polémica, pois nem 
todos os sectores da OLP es- 
tão de acordo, mesmo nalgu- 
mas questões fundamentais. 
Entretanto a unidade seria um 
elemento essencial no ine- 
vitável confronto com a posi- 
ção assumida pelo governo 
israelita, obstáculo funda- 
mental à criação de condi- 
ções de uma verdadeira paz 
na zona. 

África do Sul 

Conversações 

multipartidárias 

O ANC crê possível o iní- 
cio, ainda este ano, das con- 
versações multipartidárias 
na África do Sul, após a as- 
sinatura, sábado passado, 
de um acorda nacional de 
paz, disse o secretário-geral 
do Congresso Nacional 
Africano (ANC). 

Para Cyril Ramaphosa, o 
acordo de paz assinado en- 
tre o ANC, o Partido zulu 
Inkatha e o governo do pre- 
sidente Frederik De Klerk 
foi o primeiro passo no sen- 
tido das negociações sobre 
uma nova Constituição que 
garanta o direito de voto à 
maioria negra. 

O pacto de paz, que esta- 
beleceu normas de conduta 
para os partidos políticos e 
as forças de segurança, foi 
classificado de «certidão de 
nascimento» para a África 
do Sul pelo secretário-geral 
do ANC que salientou que 
o documento contém meca- 
nismos para travar a violên- 
cia mas requer o empenha- 
mento de todas as partes a 
todos os níveis. 

Desde a assinatura do 
acordo, mais de 25 pessoas 
foram mortas em confron- 
tos. Hoje, a polícia anun- 
ciou que 24 agentes foram 

suspensos e sete processa- 
dos por alegado mau com- 
portamento em casos de 
violência. 

O próximo passo, se- 
gundo Ramaphosa, será a 
Conferência proposta pelo 
ANC a outros grupos anti- 
-apartheid para a formação 
de uma «frente Pan- 
-Africanista (PAC) e da Or- 
ganização dos Povos da 
Azânia (AZAPO). 

Esta Conferência, em 
que é pouco provável a pre- 
sença do Inkhata, represen- 
tará 18 milhões dos 30 mi- 
lhões de africanos, e com a 
sua realização o ANC ficará 
pronto para um Congresso 
multipartidário que esta- 
belecerá as negociações 
multipartidárias. 

Ramaphosa frisou ainda 
que um dos principais te- 
mas do Congresso multipar- 
tidário será a forma de go- 
verno interino durante as 
negociações constitucio- 
nais. 

Esta fórmula não é entre- 
tanto aceite pelo governo 
de De Klerk, que apenas 
aceitaria a integração de fi- 
guras da oposição no actual 
governo. 

Jugoslávia 

Conselho de Segurança das Nações Unidas decidiu 
prosseguir as consultas sobre o conflito jugoslavo, 

depois de cinco dos seus membros afirmarem que o 
conflito tem repercussões internacionais e outros cinco 
o considerarem uma questão interna, e por esse motivo 
ser necessário actuar em conformidade com o governo 
de Belgrado. 

Áustria, França, Grã-Bretanha, Bélgica e Estados 
Unidos são de opinião que o prolongamento de intensi- 
ficação do conflito afecta toda a região, pelo que o 
Conselho deveria actuar para salvaguardar a paz e a 
segurança internacionais. 

Equador, Roménia, índia, China e Cuba defendem 
uma posição de análise cuidadosa do conflito e suas 
implicações internacionais e a necessidade de consulta 
do governo jugoslavo. 

Entretanto, na Jugoslávia, passadas 24 horas sobre a 
entrada em vigor de novo cessar-fogo, e após um perío- 
do de intensificação dos combates, as tréguas estavam a 
ser respeitadas na Croácia. 

Cambodja 

om a superação das últimas divergências entre as 
partes envolvidas no conflito no Cambodja, vai ser 

assinado um acordo de paz em 31 de Outubro, em Paris. 
O Conselho Nacional Supremo, de doze membros, 

representará o Cambodja e ocupará o assento do país 
nas Nações Unidas durante o período de transição até à 
formação de um novo governo a sair da realização de 
eleições livres organizadas e supervisionadas pela 
ONU. 

A guerra civil no Cambodja iniciou-se em 1979, após 
a invasão vietnamita do país que pôs termo ao san- 
grento regime dos Khmer vermelhos apoiados pela 
China. 

«Resolvemos todos os problemas», declarou Noro- 
dom Sihanuk no final de vários dias de negociações nas 
Nações Unidas, em Nova Iorque, com os líderes das 
outras partes envolvidas no conflito, e o primeiro- 
-ministro Hun Sen. 

As quatro facções já tinham anunciado quinta-feira 
um acordo sobre a adopção de um sistema eleitoral de 
representação proporcional, que constituía o último 
sério obstáculo para uma solução definitiva do conflito. 

Os cinco membros permanentes do Conselho de 
Segurança da ONU (China, Estados Unidos, França, 
Grã-Bretanha e União Soviética), com quem se reu- 
niram os líderes das facções cambodjanas, congratula- 
ram-se com o acordo para o plano eleitoral. 

Outro ponto que estava pendente era determinar 
quem teria autoridade para decidir assuntos nacionais 
durante o período de transição em caso de divisões 
dentro do Conselho Nacional Supremo. 

As quatro facções concordaram que a missão da 
ONU no Cambodja resolverá os assuntos em disputa e 
que Norodom Sihanuk não tomará quaisquer decisões 
relativas à transição sem consultar previamente o repre- 
sentante das Nações Unidas. 

URSS 

presidente soviético, Mikhail Gorbachov, afirmou 
em entrevista transmitida pela televisão italiana 

(RAI) que apesar dos riscos e dificuldades conta con- 
cluir o acordo económico com as repúblicas até De- 
zembro. 

O presidente notou que os riscos e dificuldades per- 
manecem porque não estão resolvidos os problemas que 
se acumularam até aos acontecimentos trágicos de 
Agosto. 

Gorbachov defendeu a adopção de medidas que não 
permitam novos desenvolvimentos como os de Ágosto. 

Gorbachov defendeu ainda a reforma da sociedade 
soviética no sentido de um sistema económico misto e a 
liberdade das formas de propriedade. 

A questão da propriedade das terras, disse, é muito 
delicada porque está condicionada à diversidade das 
tradições culturais e históricas de cada república. 

Violência racista 

ezassete pessoas foram feridas na noite de quinta- 
-feira, três das quais gravemente, quando um grupo 

de jovens dè extrema-direita atacou um edifício onde 
habitam imigrantes moçambicanos e vietnamitas. 

Vinte e quatro pessoas foram detidas para interroga- 
tório sobre um dos mais violentos incidentes racistas dos 
últimos meses na Alemanha de Leste. 

Entre 50 a 60 pessoas atiraram pedras e garrafas 
contra o edifício, onde residem várias centenas de imi- 
grantes, enquanto outros 500 observavam. 

Hoyerswerda, uma pequena localidade da província 
de Saxe, próxima da fronteira com a Polónia, foi palco 
nas últimas semanas de uma série de ataques sangrentos 
desencadeados contra os imigrantes e refugiados em 
busca de asilo. 
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20 razões para uma opção de voto 

Personalidades independentes explicam por que dão o seu apoíi 

à CDU-Coiigação Democrática Unitária 

A CDU representa um 
espaço plural de diálogo e 
de acções comuns de 
democratas portugueses 
com intervenção activa na 
política, com o fim de obter 
uma alternativa democrática 
ao actual governo e acabar 
com as gritantes 
desigualdades que existem 
no País. 
A CDU é uma voz de 
credibilidade indiscutível na 
vida nacional. ^ 
O voto na CDU é a grande e 
decisiva opção para a 
construção de um Portugal 
verdadeiramente 
democrático. 
Uma grande votação na 
CDU é indispensável para a 
vitória do povo português na 
sua luta pela liberdade, pela 
democracia, pela segurança 
social. 
Para isso é necessário 
aumentar a representação da 
CDU na Assembleia da 
República, objectivo dos 
democratas que a integram e 
que defendemos interesses 
fundamentais do povo 
português. 
Com confiança e 
determinação, 
conseguiremos. 

Cândido Mota 
Locutor, Lisboa 
Ao contrário do que se 
pretende fazer crer, para 
além da direita no Governo 
e da alternativa PS tem que 
existir, e existe mesmo, um 
espaço político para os que, 
indiferentes à esmagadora 
campanha que contra eles 
tem sido feita, continuam a 
acreditar na força das forças 
democráticas, numa 
esquerda competente, 
empreendedora e 
abrangente de todas as 
camadas da população que 
vêem os seus legítimos 
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P Romeu Correia Morais e Castro : 

Muitas personalidades sem filiação partidária expressaram 

publicamente o seu apoio à CDU, como tivemos ocasião de 

dar a conhecer nas páginas do «Avante!». Aqui ficam 20 

razões para uma opção de voto. 

Albertina Dias 
Atitta, Pari* 
O motivo pelo qual eu apoio 
o PCP, já desde os 15 anos, é 
que eu vivia numa zona 
pobre, em Miragaia, e 
achava que o PCP era o 
único que poderia ajudar os 
pobres. A partir daí, embora 
o meu modo de vida já seja 
um bocadinho diferente, 
para melhor, continuo a 
apoiar o PCP e vou votar na 
CDU. Li o programa em 
relação ao desporto, e acho 
que estão no bom caminho. 
Tive dificuldade em subir 
para a alta competição e 
penso que o Estado devia 
apoiar os desportistas na sua 
fase inicial. 

Alcina Bastos 

interesses prejudicados e os 
seus mais elementares 
direitos desrespeitados por 
uma política sistemática de 
protecção a grandes grapos 
económicos, velhos e novos, 
que pretendem fazer recuar 
as mais importantes 
conquistas de Abril. 
A esquerda está viva, mora 
em Portugal e chama-se 
CDU. 

Dourado Mendes 
CapttSonarasarva, 
prasldanta da FaderaçSo 
Portugiwsad* 
Colact bridadas 
Os meus primeiros 
contactos políticos foram no 
MUD Juvenil, onde os 
jovens democratas da minha 
geração se juntaram em 
defesa das liberdades e da 
democracia. 
Hoje estou na CDU com 
outros democratas, jovens e 
não jovens, com o mesmo 
objectivo: defendera 
liberdade e a democracia. 
Até este momento, dentro da 
CDU tenho sido homem 
livre de exprimir as minhas 
opiniões. Não tenho razões, 
nem sequer ideológicas, 
para não ser da CDU. 
Enquanto estes pressupostos 

existirem, continuarei na 
CDU. 

Dulce Rebelo 
Invastigadora, waiabfo 
doConaaRioSaraldalD 
Na actual situação político- 
-social a ciência e a cultura 
são consideradas como mero 
produto de troca, 
mercadoria como outra 
qualquer, submetida à lei da 
oferta e da procura, e não 
como componentes 
fundamentais do progresso e 
do desenvolvimento integral 
do indivíduo, da 
democracia. Em 
consequência disso, e apesar 
do seu papel relevante na 
vida portuguesa, os que 
trabalham em sectores 
científicos e culturais não 
são devidamente 
valorizados, nem são 
satisfeitas as suas aspirações 
e reivindicações específicas. 
Impõe-se, assim, uma nova 
política científica e cultural 
que assegure a superação 
destas limitações, 
impeditivas da plena 
realização profissional neste 
sector da vida nacional. Tais 
objectivos estão 
consubstanciados no 
programa da CDU- 

-Coligação Democrática 
Unitária. Por esta razão, e 
pela enriquecedora 
diversidade político-cultural 
que representa, a CDU pode 
contribuir eficazmente para 
a solução destes e de outros 
problemas. Daí o meu apoio 
àCDU. 

Eulália Romão 
Haltarofillsta, Almada 
Dou o meu voto e apoio à 
CDU porque tenho a certeza 
e a confiança de que a CDU 
é o melhor para todo o povo, 
em especial para a juventude 
e o desporto português. 

Fernando Filipe 
Canógrafo, Lisboa 
Em democracia é necessário 
existir um partido com força 
e coragem, que lute 
desinteressadamente em 
defesa dos interesses de 
quem trabalha - e este é o 
motivo principal por que 
vou votar na CDU. 

Francisco 

da Silva Dias 
Arquttacto, Lisboa 
Sou apoiante da CDU pela 
confiança que oferecem os 
candidatos e o seu 
programa, mulheres e 
homens livres de 
compromissos para além 
dos que lhes são ditados pela 

honestidade e pela ideologia 
que professam - única 
situação em que se pode 
encarar a resolução dos 
problemas do ordenamento 
do território, da habitação e 
do ambiente que hoje, de 
forma tão dramática, 
afectam o quotidiano de 
todos os portugueses. 

Gabriela 

Figueiredo 

daUnlversiiiad* 
daTráa-oa-Montas 
a Alto Douro, Vila Real 
Aceitei participar, como 
independente, nas listas da 
CDU porque não são poucos 
os anos em que venho 
colaborando na gestão do 
meu município integrada em 
coligações com o PCP e 
nunca tomei ou vi tomar, por 
parte dessas coligações, 
qualquer posição que 
ofendesse a minha boa 
consciência de defesa dos 
interesses colectivos em 
detrimento dos interesses 
particulares, de defesa dos 
interesses dos mais 
desfavorecidos e dos mais 
desprotegidos, em particular 
os jovens e os idosos, de 
protecção do património 
cultural, de preservação do 
meio ambiente, de denúncia 
dos abusos, prepotências e 

desonestidades; porque é a 
única formação partidária 
do nosso país que 
efectivamente promoveu 
uma aliança das forças de 
esquerda, com sacrifício 
apreciável dos próprios 
resultados eleitorais, 
levando a cabo uma acção 
de grande alcance político- 
-pedagógico pqrante o povo 
português, a coligação PS- 
-CDU em Lisboa; porque, 
como mulher, tenho de 
reconhecer que a CDU tem 
feito, sistematicamente, a 
denúncia pública das 
condições difíceis e de 
discriminação a que, cada 
vez mais, estão sujeitas as 
mulheres portuguesas, por 
aplicação destes «programas 
para o progresso» que 
constantemente lhes são 
gaguejados aos ouvidos; 
porque considero a CDU o 
lastro da esquerda em 
Portugal. 
É por estas razões e outras 
mais, que limitações do 
espaço e do tempo não 
permitem explicitar, que eu 
«com toda a confiança» faço 
parte das listas da CDU, 
como independente. 

Jorge Veiga 
Professor, vlce-roltor da 
Unlvarsldada da Coimbra 
Duas ordens de razões 
justificam a necessidade, 

utilidade e pertinêm 
voto na CDU. 
Uma, nacional, já qt 
ultemativa democrá 
Poder actual exige, i 
utaior representação 
possível dos partido 
associações política 
uúcgram esta alarga 
coligação, sem os qt 
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Albertina Dias 

conta da sociedade 
portuguesa, provocando, 
entre muitas outras coisas, 
porventura mais importantes 
e mais gravosas, o 
enfraquecimento do 
movimento associativo, 
julgo ser importante louvar 
o esforço de unidade 
desenvolvido pelas forças 
políticas integrantes da 
CDU que, sem abdicarem 
dos seus princípios 
ideológicos, sabem ser mais 
importante o que as une do 
que aquilo que as separa. É 
assim que, não me 
reconhecendo, embora, em 
nenhuma das forças 
políticas que a integram, me 
reconheço nesse esforço de 
unidade democrática, me 
reconheço na CDU. 

Luís Santos 
Mestre Internacional 
de xadrez, Loures 
Tenho a melhor opinião 
sobre o trabalho que tenho 
desenvolvido com as 
pessoas da CDU. É 
importante que se trabalhe 
para que o desporto-negócio 
seja substituído pelo direito 
ao desporto. Por isso apoio a 
Coligação Democrática 
Unitária. 

Mário Alberto 
Cenógrafo, Lisboa 
Apoio a CDU porque é uma 
coligação de gente séria, que 
cumpre o que promete. 
Veja-se o dinamismo que a 
sua participação na Câmara 
Municipal de Lisboa veio 
introduzir nas actividades do 
município, para não falar já 
no trabalho desenvolvido, 
por exemplo, em autarquias 
do Alentejo que eu conheço 
de muito perto. 
Apoio a CDU porque 
compartilho as 
preocupações que são 

expressas nos seus 
documentos e pela voz dos 
seus candidatos em relação 
aos problemas do ensino, da 
saúde, dos reformados, da 
cultura, do trabalho, da 
segurança social... Com a 
CDU, por outro lado, estou 
certo que não teríamos 
razões para grande 
indignação, como temos 
com este Governo por causa 
da construção daquele 
mamarracho que é o Centro 
Cultural de Belém ali ao 
lado dos Jerónimos, ou por 
estar ausente da Europália 
um nome como o do Zeca 
Afonso, 

Raquel Maria 
Actrb, Lisboa 
Mais doloroso do que 
trabalhos forçados é não ter 
esperança. A esperança não 
pode morrer. Decidir CDU é 
ainda ter esperança. 

Morais e Castro 
Actor, Lisboa 
O meu apoio vai para a CDU 
porque fui educado nos 
princípios da verdade, com a 
coragem física e moral para 
defender na coerência e 
natural verticalidade e na 
solidariedade e respeito 
pelos outros seres humanos 
que, naturalmente, implicam 
lutar e defender - a 
igualdade e a liberdade 
política, económica, social e 
cultural de todos. 
E, uma vez que também fui 
educado na maior seriedade 
e sentido de competência 
profissional, neste 
momento, no meu País, só 
posso apoiar e votar com 
toda a confiança na CDU, 
por um Portugal melhor. 
Além disso, dou o meu voto 
e o meu apoio à CDU 

Luís Santos 

porque tenho bom gosto e 
sou alérgico ao novo- 
-riquismo. 

Rolando Sá 

Nogueira 
Artista plástico, Lisboa 
Não é de agora que estou 
ligado às pessoas da CDU, 
com quem já estive 
anteriormente na FEPU e na 
APU, e não vejo razão para 
deixar este posicionamento. 
É preciso que haja pessoas, 
como as que estão na CDU, 
que defendam aqueles que 
não têm, possivelmente, 
quem os defenda, pessoas 
que se preocupem com os 
desprotegidos e que não 
deixem à vontade os que 
estão no poder. A CDU tem 
esse encargo, mesmo 
quando as pessoas não têm 
consciência disso. Esta é a 
principal razão do meu 
apoio de sempre às ideias e 
aos candidatos da CDU. 

Romeu Correia 
Escritor, Almada 
Neste país de meias 
liberdades em que os ricos 
cada vez são mais 
provocadores e arrogantes 
diante da pobreza 
generalizada, é urgente dar 
mais força à esquerda e 
tomá-la eficiente nesta luta 
constante que travamos. Por 
isso a CDU desempenha um 
papel de primordial 
importância nas eleições 
legislativas que nos esperam 
no próximo dia 6 de 
Outubro. 
As provas dadas nas 
autarquias, provas de 
honestidade, trabalho e 
competência, servem de 
aval a estes homens e 
mulheres que estão a dar a 
cara nesta propaganda, 
tentando acordar este povo 
adormecido e ludibriado 
pela propaganda cavaquista. 
Doze anos de desgoverno 
PSD não bastam para abrir 
os olhos à arraia miúda que 
tudo sofre e cala 
alegremente? 

Rosa Coutinho 
Almirante, Lisboa 
Para as próximas eleições 
legislativas, a exigência de 
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uma maioria absoluta feita 
ao eleitorado por Cavaco e 
Silva representa a mais séria 
perversão política que 
ameaça a jovem democracia 
portuguesa. O absolutismo, 
desta vez apresentado com 
fachada democrática, tem 
velhas raízes nos sectores 
politicamente mais 
atrasados da nossa 
sociedade, sempre à espera 
de alguém que ressuscite o 
carisma do último rei 
absoluto, D, Miguel. 
A experiência dos últimos 
quatro anos mostra que esse 
poder absoluto conduziria a 
uma total 
govemamentalização da 
vida pública nacional, 
incluindo a desvalorização 
do papel fundamental da 
Assembleia da República, 
órgão democrático por 
excelência do nosso regime 
constitucional. 
O voto na CDU representará 
uma contribuição decisiva 
para a derrota desse 
confessado objectivo e a 
consciência de que as forças 
políticas nela representadas 
têm constituído sempre a 
mais firme trincheira de 
defesa das liberdades e dos 
interesses das classes 
trabalhadoras e dos sectores 
sociais mais desfavorecidos 
do nosso país. 

Teresa Magalhães 
Pintora, Lisboa 
Apoio a CDU porque é, de 
todos os que se apresentam 
às eleições, o agrupamento 
político que na prática 
defende os trabalhadores. 

Veiga Trigo 
Árbitro Moraaclonal 
á*fiiMwl,B*|a 
Como apoiante da CDU, 
naturalmente que acredito 
na filosofia e nos objectivos 
que esta coligação propõe 
para o distrito de Beja: 
promover o 
desenvolvimento 
económico da região, 
particularmente com a 
concretização dos grandes 
projectos de carácter 
estruturante, com realce 
óbvio para Alqueva e o 
Plano de Rega do Alentejo: 
defender uma política de 
justiça social, com vista à 
solução dos graves 
problemas sociais que 
afectam o distrito; e 
concretizar a regionalização 
em 1992, com o reforço das 
políticas estruturais e 
regionais, visando a redução 
dos desequilíbrios entre as 
regiões. São propostas 
tentadoras. 
No distrito de Beja, a 
verdade é esta: em quinze 
anos de sucessivos governos 
nada se fez em favor do 
Alentejo; esqueceu-se a 
regionalização, a construção 
do Alqueva, o Plano de 
Rega, etc. Em contrapartida, 
destruíram-se cerca de 180 
cooperativas agrícolas e 
extinguiram-se, só no nosso 
distrito, 7500 postos de 
trabalho. 
Por confiar nos candidatos 
da CDU que representam o 
meu distrito, no seu 
programa e na sua 
honestidade, não me restava 
outra opção. 
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EM foco 

Os mistérios 

da sondagem do «Expresso» 

No quadro da maré viva de sondagens que tem vindo a 
assolar a campanha eleitoral, é de admitir que tenha tido 
particular impacte e causado alguma perturbação a última 
sondagem do «Expresso» (encomendada em conjunto com 
a «TSF»). 

É também de admitir que esse impacte derive, não tanto 
dos resultados globais que a sondagem apresenta, mas do 
facto de incluir um quadro de resultados decomposto em 
seis regiões do País e de fazer uma alegada projecção sobre 
a eleição de deputados a nível distrital, concretamente atri- 
buindo à CDU apenas a eleição de 14 deputados (o que mais 
à frente receberá as devidas observações e comentário). 

Alguns pontos nos íi 

Antes de outras considerações a respeito das sondagens 
em geral e dos resultados globais desta do «Expresso», é 
necessário pôr alguns pontos nos ii. 

É necessário, por exemplo, dizer que o qqe temos vindo 
a afirmar sobre as sondagens eleitorais não resulta de qual- 
quer teimosa má vontade ou embirração. Por um lado, por- 
que o PCP tem levantado objecções, feito reparos de 
carácter técnico, formulado interrogações e pedidos de es- 
clarecimento a que, sistematicamente, os promotores e di- 
vulgadores dessas sondagens nunca respondem. E, por 
outro lado, porque a credibilidade dessas sondagens está, 
sobretudo, posta em causa perante a opinião pública pelas 
diferenças de resultados que nelas se revelam, mesmo 
quando são feitas sensivelmente nas mesmas datas e pelas 
mesmas empresas. 

O absurdo da situação pode ser dado desta maneira: 
imaginemo s que nos perguntam se acreditamos ou descon- 
fiamos destas sondagens e que, compreensivelmente, em 
vez de respondermos sim ou sopas, lançamos uma outra 
pergunta do género: «Mas de que sondagens é que nos estão 
a falar? Das que dão 39% ao PSD, das que lhe dão 41 % ou 
das que dão47%? Das que dão 33% ao PS, das que lhe dão 
38% ou das que dão 40%? Das que dão 6% à CDU, das que 
lhe dão 8%, das que lhe dão 11 % ou das que não excluem 
que possa chegar aos 14%? Façam favor de nos esclarecer 
primeiro quais é que acham credíveis, sérias, correctas e 
verdadeiras!» 

É também necessário voltar a acentuar que, quase sem- 
pre, os tratamentos jornalísticos e a interpretação dos 
números são completamente arbitrários e tendenciosos, já 
que, mesmo pondo de lado todas as fundamentadas reser- 
vas que se podem formular, a verdade é que os números de 
grande parte dessas sondagens, quando examinados com 

rigor e quando atendendo à chamada «margem de erro», 
permitem conclusões exactamente contrárias. 

O exemplo está no próprio «Expresso» de sábado passa- 
do que, como muitos outros jornais têm feito, titulava «PSD 
à beina de alcançar nova maioria absoluta». Ora a verdade 
é que, num quadro onde eram assinalados apenas 8,8% de 
indecisos, a sondagem atribuía ao PSD um resultado de 
40,3%, o que - inconstestavelmente, tuna vez que o PSD 
teve 51 % em 87, ou seja uma vez que vem de cima e não de 
baixo - também autorizava que, pelo contrário, se titulasse 
«PSD à beira de perdera maioria absoluta». 

Acresce que esta sondagem do «Expresso» comporta 
ainda um pequeno mas muito intrigante mistério, que con- 
siste em apurar como é que, numa sondagem em que nenhu- 
mas perguntas auxiliares foram feitas aos inquiridos, uma 
vez que estes apenas foram confrontados comuma simula- 
ção de boletim de voto, se conseguiu fazer a distribuição 
dos indecisos. À sorte? Pela sua repartição na proporção 
das intenções de voto expressas? Mas, nesse caso, quem 
pode assegurar que à boca das umas vá ser realmente as- 
sim? 

As novidades 

do «Expresso» 

Mas vamos, então, em concreto, a alguns comentários 
sobre as «novidades» desta sondagem do «Expresso», na- 
turalmente na exclusiva base das informações que aquele 
semanário resolveu proporcionar aos seus leitores (se sa- 
biam mais e entenderam que isso «jornalisticamente» não 
interessava, não venham depois queixar-se). 

A primeira observação que cumpre fazer é que na 
manhã de 6â feira, dia 20, a «TSF» (que co-encomendou a 
sondagem), dando a «cacha» dos respectivos resultados, 
afirmava que a CDU figurava com 10%, mas 24 horas de- 
pois, o «Expresso» dava à CDU 8%, faltando saber se a 
«TSF» (que também pagou a sondagem) foi enganada por 
alguém, ou se, de sexta para sábado, ocorreram ainda tra- 
balhos de «acerto» quanto ao resultado da CDU. 

A segunda observação é para informar que a sondagem 
do «Expresso» aposta na vastidão da amostra (5965 inqui- 
ridos) como pressusposto de que, por ser tão ampla, acabará 
naturalmente por assegurar uma adequada (e indis- 
pensável) representatividade em função das opções de voto 
de 87 (que não é perguntada aos inquiridos). Muitos espe- 
cialistas consideram, entretanto, este método como de 
duvidosa segurança, na medida em que permite que. de 
facto, por obra do acaso, cada eleitorado partidário esteja, 
ou sobre-representado, ou sub-representado, o que signifi- 

O exemplo está no 
próprio «Expresso» 
de sábado passado 
que, como muitos 
outros jornais têm 
feito, titulava «PSD 
à beira de alcançar 
nova maioria 
absoluta». Ora a 
verdade é que a 
sondagem também 
autorizava que se 
titulasse «PSD à 
beira de perder a 
maioria absoluta». 

ca que nunca - mas nunca - saberemos se naquela amostra 
havia 12% de inquiridos que votaram CDU em 87 ou se 
havia apenas 8%. 

Mas onde a sondagem do «Expresso» não pode deixar 
de merecer uma fortíssima desconfiançaé exactamente no 
ponto que terá causado mais impacte: o dos resultados em 
termos de eleição de deputados ao nível de cada distrito. 

A questão é esta: O «Expresso» e a empresa «Euroex- 
pansâo» informam que «a amostra foi estratificada segun- 
do o distrito e segundo a dimensão populacional das locali- 
dades (...) sendo proporcionalmente repartida ao peso de 
cadaestrato no universo» eleitoral, o que também teria sido 
feito quanto à idade, à instrução e ao sexo. 

Mas o que não dizem é que essa estratificação tivesse 
sido feita dentro de cada distrito, como era essencial e indis- 
pensável numa sondagem que se atreveu a projectar o 
número de deputados eleitos por cada forçaem cada distri- 
to. E pode praticamente ter-se a certeza que isso não foi 
feito porque, segundo opiniões abalizadas, isso complica- 
ria e encareceria imenso os trabalhos de realização da son- 
dagem. 

Mas há mais: a sondagem comporta resultados regio- 
nais sobre a CDU que, só por si, afectam irremediavel- 
mente a sua credibilidade. 

Na verdade, como é possível que, sabendo-se que toda 
a históriaeleitoral do PCPe das coligações em que tempar- 
ticipado se caracteriza pelo carácter relativamente uni- 
forme em todos os distritos, quer das subidas, quer das des- 
cidas, os promotores da sondagem não tenham achado es- 
quisito que, segundo os seus dados, desta vez as previsões 
dos resultados da CDU fossem marcadas por espantosas 
variações e assimetrias distritais que levariam, por exem- 
plo, a manter a votação no Porto e a cair para metade em 
Lisboa, ou a ter 9,6% no litoral centro (?)e 9,3% em Lisboa 
(em 1987,16,5%), ou ainda a ter 7% no Sul (quando em 87 
teve 38,66% em Beja, 36,17% em Évora, 32,74% em 
Setúbal e 10,91 % em Faro)? 

Mais ainda: como é possível uma empresaespecializa- 
da e um jornal que se queira responsável, sabendo que 
Évora e Beja devem ser, supomos, «Sul», por um lado atri- 
buir7% àCDU no «Sul» e depois-oh! infindável genero- 
sidade-concederá CDU aeleiçãode um deputadoemÉvo- 
ra e dois em Beja, coisa que 7% dos votos obviamente não 
podem garantir! 

Trabalhar 
para um bom resultado 

Muito mais se poderia argumentar e desmontar quanto 
a esta sondagem do «Expresso». 

Confiamos que o que, uma vez mais, fica exposto baste 
para que militantes e apoiantes do Partido e da CDU não se 
deixem impressionar com estas operações de pressão psi- 
cológica e de desmoralização que muitas sondagens (e por 
vezes os respectivos títulos, manchetes e interpretações) 
procuram concretizar. 

Ninguém nos peça que, em resposta aos números destas 
sondagens, respondamos com juras de garantias em papel 
selado sobre o concreto resultado da CDU em 6 de Outubro. 

Não somos (nós todos) analistas, nem adivinhos. So- 
mos (nós todos) homens e mulheres que estão no coração de 
uma batalha para ganhar consciências, que estão no traba- 
lho, não da previsão, mas da luta por um resultado, pelo 
bom resultado que está ao nosso alcance. 

Contrariamente ao que querem os que nos bombar- 
deiam com «sondagens» (que, como vimos, em muitos 
casos até não excluemesse bom resultado), concentremo- 
-nos na suprema tarefa de falar - e falar confiante e convin- 
centemente - aos que realmente tudo decidirão em 6 de 
Outubro: os portugueses com direito a voto! 
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CARVALHAS 

(Ima vez que os promotores e divulgadores de sondagens parecem não ter nem memória nem 
arquivos e nunca reflectem sobre a experiência anterior, aqui fica a lembrança das «previ- 
sões» e «sondagens» sobre a votação de Carlos Carvalhas nas presidenciais que nas urnas 
chegou aos 12,9% 

VIT0R DIAS 
Membro da Comissão 
Política do PCP 
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EM FOCO 

«Estás a dar-me 

Telejornal  

IAo controlo do que aconteceria no interior dos 
diversos tempos de antena não podia a RTP 

• chegar. Lei é lei, a democracia tem destas coi- 
sas, ali podia cada partido pôr o que muito bem lhe ape- 
tecesse. Até o Garcia Pereira poderia repetir a gracinha 
de chamar «serventuário do poder» ao José Eduardo 
Moniz, e a RTP de mãos e tesoura atadas, sem poder 
fazer nada. 

Em compensação, porém, tinha a RTP margem para, 
nos seus noticiários, fazer a cobertura da campanha 
eleitoral como muito bem lhe apetecesse. Isto é, «se- 
gundo critérios jornalísticos», como luminosamente es- 
clarece quando as circunstâncias a obrigam a referir-se a 
estas coisas desagradáveis. Entendendo-se que os su- 
premos critérios jornalísticos são os que agradam a 
quem mais manda, pois quem manda é que sabe. E aí 
está a comprovação da objectividade que todos recla- 
mam mas nem todos reconhecem; quando o que a RTP 
diz e mostra coincide exactamente com a opinião de 
quem sabe (isto é, de quem manda), é que fica demons- 
trada pela força das coisas o seu rigor informativo. 

2 Assim nasceram as isentíssimas reportagens da 
campanha que vêm valorizando os Telejornais 

• & Outros que Tais. Tamanha é a objectividade 
daquele trabalho, que o PSD é, invariavelmente, não 
apenas o primeiro dos partidos a ser notícia como tam- 

bém o que recebe úm mais longo e terno olhar por parte 
das câmaras. Não admira: o PSD, partido do senhor pri- 
meiro-ministro, é por essa mesma circunstância o mais 
importante. No plano jornalístico, pois claro. E a ne- 
nhum Moniz passaria pela cabeça dar o mesmo trata- 
mento a um partido como o PSD, que é patriótico, 
pragmático e sem complexos, e à CDU, que não é nada 
pragmática nem nada dessas coisas esplêndidas e pro- 
veitosas que o PSD é. 

Aliás, o tratamento reservado pela reportagem da 
RTP à CDU, para efeitos de Telejornais, é muito carac- 
terístico e tem pouco que saber. Preferem-se sempre os 
planos em que os apoiantes da coligação estejam, não a 
dizer ou ouvir coisas inteligentes e transparentes verda- 
des, mas os que fixem imagens de multidões a levan- 
tarem punhos aparentemente ameaçadores e a repe- 
tirem estribilhos. De vez em quando, aproveitam-se 
segmentos de intervenções em que dirigentes do PCP, 
Alvaro Cunhal ou outro, formulem acusações de parcia- 
lidade à RTP: a recolha desses momentos demonstra 
logo como a RTP, coitadinha, além de isenta é incom- 
preendida. Finalmente, faz-se uma compilação de todas 
as imagens que de algum modo possam ser lidas como 
sinais de fraqueza ou de ridículo (designadamente 
quando desligadas do contexto, naturalmente) e ex- 
cluem-se meticulosamente todas as que sugiram força, 

lucidez, enraizamento popular. Bem basta o que a CDU 
consegue mostrar nos seus tempos de antena. 

3E claro que não são apenas a CDU e o PCP 
que são objecto dos desvelos da RTP: até os 

• partidos que não são temidos, como o PSR ou 
o PRD, recebem a transparente hostilidade dos homens 
da Televisão. Sem agressividades inúteis na maior parte 
dos casos: o discreto sarcasmo, o escárneo implícito, 
também são métodos usados. Mesmo não sendo parti- 
dos perigosos, não escapam ao pecado mortal de não 
serem fiéis do senhor Professor. Por isso há quem não 
fuja à tentação de os mordiscarem: sabe-se que tão vir- 
tuosos sinais de fidelidade dão direito a graças e indul- 
gências, não no Reino dos Céus, como dantes se usava, 
mas no da Comunicação Social portuguesa, que é terre- 
no fértil em milagres. Por claramente o saberem, de 
restof é que alguns terão sido escolhidos para semearem 
a boa intenção de voto, embora por caminhos transver- 
sais. 

Restam, felizmente, os outros, os que são muitos 
mais e a RTP condenou às diferentes formas de silêncio. 
E resta também a convicção de que os Telejornais falam 
muito, contam muitas estórias, mas convencem muito 
pouco. O"público bem sabe o que significa a expressão; 
«— Estás a dar-me Telejornal...» 

■ Correia da Fonseca 

Em defesa da democracia 

A bipolarização é, afinal, uma falsificação de uma 
das reivindicações fundamentais de todos os movi- 
mentos democráticos que combateram contra o 
fascismo salazarista e caetanista - a liberdade de 
formação e actuação1 de partidos políticos. 

Na presente campanha eleitoral para a Assembleia da 
República há candidatos do PSD e do PS que tudo fazem 
para incentivarem nos eleitores aideia de que as eleições se 
destinam a escolher o primeiro-ministro (que será o presi- 
dente do PSD ou o secretário-geral do PS), para o que pede 
insistentemente que lhes seja dada a maioria absoluta; 
declaram-se ainda convencidos, tanto os do PSD como os 
do PS, de que tal maioria será conseguida. 

Ora, o que está em causa nas eleições para a AR não é a 
escolha do primeiro-ministro - que, como muito bem sa- 
bem todos os candidatos, não é escolhido pelo eleitorado. O 
que está em causa é algo diferente - é o fortalecimento da 
democracia ou o seu debilitamento: fortalecimento, se 
os partidos da direita forem derrotados e se a composição da 
Assembleia da República conduzir à formação de um go- 
verno que mereça o apoio das forças democráticas, nomea- 
damente do Partido Socialista e das forças que participam 
na CDU; debilítamen to, se a direita não for derrotada ou se 
o governo a formar não tiver o apoio de, pelo menos, o 
Panido Socialista e o Partido Comunista, principais forças 
do campo democrático. 

Para o fortalecimento da democracia não bastaria que o 
Partido Socialista obtivesse maioria absoluta e se formasse 
um governo só com membros ou aderentes desse partido. Já 
houve governos do PS, do PS coligado com o CDS e do PS 
coligado com o PSD, e todos esses governos, pela sua ac- 
tuação, foram governos de direita. 

Dirigentes responsáveis do PS chegaram, em tempos, a 
preconizar a realização de um «pacto de regime» com o 
PSD para constituírem artificialmente a chamada «alter- 
nância» no governo, isto é: agora governam vocês, depois 
governamos nós, em seguida voltam a governar vocês, e 
assim sucessivamente... Quer dizer, de futuro, na vida 
política portuguesa tudo se iria passar como se houvesse 
somente dois partidos, o PS e o PSD. Os cidadãos portugue- 
ses que não apoiassem, nem o PS, nem o PSD, seriam poli- 
ticamente marginalizados. 

Esta iniciativa de alguns dirigentes do PS é nitidamente 
redutora da democracia, e é muito lamentável que o PS. 
panido considerado democrático, tivesse tomado tal ini- 
ciativa. 

Esses dirigentes têm-se afirmado partidários da «bipo- 
larização», como se o pensamento político e a acção 
política pudessem reduzir-se à sentença «quem não é por 
nós é contra nós», como se a vida política pudesse reduzir- 
-se à relação «amigo-adversário»! 

Ora, quem definiu a política como a relação «amigo- 
-adversário» e, a partir daí, propagandeou o totalitarismo, 

foi um jurista alemão chamado Carl Schmitt, no livro «O 
Conceito do Político», publicado em 1932. Carl Schmitt 
encarregou-se de ressuscitar o pensamento político de 
reaccionários do século passado, especialmente do espa- 
nhol João Francisco Donoso Cortês, marquês de Valdega- 
mas. Este começou a sua actividade política como um libe- 
ral avançado, mas, depois de 1848, fez uma reviravolta 
política completa. Em 1851 publicou um «Ensaio sobre o 
catolicismo, o liberalismo e o socialismo», onde chegou ao 
ponto de denunciar a razão como inimiga da verdade! 

O «Ensaio» foi traduzido para francês por Louis 
Veuillot, e a tradução circulou por toda a Europa. Com os 
seus recessos retóricos, Donoso Cortês forneceu uma 
espécie de catecismo aos reaccionários da segunda metade 
do século XIX, enquanto Carl Schmitt, seu continuador, 
forneceu tuna espécie de catecismo aos reaccionários da 
primeira metade do século XX. 

Conforme pode ler-se no artigo de Claude David, 
intitulado «Hitler e o Nazismo», Carl Schmitt foi um 
teórico do Estado corporativo, pronunciou-se contra o 
Estado pluralista e a favor do Estado totalitário, foi contra 
a multiplicidade dos partidos, influenciou movimentos 
fascistas e foi consultor jurídico do próprió Hitler! 

Na realidade, a bipolarização apregoada por alguns 
dirigentes socialistas é (embora possivelmente o não quei- 
ram) uma forma, por enquanto atenuada, de totalitarismo. 

A bipolarização é, afinal, uma falsificação de uma das 
reivindicações fundamentais de todos os movimentos 
democráticos que combateram contra o fascismo salazaris- 
ta e caetanista - a liberdade de formação e actuação de 
partidos políticos. Falsificação, naturalmente, invo- 
luntária, mas falsificação. 

A bipolarização resulta numa afronta à memória dos 
portugueses que perderam a vida na luta contra o fascismo. 

Não nos deixemos iludir pela propaganda da bipolariza- 
ção, lamentavelmente praticada por alguns dirigentes so- 
cialistas. 

A bipolarização abre caminho ao totalitarismo. 
Em defesa da democracia, no próximo dia 6 de Outu- 

bro votemos CDU! 

José Morgado 
Professoruniversitário, Porto 
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Carta 

a um cangalheiro 

frustrado 

Meu caro cangalheiro frustrado 

Do imenso rebanho de pregoeiros da morte do comu- 
nismo há um que merece uma referência especial: 6 você. 
Você que dedicou toda a sua vida e todo o seu talento a 
anunciar mortes e enterros de sistemas, de ideais, de pro- 
cessos, de pessoas; você que, possuído por uma lúgubre 
obsessão disparou a sua prosa nccrológica sobre todos os 
continentes; você que utilizou a caneta, a olivctti e o com- 
putador sempre de olhos postos na cangalha; você que 
escolheu a profissão de jornalista por ver nela o meio mais 
eficaz de se cumprir como cangalheiro; você que, tragica- 
mente, não vhi até hoje concretizada )ima única das grandes 
cerimónias fúnebres que profetizou. 

Lembro-me de si, épico c flamejante, a anunciar cheio 
de certezas a morte do tigre de papel. Foi essa, creio, a sua 
primeira frustração; o tigre nem era de papel nem morreu; 
e o funeral foi-sc. Lembro-me de si, aguerrido e belicoso, a 
marcar data e a anunciar com astrológico rigor a morte e o 
funeral de Saddam Hussein. Neste caso tratava-se mesmo 
da morte física - uma rajada e já está, como você ensinava 
estribado no fortíssimo argumento de que a lógica da guerra 
a isso obrigava. Afinal o ditador lá continua e quanto ao 
enterro decidido pela sua lógica funerária, viste-o. 

Lembro-me de si, democraticamente triunfante, a 
anunciar a morte e o enterro do comunismo, no Natal de 
1989 e vejo-o agora, triunfantemente democrático, a rca- 
nunciar a mesma morte c o mesmo enterro do mesmo 
comunismo... comunismo que a sua prosa letal já matara 
centenas de vezes nas últimas décadas. 

Lembro-me de si, diligente, aplicado, paciente e 
mórbido a repetir a bandárrica cassete das 1999 profecias 
sobre a morte e o funeral do PCP. 

E pergunto-me; até quando durará esse seu calvário de 
pobre cangalheiro inconclusivo, de soturno gato pingado 
interrompido, de coveiro adiado que nunca logrou entrar 
num cemitério? E acredite que o lamento, que você me faz 
pena e me faz dó e que temo pelo seu futuro. Não é impune- 
mente que se passa uma vida a anunciar mortos que não 
morreram: para si, meu caro cangalheiro frustrado, o mun- 
do é um lugar povoado de fantasmas. 

Reflectindo sobre o seu passado - todo ele dedicado, 
ingloriamente, à causada cangalha - e procurando entrever 
o seu futuro, não encontro para si senão uma das seguintes 
três alternativas: 

1. continuar a habitar esse mundo baficnto, lúgubre, 
mórbido que é o seu, tendo como única esperança e único 
anseio a morte e a respectiva cerimónia fúnebre. É uma 
alternativa que, sinceramente e em nome da vida, lhe não 
aconselho. 

2. Passar à acção, anunciando a morte e produzindo-a, 
imitando, na reduzida dimensão do simples cangalheiro 
que você é, o exemplo e a prática dos EUA. (O tal tigre de 
papel lembra-se? que você hoje adora e enaltece como o 
Modelo dos modelos... talvez por ter verificado que, afinal, 
o bicho não era dé papel mas de metal sonante). É alterna- 
tiva que também não lhe aconselho. Além do mais porque 
os EUA são insuperáveis nessa matéria, fazem isso melhor 
do que ninguém. Bushe os seusrapazes são eméritos anun- 
ciadores de morte, prolixos fazedores de morte matada c 
eficientíssimos coveiros de morte concretizada. Às veres, 
com o notável pragmatismo que os caracteriza, sintetizam 
numa só as duas últimas operações, assim desonerando e 
simplificando a solução final. Foi o que aconteceu, soube- 
se há dias, no Iraque (a tal guerra que, afiançava você, 
estávamos a verem directo) onde, em vez de matarem (cm 
nome da democracia) c depois enterrarem (em nome da 
liberdade) os soldados iraquianos, os enterraram vivos em 
nome do Direito Internacional e numa manifestação de 
louvável c cirúrgico respeito pelos direitos humanos. 
Quem é que pode competir com tal eficácia? Repare ainda 
nesta história exemplar: cm 1945, um general norte-ameri- 
cano disse: «é preciso fazervoltaroiapáoà idade da pedra» 
- e assim fez; trinta anos depois um filho desse general 

repetiu « é preciso fazer voltar o Vietnam à idade da pedra» 
- e assim foi; em Fevereiro passado, um neto do primeiro e 
filho do segundo insistiu: «é preciso fazer voltar o Iraque à 
idade da pedra» - e assim foi feito. Como vê, caro cangalhei- 
ro, não se trata da simples repetição de uma frase, trata-se da 
inserção de uma frase num projecto político planetário, 
trata-se, ao fime ao cabo, da transformação de uma frase no 
hino nacional de um país. 

3. Sugiro-lhe,então, meu caro cangalheiro irrealizado, 
a terceira alternativa, ou seja: deixe-se disso, limpe a sua 
prosa das bambinelas fúnebres que a amortalham, dispa a 
sua inteligência das sórdidas ceroulas de garimpeiro que a 
modelam, liberte o seu talento das estreitas baias que o 
atrofiam, vire as costas à morte e enfrente a vida, saia à rua, 
ouça o que dizem as pessoas, fale comclas, seja como elas 
ou diferente delas, seja o que quiser ser - vermelho, azul, 
laranja, verde - tanto faz, escolha açor que quisermas assu- 
ma com diginidade a escolha que fizer. Repito: com digni- 
dade. Mais: não gaste a vida que lhe resta a profetizar mortes 
de coisas que não vão morrer, não se ridicularize mais dedi- 
cando os próximos vinte e cinco anos a repetir a previsão da 
morte do PCP em que gastou o último quarto de século. Não 
fique preso, sequer, à esperança de um mau resultado da 
CDU em 6/10: em primeiro lugar porque tem todas as 
hipóteses de veressaesperança gorada, em 2B lugar porque, 
mesmo que essa sua esperança se realizasse, isso em nada 
alterava a importância, a necessidade, a indispensabilidade 
da existência e da actividade do PCP. 

Ponha os olhos no seu país, meu caro cangalheiro; veja 
as condições cm que trabalham e vivem centenas de milhar 
de pessoas; a exploração de que são vítimas; a intimidação, 
a chantagem, a repressão que sobre milhares e milhares de 
trabalhadores se exercem todos os dias; as mais de duas 
centenas de milhar de crianças exploradas, humilhadas, 
amputadas do direito de serem plenamente crianças; os 
muitos milhares de jovens aos quais são fechadas as portas 
das escolas, que não conseguem um emprego ou que só o 
conseguem em condições precárias ou, pior do que isso, a 
troco da assinatura da ficha de inscrição no PSD; as cente- 
nas de milhar de reformados agredidos e ofendidos por uma 
política que pretende encerrá-los no ghetto da idade e os 
insulta comreformas de miséria; os grandes problemas não 
só a não serem resolvidos como a agravarem-se; a corrup- 
ção, o compadrio, o nepotismo, a prepotência, o autoritaris- 
mo, a alastrareme a institucionalizarcm-se. Depois, repare 
que os acontecimentos da URSS, ao contrário do que os 
seusescritos parecem concluir, não alteraram em nada esta 
realidade, isto é: depois de 19deAgostoopovoeos trabal- 
hadores portugueses continuaram a viver as mesmas difi- 
culdades que antes viviam. (Da mesma forma que o fracas- 
so da tentativa de construção de uma sociedade socialista 
não tornou boa a cada vez mais opressora e desumanizada 
sociedade capitalista). 

Repare, ainda, que há um partido - o PCP - que sempre 
tem lutado e continuará a lutar contra esta situação que 
vivemos e a política de direita que está na sua origem; um 
partido que sempre esteve e sempre estará ao lado dos tra- 
balhadores que vôemnele oprincipal e seguro defensor dos 
seus interesses e direitos; um partido que se bate por uma 
sociedade democrática, livre, que assegure a cada cidadão 
os direitos que, pelo simples facto de existir, lhe são devi- 
dos; um partido que se bate por uma sociedade fraterna, 
solidária, humanizada, sem a exploração do homem pelo 
homem que gera as mais desumanas injustiças sociais; um 
partido que sempre tem lutado c continuará a lutar pela 
melhoria das condições de trabalho e de vida de todos os 
portugueses. 

É por tudo isto (a que você e os seus gémeos chamam 
«fé») que o PCP não só não morre como, pelo contrário, se 
afirma cada vez mais como um partido necessário, indis- 
pensável c insubstituível. 

Despeço-me, meu caro cangalheiro, desejando-lhe um 
rápido e definitivo regresso à vida. 

José Casanova 

Fotos 

Bastidores do Palco «25 de Abril», final do comicio da 
Festa. O repórter do «Expresso» fala com várias 
pessoas, sonda Vítor Dias: «Então, que é que você 
acha? O comicio excedeu o que esperavam? Ou 
não?». 
Resposta tornada rabujenta pelo passado e irónica 
pelo futuro: «Oh José Pedro Castanheira, deixe-se 
disso! Publiquem a fotografia! Publiquem a 
fotografia e deixem as pessoas pensar!...» 

O «Expresso» não publicou nenhuma fotografia do 
comício da Festa, tal como o não fez qualquer outro jornal 
de Lisboa, tal como a RTP não mostrou qualquer imagem 
que ultrapassasse o ângulo próximo da face dos oradores. 

A este facto fizemos refeiênciano último número, a ele 
respondemos com a publicação hoje de um suplemento de 
características e dimensões pioneiras no «Avante!». Elas 
aí estão, as fotografias da Festa. 

Mas o problema da fotografia, da reportagem fo- 
tográfica coloca-se hoje - como tantos outros problemas da 
Comunicação Social - de uma forma inteiramente nova. 

Folheando a esmagadora maioria dos jornais e as suas 
coberturas fotográficas do noticiário da actividade do PCP 
e da CDU o panorama é impressionante. 

O «Público» fotografa Domingos Abrantes numa con- 
ferência de imprensa num ângulo que obrigou o fotógrafo 
a espojar-se pelo chão: o resultado é, evidentemente, um 

. contra-plongé que transforma Abrantes num ogre de 
queixos descomunais e testa mínima... 

«O Independente» selecciona um Álvaro Cunhal de de- 
formada cara à banda, engolindo uma garfada ao jantar. 

Qualquer candidato CDU surge aos olhos dos leitores 
da imprensa de fácies patibular obtido em sobre-exposi- 
ções de flashadas inúteis ou de intermináveis banhos reve- 
ladores no laboratório. O recurso a grandes angulares é de 

, tom no sentido de transformar os assistentes aos comícios 
CDU em dolicocéfalos ou braquicéfalos dignos de figurar 
num catálogo novecentista de horrores da Natureza. 

A avaliar pelos fotos, a Festa do «Avante!» foi um puro 
abrigo de idosos sonolentos dormitando à sombra de pai- 
néis de aparite ou de juvenis euforias de duvidosa sobrie- 
dade... 

Mentira? 

Mentirão estas fotografias? 
Escreve Roland Banhes no seu fulgurante «A câmara 

clara» que «a fotografia não rememora o passado (...). O 
efeito que ela produzem mimnão é o de restituir aquilo que 
é abolido (pelo tempo, pela distância), mas o de confirmar 
que aquilo que vejo existiu realmente». 

Essaé, de facto, a grande força dafotografia. Afotogra- 
fia prova a existência c a trucagem mentirosa c inteira- 
mente falsificante é a tara doentia de um fenómeno recon- 
hecido universalmente. A fotografia é sempre uma reali- 
dade que foi - mas a questão é que uma realidade: nem a 
realidade e raramente toda a realidade. 

À medida em que se reduz fisicamente no tema a foto- 
grafia aumenta a sua possibilidade de falsificar porque 
aumenta a sua possibilidade de interpretar e, portanto, de se 
tomar efectivamente mais interessante, melhor. 

A foto de paisagem é em geral desinteressante. O 
grande e vasto ângulo puramente reprodutivo não desperta 
interesse, é uma duplicação visual pouco reveladora. Mas, 
à medida que o enquadramento se vai reduzindo, que o 
tema se vai reduzindo em quantidade e área, a quantidade 
de significados Vai aumentando, o retraimento do plano 
acompanha o crescimento do interesse. 

Introduzindo o culto do grande plano pelas próprias li- 
mitações do tamanho do ecrã e da definição da imagem, a 
televisão fez andar para trás a volúpia da imagem dos gran- 
des espaços, dos grandes planos e das grandes perspecti-. 
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0 •xemplo elâttioo. Sais wiih ap—■ aaparam as duas oapas da «TIms»: à esquerda, a notícia á a prfsio da herdeira de hepérle de laqireaee Nearat, Pstríola Canpbell Mearst, 
envolvida no aesatlo a uai banee per «n grupo de guerrilha urbana. £ «Pabioia Herast, alias Tanla», seu houm na guerrllia, deslgnaçie habitual dea eartazespoílolals; uma faos 
oruelmente Iluminada, fete frontal e patibular. À direita, a arrependida Pátrio ia Mearst, após ter publicamente renegado todas ae suas opções. Paoseu a uma familiar «Patty no 
tribunal». A fete ia da... uma Ineeente 

vas que o cinema introduzira. Com a TV, afotografia acen- 
tuou o seu cunho intimista por um lado, a tendência ao en- 
quadramento de pormenor que sempre lhe esteve subja- 
cente, que, no fundo, mais a valoriza. 

A fotografia tende à buscac fixação do pormenor signi- 
ficante. Mas isto condu-la direitinha ao campo da opção 
ideológica e estética. A foto 6 sempre documental - mas a 
selecção c a fixação do documento não 6 neutra: reflecte a 
opinião de quem a faz. Não se fotografa o que 6; fotografa- 
se o que se vê - c o que se vê é culturalmente orientado e 
ideologicamente escolhido. 

Pior: fotografa-se não o que 6, nem o que se vê - mas o 
que se quer que seja visto. E entramos então no campo da 
manipulação da realidade. De uma realidade que, sem 
dúvida, existe: mas que não 6 revelada tal como é, mas tal 
como se quer que seja vista. 

A pessoa 

A opção pelo grande plano, pela fotografia individual. 
Pela personalização da simação ou do facto não reflecte 
apenas - embora o seja também - uma efectiva humaniza- 
ção do quotidiano, um referencial crescente do homem 
como padrão do acontecimento. 

Ideologicamente, o respeito pelo homem pode escon- 
der um individualismo paralisante. O grande plano do 
homem pode ocultar a ampla panorâmica da humanidade. 
E. porque é mais plástico, porque de apreensão mais ime- 
diata e linear pelo espectador, o pormenor pode tomar-se 
mais significante que o plano geral. 

Na luta da informação política, a opção pela ilustração 
ooediante a fotografia do líder, do dirigente constitui uma 
sedução permanente. 

«A maioria das pessoas - escreve Harold Evans cm 
*Pictures on a Page» - nunca viu as pessoas que estão nas 
fotografias. A nossa realidade é resultado dos caprichos 
dos fotógrafos c dos gráficos. Uma série de distorções 
construirão um cstalagmitc de preconceitos. Um fotógrafo 
nwl-intencionado não depende de um infeliz momento de 
desatenção do seu alvo. Os ângulos da câmara controlam a 
relação dos contornos da face com o enquadramento da 
fotografia. Uma liigeira inclinação no ângulo de corte 
pode adelgaçar um rosto; mas este tomar-se-á duro e qua- 
drado se as linhas do maxilar c do queixo forem paralelas às 
do enquadramento. Fotografar de baixo para cima toma 
um pescoço tenso, um queixo agressivo, o ângulo de cabe- 
ça arrogante; fotografar sob o foco de um projector ou um 
sol brilhante enfatiza a ansiedade e as marcas da idade ou 
cria uma mórbida fixidez no olhar.» 

Uma imagem de grupo 

Contudo, o percurso da fotografia individual, de por- 
menor, do dirigente, é talvez ainda potencialmente mais 
perverso. É, na verdade, mais manipulável, seja pelas dis- 
ponibilidades técnicas que proporciona seja - como tão 
bem nota Evans - pelo facto de que a maioria das pessoas 
relaciona-se com essa imagem a partir de anteriores ima- 
gens - raramente a partir da realidade. 

Se podemos dizer sobre o familiar que «ficou bem» ou 
«ficou mal» na fotografia isso reporta-se a um conheci- 
mento físico real do fotografado: no caso da maioria das 
figuras públicas esta comparação é exclusivamente fruto 
de sucessivas comparações de imagens. Uma sucessão 
orientada pode assim criar referenciais falsificados, con- 
tingentemente correspondentes à realidade. 

Mas é ainda em Roland Barthes que poderemos ir en- 
contrar uma pista para descortinar como é perigoso o pro- 
cesso: «Mas há algo mais insidioso - escreve ainda em «A 
câmara clara» - mais penetrante do que a semelhança: por 
vezes, a fotografia faz ressaltar aquilo que nunca se vê num 
rosto real (ou reflectido num espelho); um traço genético, 
uma parte de si mesmo ou de umparente que vem de um as- 
cendente. (...) A fotografia dá um pouco de verdade desde 
que parcele o corpo. Mas essa verdade nãoé a do indivíduo, 
que permanece irredutível; é a da linhagem.» 

Na verdade, o corte entre o fotografado enquanto foto- 
grafia e o fotografado enquanto ser desencarna a foto para 
a tomar num símbolo. Não se conhecendo directamente o 
fotografado, nele não se buscam os ponnenores de semel- 
hança com uma realidade que se desconhece, mas os por- 
menores identificativos que o tomem particular. E na sen- 
sação difusa de que esses pormenores identificativos ultra- 
passam o indivíduo fotografado, insinua-se que eles crista- 
lizam as marcas de uma famíliia, de um grupo. 

Ao deformar a face de um dirigente comunista que a 
maioria dos leitores jamais viu pessoalmente, ao empres- 
tar-lhe por um ângulo de objectiva ou artifício de ilumina- 
ção um ar boçal, duro, violento ou envelhecido não é esse 
dirigente que o repórter ou redactor pretende atingir: pre- 
tende-se dar a ideia dos traços gerais da espécie a que per- 
tence. Ele é um dos, e esses caracterizam-se por esses tra- 
ços comuns acentuados até à caricatura para inequivoca- 
mente serem apreendidos sem contestação da realidade 
ausente. 

A realidade 

O processo, todo o processo, nada tem de novo. Como 
as palavras, as fotos também vão à guerra das ideias. 

Não surpreende que uma informação ideologicamente 
orientada sem qualquer margem de dúvidas procure ilus- 

trar-se de acordo com os padrões culturais e éticos que 
regem os seus escritos. 

Interessará talvez pouco recordar a inanidade dos dis- 
cursos sobre «objectividade», «verdade» «informação» de 
quantos necessitam de tais conceitos para cobrirem opções 
ideológicas que parece terem pudor de como tal se assumir. 

Mas um aspecto entre todos interessa referir. 
O caminho da Humanidade tem sido o da clarificação, 

da crescente exactidão do seu olhar sobre o mundo que a 
rodeia. A ideia falsa, o conceito errado, a visão deformada 
não são exclusivamente, sequer essencialmente, e nunca 
exclusivamente fruto de uma intencionalidade obscuran- 
tista ou manipuladora: são-no, acima de tudo, fruto de 
desconhecimento, de dificuldades na apreensão e na com- 
preensão da realidade. Mas, fruto seja do que forem, ja- 
mais são úteis ao Homem. Uma deturpada ou incorrecta 
apreensão da realidade jamais serve uma exacta e transfor- 
madora relação do Homem com ela. 

E não pode deixar de ser significativo que a luta 
ideológica do anticomunismo revele tão profunda necessi- 
dade de recorrer à sinuosidade e deformação de conheci- 
mento da realidade idêntico ao que desde sempre foi gera- 
do pela ignorância e pelo atraso, ao percurso passado que a 
Humanidade quotidianamente deixa para trás. 

Não é um idealismo generoso e ingénuo declarar o fa- 
lhanço dos edifícios ideológicos que requerem um viciar 
da realidade que nega o conhecimento dela adquirido. 

O fotógrafo que deforma a cara de um dirigente do PCP 
sabe que a está a deformar, mas o seu jornal precisa dessa 
deformação. Não é uma ignorância, que seria grave - é uma 
necessidade, que é fatal. Porque, afinal, não se deformou, 
de facto, a realidade: apenas se deformou um retrato dela 
fornecido. 

Os perigos 

O processo é perigoso, quando generaliza uma ideia, 
um conceito ou uma imagem e, ao generalizá-lo, tende a 
transformá-lo em força material pela concretização que 
dele irão fazer aqueles de quem ele se apossa. 

Mas não é inelutável. 
O domínio total dos meios de informação não é um inul- 

trapassável instrumento de dominação. Todos - mas todos 
- os exemplos da História da Humanidade, e muirto espe- 
cialmente da História contemporânea e recente o demons- 
tram. 

Porque a imagem da realidade não 6 a realidade. Muito 
menos quando a deforma c tritura. 

E na luta das ideias vencem as que têm em seu apoio a 
força imensa da sua correspondência ao real. 

Como sucede com 75 fotografias de umfím-de-semana 
de Festa que neste jornal hoje se publicam. „ r 
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O que e ser comunista, hoje 

iM foco 

Quando se quer, hoje, embaraçar alguém que é conhecido como comunista e, ao mesmo tempo, «ajudá-lo» no 
caminho para deixar de o ser, a pergunta a fazer-lhe será: que é ser comunista, hoje? 
Esta abordagem parece que resulta quando dirigida a intelectuais, pois já vi e ouvi alguns ficarem mesmo 
embaraçados e embrulharem-se na resposta, talvez dando passos desejados pelo perguntador. 
E estranho, pois acho que é fácil dar uma resposta. O que não é o mesmo que dizer que todos devamos ter a mesma 
resposta por só haver uma a dar, como quem mete cruzinhas em quadrados de sim ou não. 
Aliás, penso que um intelectual comunista deveria estar preparado para tais perguntas. Eu tenho a minha resposta. Só 
que ninguém me faz dessas perguntas... 

Antes de mais, procuro, em mim, as razões para o 
embaraço que se pretende causar, e tenho visto provocado, 
no «comunista de serviço» e ao dispor para os efeitos dese- 
jados. E permito-me adiantar algumas. 

Antigamente, durante décadas portuguesas, não se co- 
locava a pergunta pormotivos óbvios. Então a resposta, or- 
gulhosamente dada, seria a de que ser comunista era estar 
lutando contra o fascismo e o colonialismo, pela liberdade 
e a democracia em Portugal. Nenhum comunista teria, 
decerto, respondido que o era porque existia a União Sovié- 
tica, queelaeraomodelo, que tudo estava nessa referência, 
embora alguns talvez fossem mais longe e falassem em 
marxismo, em exploração do homem pelo homem, e for- 
mas extremas desta exploração contra as quais lutava. 

Cuido que o embaraço de hoje é, sobretudo, provocado/ 
provocador e nasce da directa conotação com o chamado 
«socialismo real», e da exclusiva preocupação daí decor- 
rente. De um lado, do perguntador, querendo amarrar o 
inquirido a essa conotação; do outro lado, do respondedor, 
procurando fugir a toda a anatematização a ela ligada. 

Quando o perguntador pergunta, como é o seu papel, 
que é hoje, ser comunista? está a deixar implicitamente 
explícita (!) a interrogação como é que você, que até é um 
homem inteligente, civilizado, com todas as condições 
para ser um democrata, se define perante toda aquela 
desgraça, miséria, perante tudo o que se provou, 
c.q.d.*?. E o perguntado, deixando-se encurralar nesse 
papel de interrogado, tartamudeia um discurso em que 
pretende, sobretudo, demonstrar que não tem nada a ver 
com toda aquela desgraça, miséria de democracia, de que, 
aliás, ele, interrogado, é um exemplo sem mácula. Tanto 
assim que está em fricção - ou mais, ou mais do que isso... 
- com o seu partido que não será tão democrático q.b.*. 

Além de que, sublinha, não só não tem nada a ver com 
os arrolados horrores lá do leste, como nunca teve. Em 
momento oportuno, ele se teria distanciado de umas agres- 

sões à democracia e de bem piores malfeitorias vindas 
desse tal «socialismo real». Pelo que estará disposto a 
tomar posições consequentes, tanto mais claras e especta- 
culares quanto maior é o pesar por sê ter calado ou não ter 
afirmado o seu desacordo ou desapoio. Quando o interro- 
gatório o permite, o nosso «comunista de serviço» ainda 
explica esse silêncio de outrora com as razões da conjuntu- 
ra, com aquilo que seria a sua resposta orgulhosa se, nessa 
altura, lhe tivessemfeito a pergunta de agora: estavana luta 
contra o fascismo e o colonismo e não havia que dela se 
distrair. 

Por tudo isto, ou só por isto, será envergonhada a res- 
posta e nada esclarecedora. Envergonhada porque preten- 
derá, sobretudo, negar o que se apresenta, ou sugere, como 
indentificado com o comunismo. Trata-se de se afirmar, 
pessoalmente, pela negativa. De se defender de acusações 
de falta de democraticidade, de recusar liminarmente o 
regime de partido único e enfatizar o pluripartidarismo, as 
liberdades e os direitos intrínsecos dos regimes parlamen- 
teres, de ridicularizar a economia centralizada fazendo 
coro na ode ao mercado (com regras, regulação, ou lá o que 
for... mas mercado). 

Mas não pode ser só a negativaesclarecedora ou de es- 
clarecimento. Para se ser uma coisa não basta dizer o que 
não se é. É preciso afirmar, e nessa afirmação está o lado 
nada esclarecedor dessas respostas envergonhadas. Diz-se, 
então, que ser comunista, hoje, seria estar contra a injustiça 
e as desigualdades sociais, seria pôr os olhos nas periferias, 
no terceiro mundo (e quarto, e seguintes), seriaestarcomos 
pobres, com os marginais, seria defender a diferença. O 
que, segundo a tal minha resposta para a pergunta que a 
outros é feita, é correcto, é muito, mas é, também, muito 
pouco porque não é bastante para definir o que é ser comu- 
nista, hoje. Razão, aliás, que é dada amuitos perguntadores 
que acrescentam a dúvida, pouco inocente, das diferenças 
entre ser comunista assime social-democrata. Na verdade, 

apesar dos protestos que possa o interrogado avançar, a 
partir dessa definição de comunista deles estaria o mundo 
cheio, para não falar do inferno e de quem dele está a salvo, 
como a Madre Tereza de Calcutá, o padre Melícias e a engè 

Lurdes Pintasilgo. Pessoas que muito respeito, a que não 
regateio louvor às intenções, mas que nada têm de comunis- 
tas. 

Por isso, incluindo esses requisitos para se ser comunis- 
ta na minha resposta, tenho necessidade de acrescentar 
que ser comunista é ter uma explicação para as injustiças e 
desigualdades sociais, é ver a periferia, o terceiro mundo 
com uma determinada perspectiva, é ter para com os po- 
bres, os marginais, os «diferentes», uma atitude e uma 
prática, ou uma atitude militante, ou uma práxis, ou como 
lhe queiram chamar mas sua. E pensar o mundo e procurar 
explicá-lo de uma forma que identifica! 

Mas seja eu ainda mais claro onde outros põem ambi- 
guidade. As injustiças e as desigualidades sociais são um 
produto da exploração do homem pelo homem, e esta 
ftmda-se na divisão em classes sociais, existindo coisas 
como criação de valor, mais-valia e sua apropriação: a 
periferia e o terceiro mundo são um reflexo da expressão 
imperialista dessa exploração, cada vez mais determi- 
nante pela crescente interdependência planetária que, no 
entanto, não nega aexistência de classes e a lutaentre elas; 
a atitude para com os pobres, os marginais, os «diferentes», 
deve ser de luta contra as causas da pobreza e da margina- 
lidade, de muito respeito pelas diferenças mas sem abdicar 
da exigência do respeito pela identidade própria. É querer 
transformar o mundo contra os que o querem gerir! 

Para mim, ser comunista, hoje, é - também! - aceitar 
tudo discutir menos o direito a ser comunista hoje. É mili- 
tar no Partido Comunista procurando ser coerente com 
essa identidade assumida. 

* Para quem esteja menos familiarizado com fórmulas ma- 
temáticas e farmacêuticas, c.q.d. quer dizer «como se queria 
demonstrar» e q.b. quer dizer «quanto baste». 

■ Sérgio Ribeiro 

Estórias alentejanas 
/ 

Vale de Varge, um bastião CDU 

■ Miguel Urbano Rodrigues 

Há na Margem Esquerda do Guadiana, em terras de 
Serpa, Moura e Mértola, freguesias que justificam o quali- 
ficativo de baluartes do PCP. Não há tempestades políticas, 
manobras da direita, promessas de ministros que alterem a 
relação complexae profunda que liga as populações dessas 
vilas e aldeias ao seu Partido. É o caso de Vale de Vargo, 
Pias, Vila Nova de São Bento, Amareleja, Minas de S. 
Domingos, e outras. 

Encontrava-me em Vale de Vargo no dia em que a RTP 
transmitiu imagens e palavras de Cavaco e Silva sobre 
aquilo a que ele chamou «alaranjar o Alentejo». 

Admito que o Primeiro-Ministro não está em condições 
de avaliar o efeito que atitudes desse tipo provocam nos 
destinatários da sua mensagem. Mas, por si só, o verbo 
«alaranjar» e, o sorriso mediático, estereotipado, que Ca- 
vaco Silvaexibiaao convidar os alentejanos a entrar para o 
redil do PSD são reveladores da sua dificuldade em enten- 
der os sentimentos das pessoas que pretende cativar. 

Em aldeias como Vale de Vargo (1251 habitantes), o 
Partido é olhado pela comunidade como alargamento da 
família. Passei ali quase um dia nas vésperas de Álvaro 
Cunhal falar em Pias e na Amareleja. Não foi necessário 
pedir ajuda aos amigos para as tarefas de divulgação das 
iniciativas CDU. Num abrir e fechar de olhos apresenta- 
ram-se voluntários para distribuir o compromisso eleitoral 
dos candidatos CDU por Beja e tarjetas sobre os próximos 
comícios. Apareceu um escadote e gente para colocar os 
pendões da CDU com o apelo ao voto. 

Era dia de mercado. Para nós foi uma jornada de 
convívio com feirantes e compradores. Nos cafés não me 
deixaram pagar nem uma mini. Ao longo do dia aprendi 
muito mais doque fui capaz de transmitir. 

São comoventes e belas as estórias das gerações que 
durante meio século fizeram de Vale de Vargo uma fortale- 
za da resistência antifascista. Hoje passam dos 70 anos os 
homens e mulheres (e são felizmente ainda muitos) que 

evocam aqueles tempos de luta e afirmam com emoção: 
«Conhecemos o Partido quando tínhamos 20 anos...» 

O Manuel Gregório, óptimo conversador, falou demo- 
radamente das paralisações, de confrontos constantes com 
os agrários espanhóis Vasquez Moreno (latifundiários 
broncos.e truculentos) e das situações criadas pela recusa 
dos trabalhadores em receber as jornas que os patrões ha- 
viam rebaixado, violando compromissos assumidos. 
« Nem um tostão a menos do que o combinado antes!»- era 
a palavra de ordem. A memória desses anos de luta e sofri- 
mento permanece viva. Eles gostam de contar muitas 
estórias. «Reuníamo-nos no Largo do Toucinho», e os 
bufos iam logo avisar a GNR e, depois, vinham os proble- 
mas com a PIDE. Com frequência, repetem: «Era a orienta- 
ção do Partido.» A expressão sai-lhes com naturalidade. 

Poderá alguém estranhar que esses homens e mulheres 
(muitos cumpriram anos de prisão nos cárceres fascistas) 
façam mau juízo do comportamento e das intenções dos 
chamados «dissidentes do PCP», cujos documentos e en- 
trevistas fascinam a RTP, o «Expresso» e o «Público»? 

«Gente que, dizendo-se comunista, exigiu a demissão 
da direcção do nosso Partido nas vésperas de campanha 
eleitoral levantando contra ela falsidades e calúnias a 
propósito das coisas da União Soviética não pode merecer 
o nosso respeito» - desabafou em conversa, com amigos à 
roda, o Lameira, outro veterano de muitas lutas sofridas. 
Foi ele quem conseguiu a proeza, após muito trabalho, de 
obter a licença para abrir o prime iro café em Vale de Vargo. 
Era proibido, por ser considerado um lugar potencialmente 
subversivo. 

«Tivemos de fazer o pedido através de um fascista, 
porque de outro modo eles não davam autorização. Não 
queriam cafés porque achavam que era lugar para os comu- 
nistas falarem uns com os outros. E, para e les, era comunis- 
ta qualquer trabalhador que não vendia a dignidade. Foi 
difícil, porque desconfiaram, mas acabámos por abrir dois 

cafés de uma assentada»... 
O encontro no Centro Cultural, à noite, foi mais uma 

conversa entre amigos e camaradas do que uma sessão 
formal. 

Inesperadamente, falou-se muito do Partido da Solida- 
riedade Naciónal, o último dos táxi-partidos portugueses. 

Um reformado desencadeou o debate e zurziu com 
força «esse tal PSN que promete fazer coisas maravilhosas 
se eleger deputados, o que não vai acontecer. Até já fala em 
chegar ao Governo...» 

«É muito o descaramento - observou outro - o desse 
presidente do PSN que agora diz não ser de esquerda nem de 
direita.» 

O tema suscitou interesse e alguém lançou uma adver- 
tência contra os perigos da demagogia junto de reformados 
ingénuos. Por fim, foi lembrado que o líder do PSN procla- 
mava aosquatro ventos, após o 25 de Abril, a sua fidelidade 
ao marxismo e elogiava Marx e Lénine. Agora, «como a 
história deu uma volta, acha o marxismo uma «monstruosi- 
dade» e renega tudo o que escreveu antes no «Diário de 
Lisboa» e noutros jornais.» 

Pelo serão adentro conversou-se muito da relaçãoentre 
a política e a vida e da coerência dos homens. A juventude 
da aldeia—registe-se - vota CDU; as campanhas de intoxi- 
caçãoe desinformação não produzem ali resultados impor- 
tantes. Naquele pequeno povoado da Margem Esquerda do 
Guadiana, sucessivas gerações transmitiram aos filhos 
seus princípios e valores, uma certa maneira de vere sentir 
o mundo através do seu Partido revolucionário. 

Nestes tempos em que o socialismo foi varrido por um 
terramoto social em muitos países, eles mantêm intacta a 
sua confiança nos ideais comunistas. Sentem orgulho pelas 
raízes criadas na aldeia pelo PCP. 

Vale de Vargo não se deixa tingir. O povo ali não é 
alaranjável. O povo daquelaesquecida aldeia de Serpa vai, 
mais uma vez, votar em massa pela CDU. 
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Hl A política necessária 

de um governo democrático 

O secretário-geral 
adjunto do PCP e 
primeiro candidato 
da CDU por Lisboa 
apresentou, na 
passada 
quinta-feira, dia 19, 
em Lisboa, as 
grandes propostas 
da CDU para o 
desenvolvimento da 
situação política 
nacional e para a 
actuação de um 
futuro governo 
democrático, 
comentando também 
as ideias 
fundamentais da 
campanha do l^SD e 
do PS. 
Acompanharam 
Carlos Carvalhas, 
na conferência de 
imprensa, Octávio 
Teixeira, da 
Comissão Política do 
PCPe 
cabeça-de-lista da 
CDU por Setúbal, 
André Martins, 
dirigente do PEV, 
Corregedor da 
Fonseca, da ID, Ana 
Cristina Vieira, da 
JCP, e Feliciano 
David, 
independente. 

7 Nas eleições de 6 de Ou- 
tubro estão directamente 
em confronto possibili- 
dades e rumos opostos no 
que respeita ao desenvol- 

vimento futuro da situação política 
nacional. 

No sentido apontado pelo PSD, é 
o prosseguimento e o aprofunda- 
mento da política de direita levada a 
cabo nos últimos anos. a que se so- 
mam sombrias perspectivas no que 
respeita aos problemas económicos 
e à crescente dependência do país, 
que fazem perfilar no horizonte difi- 
culdades acrescidas para os trabal- 
hadores e para as restantes cama- 
das laboriosas. 

Em sentido oposto, a CDU apon- 
ta a necessidade e a possibilidade 
da direita ser colocada em minoria 
na futura Assembleia interrompen- 
do assim a suapolítica, e a perspec- 
tiva de uma convergência de- 
mocrática que dê base à formação 
de um governo que empreenda fi- 
nalmente uma política democrática 
alternativa. 

Atravessando as espessas bar- 
reiras da desinformação dominante 
e enfrentando agressivas operações 
de diversão, a campanha eleitoral 
da CDU aposta em levar ao conhe- 
cimento das portuguesas e dos por- 
tugueses a nossa análise dos can- 
dentes problemas nacionais, as pro- 
postas que lemos e a perspectiva 
política que abrimos para a sua 
resolução. 

2 A afirmação do PSD de 
que só assumirá respon- 
sabilidades governativas 
no caso de o eleitorado 
lhe confiar a maioria ab- 

soluta representa uma intolerável 
chantagem junto de muitos eleitores 
pela forma como é apresentada e 
pelos catastrofistas cenários que o 
próprio PSD anuncia para o caso de 
lhe faltar a maior ia. Mas, por outro 
lado, essa afirmação é uma redun- 
dância política, já que se limita a 
sublinhar o que é obvio: que se o 
PSD não tiver maioria absoluta de 
deputados, então não terápossibili- 
dade de participar no governo, não 
só por obterem a maioria as forças 
políticas que se lhe opõem e afir- 
mam votar contra a formação de um 
tal governo como por ele próprio ter 
excl uído qualquer forma de coliga- 
ção. 

Ao contrário do que o PSD incul- 
ca. não énenhuma «concessão» sua 
o facto de, ficando em minoria, 
mesmo no caso de ser o partido mais 
votado, não lhe caber formar gover- 
no. mas sim às forças poliricas que o 
derrotaram e o puseram em mino- 
ria. A verdade é que nem a Consti- 
tuição nem a prática política confe- 
rem automaticamente o direito de 
formar governo ao partido que. 
embora mais votado, esteja em mi- 
noria na Assembleia. 

Importa que os democratas não 
deixem de tirar de tal postura todas 
as ilações e consequências. 

O que estas eleições põem em 
confronto é a política de direita do 
PSD, por um lado, e por outro, a 
política democrática alternativa 
que se lhe opõe. 

Não obtendo o PSD a maioria 
absoluta, como esperamos que ven- 
ha a acontecer, não restará à direita 
qualquer legitimidade política para 
justificar a manutenção do poder 
em circunstâncias diferentes, seja 
em coligação ou em governo mino- 
ritário. E assim acontecendo estará 
finalmente colocada na ordem do 
dia a constituição de um governo 
que pela sua composição, progra- 
ma . apoiospol(ticos e sociais de que 
disponha esteja em condições de 
empreender, sim, uma viragem 
democrática na situação nacional. 

A admissão por parte do 
Dr. Jorge Sampaio, pe- 
rante o completo irrealis- 
mo da possibilidade de 
uma maioria absoluta do 

PS, de que poderia apresentar-se na 
Assembleia da República com um 
governo minoritário sem buscar 
qualquer acordo ou convergência 
democrática, à esquerda, mostra 
afinal que o PS, que critica também 
a apetência de poder absoluto do 
PSD, acaba estranhamente por 
coincidir com a argumentação de 
Cavaco Silva a favor de executivos 
de responsabilidade monopar- 
tidária desde que em benefício par- 
tidário próprio e. até, em situação 
de minoria. 

A alternativa a um governo do 
PSD não pode ser assegurada ex- 
clusivamente pelo PS. 

O PS procura impor um falso 
dilema de governo (Governo do 
PSD ou Governo do PS. este defini- 
do como um governo com uma 
política e uma composição exclusi- 
vamente ditada pelo PS) para daí 
passar a um ainda mais falso dilema 
de voto (voto no PSD ou voto no PS). 

A insuficiência de apoio eleitoral 
do PS, para suportar sozinho uma 
solução governativa com um 
mínimo de estabilidade ede coerên- 
cia, não constitui porém a única 
questão. 

A verdade é que o PS, na conti- 
nuidade da convergência de posi- 
ções com o PSD em questões funda- 
mentais da actividade governativa, 
nos últimos anos, desde a revisão da 
Constituição, ao processo das pri- 
vatizações e ao próprio Pacote La- 
boral. acaba de apresentar ao país 
um programa governativo, em que, 
pesem embora os eufemismos, não 
se diferenciam nem distinguem as 
suas posições, em questões essen- 
ciais. das propostas e da própria 
política do PSD. 

Ao mesmo tempo que sublinha 
que uma recusa do PS a entendi- 
mentos à esquerda acabaria inevi- 
tavelmente por ser acompanhada 
por compromissos com a direita, a 
CDU não pode deixar de salientar 
que seria ilusória e estaria conde- 
nada ao fracasso qualquer estraté- 
gia que pretendesse subalternizar a 
CDU e acorrentá-la a decisões e 
opções de política e de governo al- 
heias à sua opinião, contribuição e 
participação. 

A A CDU chama a atenção 
j/W da opinião pública para 

que os eixos fundamen- 
m tais dos discursos eleito- 

rais do PSD e do PS as- 
sentam em duas principais mistifi- 
cações com que se procura viciar o 
debate eleitoral e constranger as 
genuínas opções de voto dos cida- 
dãos. 

A primeira mistificação consiste 
na deturpação da própria natureza 
e objectivo das eleições legislativas. 

Com efeito, PSD e PS procuram 
fazer crer que a finalidade das elei- 
ções é uma escolha directa do Pri- 
meiro-Ministro e do Governo, 
quando na verdade o que se decide é 
a eleição de deputados à AR, a in- 
fluência em votos e deputados de 
cada força, a definição de que for- 
ças disporão da maioria absoluta de 
deputados, a qual por sua vez deter- 
minará a formação do Governo e 
consequentemente a escolha do 
Prirneiro-Ministro. 

A CDU não pode deixar de re- 
provar vigorosamente que partidos 
como o PSD e o PS, que para justifi- 
car graves entorses e negativas 
modificações no sistema eleitoral 
sempre invocam o argumento da 
necessidade de aproximar os depu- 
tados dos eleitores, pretendam ago- 
ra converter as eleições legislativas 
numa mera escolha pessoal de 

líderes ou candidatos à chefia do 
governo. 

A segunda m isfi tificação, já refe- 
rida em parte. consiste em procurar 
espalhar a ideia incorrecta de que o 
elemento central e determinante dos 
resultados eleitorais é a definição 
do partido mais votado (mesmo que 
disponha apenas de maioria relati- 
va), quando a verdade éque, tratan- 
do-se de eleições na continuidade 
de outras anteriores, os elementos 
centrais e determinantes são a de- 
tenção da maioria parlamentar e as 
subidas ou perdas relativas de in- 
fluência de cada força. 

A verdade sobre a natureza e 
objectivos do acto eleitoral e sobre 
os elementos centrais no seu desfe- 
cho põe em evidência que, nesses 
termos, os votos na CDU contri- 
buem sempre para a derrota da di- 
reita, contribuem sempre para a 
eleição de deputados que serão 
sempre indispensáveis para uma 
nova maioria democrática e para o 
processo de formação de um novo 
governo democrático, contribuem, 
como nenhuns outros, decisiva- 
mente para uma nova política e para 
uma alternativa democrática. 

5 Não se tratando aqui e 
agora da apresentação 
de uma proposta para 
negociação, cuja oportu- 
nidade só os resultados 

de 6 de Outubro permitirão em defi- 
nitivo ajuizar, nem por isso e por 
razões de clareza da nossa postura 
política e do diálogo com o povo 
português em que estamos empen- 
hados.parece menos indispensável 
apresentar publicamente as linhas 
fundamentais da política que a 
CDU considera necessária para um 
futuro Governo Democrático. 

Haverá que considerar estas lin- 
has apenas como as grandes refe- 
rências de uma alternativa de- 
mocrática do governo do PSD e 
como os vectores da nova política de 
que Portugal precisa. 

Desenvolvimentos pro- 
gramáticos em matérias de análise 
das questões nacionais e das pro- 
postas nas diversas áreas, poderão 
ser encontrados nos Programas 
Eleitorais e noutros materiais já 
apresentados publicamente pelas 
diversas componentes da CD U. 

A CDU apresenta, como grandes 
linhas orientadoras fundamentais, 
na esfera política, económica e so- 
cial e que correspondem inteira- 
mente aos interesses do povo e do 
país, ao aprofundamento da demo- 
cracia e à defesa da independência 
nacional: 

- O respeito pela C onstituição e a 
defesa e consolidação do regime 
democrático, como bases funda- 
mentais da democracia política, 
económica, social e cultural. 

- A defesa das liberdades, dos 
direitos dos trabalhadores e de to- 
dos os cidadãos, não apenas no pla- 
no dos princípios como do seu res- 
peito e vivência quotidianos, e o 
desenvolvimento da componente 
participativa da democracia portu- 
guesa. 

- O desenvolvimento e a moder- 
nização do país, que no contexto da 
acrescida interdependência 
económica derivada da integração 
na CEE impõe o reforço da capaci- 
dade de decisão nacional e a adop- 
ção de uma estratégia que reduza os 
principais défices estruturais, as 
vulnerabilidades da nossa econo- 
mia e a fraqueza da base cienrífico- 
íécnica do país; a salvaguarda do 
controlo e do interesse públicos 
sobre sectores estratégicos da eco- 
nomia no quadro de organização 
económica mista e do planeamento 

estratégico e democrático da eco- 
nomia constitucionalmente consa- 
grados; a inversão do processo de 
domínio da vida política, 
económica e dos grandes meios de 
comunicação social, por parte do 
grande capital nacional e das multi- 
nacionais. 

-A melhoria efectiva das condi- 
ções de vida dos trabalhadores, das 
camadas médidas e de todos os ci- 
dadãos não só não contraria como é 
factor indispensável ao desenvolvi- 
mento e ao progresso do país; o 
aumento dos salários reais e uma 
mais justa repartição do rendimen- 
to; medidas específicas para acor- 
rer aos sectores com mais baixo 
nível de rendimentos, como os refor- 
mados e os pensionistas; combate 
activo à probreza, às injustiças, a 
gritantes exclusões e desigualdades 
sociais. 

- A concretização dos direitos 
sociais, educativos e culturais do 
povo português, que nos termos 
constitucionais incumbe ao Estado 
garantir, designadamente nos 
domínios do trabalho, da formação 
e qualificação profissional, da 
saúde, da educação, da segurança 
social, da habitação, da cultura. 

- O apoio activo ao poder local; o 
desenvolvimento regional com a 
efectiva correcção das assimetrias; 
a perspectiva de um desenvolvimen- 
to integrado que tenha em vista a 
melhoria da qualidade e das condi- 
çõesde vida das populações; a defe- 
sa do ambiente e a salvaguarda dos 
ecossistemas; o avanço rápido da 
regionalização. 

- A defesa da soberania e da inde- 
pendência nacionais; uma política 
externa que intervenha activamente 
a favor da autodeterminação dos 
povos (em primeiro lugar do Povo 
de Timor Leste), do desarmamento, 
da justiça e do direito internacional, 
da segurança, da cooperação e da 
paz mundiais. 

As forças componentes 
da CDU apresentam-se 

W S perante o eleitorado com 
orgulho no seu pa- 
trimónio de conhecimen- 

tos, de provas dadas, de experiên- 
cia ; no valor das suas propostas; na 
relevante contribuição que podem 
dar para a solução dos problemas 
nacionais. 

Mas, ao contrário do PSD e do 
PS. não só não desprezam a contri- 
buição que outras forças de- 
mocráticas são chamadas a dar, 
como sublinham que a consciência 
da gravidade dos problemas do 
povo e do País e os exigentes desa- 
fios que estão colocados a Portugal, 
necessariamente impõem e recla- 
mam, que, ao serviço da concretiza- 
ção de uma nova política e de uma 
alternativa, se opere, para além do 
próprio quadro partidário, uma 
vasta mobilização democrática de 
energias, capacidades, vontades e 
competências. 

Enquanto outros se encerram 
nas suas arrogantes certezas e 
numa visão hegemónica e absolutis- 
ta do seu papel, a CDU, firme e de- 
terminada na defesa das concep- 
ções, valores e propostas que cons- 
tituem a sua valiosa identidade 
política e eleitoral, reafirma a sua 

~abertura ao diálogo, à cooperação e 
à convergência entre democratas. 

Sublinha porém que, no actual 
panorama eleitoral, para que este 
espírito, esta atitude e este objectivo 
de interesse vital do presente e futu- 
ro da democracia portuguesa pos- 
sam fazer o seu caminho com a ur- 
gência e a eficácia que a situação 
nacional exige, é imperioso o refor- 
ço de votação na CDU. 
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CDU por Évora defende 

As perspectivas que 
o turismo oferece ao 
futuro do distrito de 
Évora, contribuindo 
para travar e 
inverter a 
fragilidade dos 
indicadores 
económicos e sociais 
existentes, 
transformam este 
sector, na opinião da 
CDU, num dos 
vectores prioritários 
em que deve 
assentar o 
desenvolvimento da 
região, constituindo 
um dos 15 
compromissos com 
que os candidatos 
da CDU por Évora 
se apresentam às 
próximas eleições 
legislativas. 

O enorme património histó- 
rico e monumentale o esta- 
do da sua conservação aca- 
rinhado e valorizado por 
todos quantos vivem na 

região, a riqueza paisagística e am- 
biental, a gastronomia, o artesanato, 
os recursos aquíferos, as potenciali- 
dades cinegéticas, a localização na 
rota da Europa, perto da capital do 
País e na ligação do Norte ao Sul, a 
classificação de Évora - Cidade Pa- 
trimónio Mundial - fazem do di strito 
de Évora - e do Alentejo - um espaço 
privilegiado para o incremento da 
actividade turística e onde os 300 
000 visitantes que nos procuram 
anualmente são já um forte índice 
dessas potencialidades. 

Os candidatos da CDU defen- 
dem que a promoção do Turismo 
deve ter como trave-mestra o pa- 
trimónio cultural do distrito pri- 
vilegiando-se um mercado inter- 
essado na busca e conhecimento 
desses valores, sem prejuízo da 
necessidade de existir uma oferta 
mais diversificada. 

Neste quadro, recusamos um 
turismo que não valorize e descarac- 
terize a nossa forte identidade e cul- 
turalregionais, ela própria umfactor 
de atracção. 

A opção é assim, de um turismo 
de qualidade, comrecusa dos aspec- 
tos dos fluxos massivos que caracte- 
rizam outras regiões e a que tenham 
acesso diversificados grupos sociais 
sem que os respectivos poderes de 
compra sejam factor de selecção ou 
marginalização. 

Defendemos ainda que a activi- 
dade turística deve promover o 
emprego regional contribuindo para 
a diminuição do desemprego e para a 
valorização profissional dos alente- 
janos. 

incremento do turismo 

Com estes pressupostos, propo- 
mos; 

• Elaboração de um plano inte- 
grado de desenvolvimento turístico 
para o distrito envolvendo, e em 
diálogo entre a Região de Turismo e 
as autarquias, os operadores 
turísticos (incluindo ahotelaria) e os 
sindicatos, e que deverá terem conta 
o Plano Integrado de Desenvolvi- 
mento do Distrito de Évora - PED- 
DEV. 

Face à unidade geográfica e cul- 
tural que constitui o Alentejo, seria 
igualmente positiva a existência de 
um plano turístico regional que pro- 
mova o aumento e diversificação da 
oferta, envolvendo as diversas Re- 
giões e Comissões Municipais de 
Turismo existentes, cuja coopera- 
ção estreita defendemos, com res- 
peito pelas competências de cada 
uma. 

• O aumento e melhoriada quali- 
dade da oferta tanto no que se refere 
às instalações hoteleiras que, no 
momento, se limitam a cerca de 1 
200 camas no distrito, como aos res- 
taurantes e cafés. 

• A inventariação e promoção 
dos valores patrimoniais e culturais 
do Distrito: o património histórico 
monumental; os recursos pai- 
sagísticos e ambientais; a gastrono- 
mia, o artesanato, a cultura oral e 
tradicional, no respeito pela sua de- 
fesa e valorização. 

• A valorização turística dos re- 
cursos cinegéticos tendo em conta a 
necessidade de um verdadeiro orde- 
namento e de equilibrar os regimes 
de caça especiais com os interesses e 
direitos das populações e caçadores 
locais. 

Contra o encerramento 

do Museu do Artesanato 

É inaceitável, aos olhos de qualquer cidadão e de qualquer política 
de bom senso, impedir a fruição de um património que constitui uma 
valiosa mostra dos valores culturais e emográficos da região, mais a 
mais numa altura em que nos visitam mais de 300 mil turistas e quando 
a instituição recente da Região de Turismo de Évora tinha criado 
condições para a modernização e dinamização do Museu do Artesa- 
nato. 

E é fanto mais inaceitável quando tal situação, por decisão do 
representante do Governo do PSD no Distrito, resulta do facto do 
Governador Civil ter sido substituído no lugar de Presidente da As- 
sembleia Distrital (de quem depende o Museu) por um eleito das 
autarquias locais, por força da última revisão constitucional. 

Tal atitude, sem qualquer justificação válida, configura um acto 
de desforra daquele representante de um Governo que nunca quis 
aceitar as consequências práticas da legislação aprovada pela Assem- 
bleia da Républica quanto ao novo quadro de funcionamento das 
Assembleias Distritais. 

Todos estamos recordados da alteração fraudulenta de legislação 
feita pelo Governo que acabou por ter de recuar, repondo os lermos 
exactos da lei, depois dos protestos das autarquias e da decisão do 
Presidente da República. 

Contudo, e apesar de ter sido obrigado a repor a verdade da lei, o 
Governo do PSD continuou a ignorar as suas consequências, boico- 
tando a entrega dos bens móveis e imóveis das Assembleias Distritais, 
numa postura arrogante e autoritária e cujos argumentos foram, aliás, 
recentemente estilhaçados num parecer de um jurista insuspeito, o Dr. 
Rui Machete. 

Tal situação obrigou a Assembleia Distrital, como é do conheci- 
mento público, a tomar posse de facto das respectivas instalações 
contra a vontade do Governador Civil e a apresentar contra este um 
processo-crime. 

. Face a este quadro, os candidatos da CDU reclamam do Gover- 
nador Civil a entrega à Assembleia Distrital de todos os valores 
patrimoniais e documentais ilegitimamente na sua posse com 
vista ao regular funcionamento da Assembleia Distrital e recla- 
mam a imediata reabertura do Museu do Artesanato. 
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• O aproveitamento turístico das 
albufeiras para o que são necessários 
planos de ordenamento. 

• A valorização turística dos re- 
cursos piscatórios. 

• A promoção do turismo em 

espaço rural no respeito e sem agres- 
são aos valores e habitat das popula- 
ções. 

• A promoção da realização, no 
Distrito, de Congressos, Se- 
minários, Fóruns, designadamente 
na época baixa. 

• O incremento da formação e 
valorização profissional e do asso- 
ciativismo empresarial. 

• A criação de circuitos turísticos 
e a sua divulgação. 

• A animação dos espaços 
turísticos, designadamente promo- 
vendo-se a abertura nocturna de ca- 
fés e esplanadas, a melhoria dos 
horários de abertura de museus, 
igrejas e outros pontos de interesse 
turísticos e a criação de outros ele- 
mentos de animação turística. 

• A cooperação e interligação 
com outras Regiões da Europa voca- 
cionadas para o turismo cultural 
(designadamente com base no facto 
de Évora, sendo cidade património 
mundial, potenciar relações 
próximas com outras zonas afins). 

•Desdejá planear o ano de 1992 
tendo em conta os fluxos turísticos 
que acorrerão a Espanha (Jogos 
Olímpicos de Barcelona; Madrid - 
capital cultural da Europa; Sevilha - 
exposição internacional), 

• Resolução do problema das 
instalações da Região de Turismo e 
condições financeiras para o seu 
funcionamento. 

• Alteração da Lei-Quadro das 
Regiões de Turismo no sentido de 
ser assegurada a sua afectiva auto- 
nomia com eliminação das disposi- 
ções govemamentalizadoras e in- 
constituicionais. 

Caça 

Uma riqueza de todos 

Mais de 240 000 ha (33% da área do Distrito) estão já submetidos 
ao regime cinegético especial no Distrito de Évora, correspondentes 
a 250 «coutadas». 

Há concelhos, como Arraiolos, Mourão, Portel ou Vendas Novas, 
onde quase metade do território está já nessas condições. Há povoa- 
ções que estão completamente cercadas por zonas de caça especiais. 

Esta simação exige uma reflexão serena. 
Os recursos da caça podem ser uma importante fonte de receita 

para oDistrito, Mas não podem constituir umfactor deenriquecimen- 
to para um grupo de privilegiados em prejuízo da grande maioria da 
população. 

Os recursos da caça devem ser defendidos e valorizados mas todos 
os caçadores devem ter direito a usufruir dessa riqueza! 

Em muitas zonas não há quaisquer corredores entre as várias 
«coutadas». Os caçadores locais têm crescente dificuldade para en- 
contrarem um terreno livre onde possam caçar. Esta situação deve ser 
alterada! 

No distrito de Évora, há 104 Zonas de Caça Turísticas e mais de 
140 Zonas de Caça Associativas!. Mas não há nenhuma Zona de Caça 
Social que, em princípio, deveriam ser mais acessíveis a todos os ca- 
çadores, independentemente da sua capacidade económica. 

Acresce que a criação torrencial das Zonas de Caça especiais não 
é acompanhada por nenhuma preocupação de ordenamento do espaço 
cinegético. 

A CDU defende: 
—Um verdadeiro aproveitamento e valorização dos recursos ci- 

negéticos. 
— Que as áreas submetidas ao regime cinegético especial não 

possam ultrapassar 50% em cada concelho. 
— Que entre cada «coutada» existam corredores (entre 700 a 1000 

metros) para caça livre. 
—A obrigatoriedade da criação de Zonas de Caça Sociais. 
— Que as receitas das Zonas de Caça revertam a favor do desen- 

volvimento local e regional. 
—Que as Associações de Caçadores concessionáveis das Zonas 

de Caça Associativas sejam constituídas, obrigatoriamente, por um 
mínimo de um terço de residentes no concelho ou concelhos 
limítrofes da Zona de Caça. 
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Depoimentos sobre a Festa do «Avante!» 

Delegações estrangeiras destacam 

participação de massas 

e de juventude 

Durante a Festa do 
«Avante!» foi possível trocar 
impressões, ainda que infor- 
mais e rápidas, com muitos 
dos camaradas que fizeram 
parte das 37 representações 
estrangeiras que estiveram na 
Atalaia. Foi unânime a satis- 
fação manifestada por verem 
tanta gente na festa dos co- 
munistas portugueses e, so- 
bretudo, por uma boa fatia 
dos visitantes ser de jovens. 

Hisashi Kato é corres- 
pondente do «Akahata» em 
Roma e esteve na Festa do 
«Avante!» pela segunda vez. 
Quando conversámos com 
este camarada japonês, re- 
conheceu que ainda não tinha 
visto muito do que pretendia, 
mas não teve qualquer dúvida 
emdizerque aFesta«émuito 
popular» e que «este apoio do 
povo é muito importante, 
ainda mais num período pré- 
eleitoral e com as repercus- 
sões dos acontecimentos na 
URSS». Além da oportuni- 
dade de participar numa festa 
que «vocês organizam muito 
bem», Hisashi Kato conside- 
rou ainda importante a possi- 
bilidade de troca de ideias e 
opiniões entre os camaradas 
dos diversos países. 

Antonis Christodolou, 
membro do Bureau Político 
do Akel e chefe de redacção 
do órgão central dos camara- 
das cipriotas, veio este ano à 
Festa do «Avante!» pela pri- 
meira vez. Da Atalaia levou 
«as melhores impressões»; a 
Festa é uma iniciativa de 
massas e deixou-o surpreen- 
dido a boa participação da 
juventude. 

Nos contactos que teve, 
sentiu que na Festa «as pes- 
soas convivem, encontram 
amigos, trabalham com pra- 
zer, divertem-se». Tudo isto 

ainda tem mais valor porque 
decorre num espaço onde se 
encontram «vários tipos de 
cultura e vários povos» e por- 
que há um «claro conteúdo 
político» nestarealização. 

Nguyen Van Viy, que 
representou o PC do Viet- 
name, tambémesteve na Fes- 
ta do «Avante!» pela primei- 
ra vez, «e espero que não seja 
a última». Teve ocasião de 
«ver a Festa, o entusiasmo 
dos participantes, da juven- 
tude», mas impressionou-o, 
sobretudo, o comício de 
domingo à tarde, que «dá ra- 
zão ao que o camarada Cun- 
hal disse: o comunismo não 
morreu nem morrerá». ■ 

Na Atalaia recebeu «a 
simpatia e a solidariedade do 
povo e dos comunistas portu- 
gueses para com o povo do 
Vietname», o que fez questão 
de agradecer publicamente 
nas páginas do nosso jornal, 
ao mesmo tempo que expri- 
miu «os nossos melhores 
sentimentos ao povo e aos 
comunistas de Portugal». 

«Uma recordação para 
toda a vida» é o que levou da 
Festa para a Hungria o cama- 
rada Laszlo Hevessy, mem- 
bro da direcção do POSH e 
primeiro-secretário da orga- 
nização do partido em Buda- 
peste. Além da possibilidade 
de se encontrar com pessoas 
de muitos países, em particu- 
lar com os membros das ou- 
tras delegações estrangeiras, 
teve na Atalaia «um ambiente 
de festa que nunca senti na 
Hungria». 

Afirmando que «grande 
parte» do que Álvaro Cunhal 
disse no comício «pode apli- 
car-se» ao seu país, Laszlo 
Hevessy manifestou o seu 
interesse numa relação mais 
estreita entre os jornais do 

Protesto 

contra recusa 

de visto 

O PCP protesta veementemente contra a recusa de 
concessão de visto ao representante do Partido Comu- 
nista da Arábia Saudita para participar na Festa do 
«Avante!». 

Não pode deixar de chamar a atenção para o facto de 
o PCP ter estado em contacto com o MNE para resolver 
todos os problemas sobre os seus convidados para a 
Festa do «Avante!», tendo recebido garantias que a 
todos seriam concedidos vistos, incluindo à sua chega- 
da ao Aeroporto de Lisboa. É, por isso, deestranhar, não 
obstante todos os esforços desenvolvidos e o cumpri- 
mento de todos os requisitos exigidos, o modo absoluta- 
mente arbitrário, e mesmo hostil, com que actuaram as 
autoridades do Serviço de Estrangeiros, particular- 
mente a Inspectora-Chefe desses mesmos serviços que, 
de facto, impediu a entrada em Portugal ao cidadão da 
Arábia Saudita. 

9.09.91 
O Gabinete de Imprensa do PCP 

POSH e do PCP e numa maior 
cooperação entre os comu- 
nistas dos países capitalistas. 

A salvadorenha Esmeral- 
da Cardenas, que representou 
na Festa a Frente Farabundo 
Marti de Libertação Nacio- 
nal, mostrou-se «muito con- 
tente» por esta sua primeira 
vinda a Portugal. A iniciativa 
promovida pelos comunistas 
portugueses na Atalaia «é 
muito importante no contex- 
to actual», sublinhou, pois «é 
a primeira festa dos partidos 
comunistas da Europa depois 
dos acontecimentos na União 
Soviética». 

Para Esmeralda Carde- 
nas «a prova está aí, vieram 
muitas pessoas, atentas à 
mensagem do partido e à in- 
tervenção do secretário-geral 
no comício, muita juven- 
tude». 

Muitos visitantes da Fes- 
ta mostraram «interesse em 
saber coisas do nosso país, da 
nossa luta». A esses, a repre- 
sentante da FMLN disse que 
«a gente segue lutando», fa- 
lou das negociações para a 
paz no país e da perspectiva 
de haver «coisas mais con- 
cretas lá para o fim do ano, 
que permitam ver o fim da 
guerra». 

«A Festa tem uma grande 
importância em véspera de 
eleições, é um estímulo para 
as forças da CDU», disse o 
camarada Rim Sun Pil, chefe 
de secção do Departamento 
Internacional do Partido do 
Trabalho da Coreia, que sen- 
tiu «mais uma vez a confian- 
ça e a convicção dos comu- 

.... 
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nistas portugueses». Salien- 
tou que a Festa do «Avante!» 
permitiu recolher apoios, 
através de um abaixo-assina- 
do, «para a reunificação da 
pátria». 

Visivelmente satisfeito 
estava também o secretário- 
geral do PC Paraguaio. Ana- 
nia Maidana sublinhou a 
importância de vencer as dis- 
tâncias geográficas e mos- 

trar, como fez na Festa, que 
noutros países os comunistas 
e os povos não desarmam e 
continuam a lutar por uma 
vida melhor e um mundo 
mais justo. 

Solidariedade 

é muito importante para Cuba 

«Na Festa do "Avante!" 
recebemos numerosas de- 
monstrações de solidarie- 
dade , e isso tocou-nos o cora- 
ção, é muito importante nesta 
conjuntura internacional, 
quando o imperialismo tenta 
fechar o cerco sobre Cuba» - 
disse ao nosso jornal o cama- 
rada Alberto Rodriguez 
Arufe, que representou os co- 
munistas cubanos na Atalaia. 

Alberto Arufe, res- 
ponsável para a Europa no 
Departamento Internacional 
do PCC, disse que na festa 
dos comunistas portugueses, 
onde esteve este ano pela pri- 
meira vez, o impressionou «a 
ampla participação popular, 
e particularmente de muitos 
jovens». Participar na Festa 
do «Avante!» foi, assim, 
«estimulante». 

Hoje em dia, referiu, «o 
mais importante em Cuba é 
que o povo está disposto a 

lutar, a defender a revolução, 
a independência da pátria e o 
socialismo». Para os cuba- 
nos, disse Alberto Arufe, 
«independência e socialismo 
são um todo, a independência 
chegou pela primeira vez 
com a revolução de 1959 e o 
socialismo consolidou-a». 

Como fazer o socialismo 
melhor é uma questão que 
vai estar no centro dos deba- 
tes do próximo congresso do 
PCC, marcado para os pri- 
meiros dias de Outubro - 
disse o dirigente comunista 
cubano. 

Quando lhe perguntámos 
que efeitos poderiam ter na 
população os problemas eco- 
nómicos que o país está a 
enfrentar, o camarada Arufe 
reconheceu que «objectiva- 
mente, pode haver mais difi- 
culdades», acrescentando: 
«Mas há 12 anos que nos pre- 
parávamos para esta conjun- 

tura. O povo de Cuba não se 
sente só, isolado; sentimos 
muito de perto a solidarie- 
dade da América Latina, e a 

■ cimeira de Guadalajara de- 
monstrou que há um grande 
respeito por Cuba numa 
América Latina plural, onde 
cabe perfeitamente um país 
socialista». Vive-se, assim, 
«momentos de sacrifício, 
mas não estamos numa situa- 
ção sem saída», afirmou, re- 
cordando que, mesmo neste 
quadro, «desenvolvemos 
novos ramos da economia». 
E, além disso, «há em todo o 
mundo gente a dizer que não 
quer a nova ordem que o 
imperialismo pretende im- 
por». 

Manuel Delgado Perez, 
doBureauNacionaldaUnião 
da Juventude Comunista, es- 
teve também pela primeira 
vez na Festa do «Avante!», e 
refere como impressão maior 

daqueles três dias a «grande 
presença de jovens». Res- 
pondendo com um alegre e 
confiante «Cuba vai!» à nos- 
sa pergunta sobre a situação 
no seu país, diz-nos que «a 
juventude cubana está com o 
seu partido, com a revolu- 
ção», o que se vê naparticipa- 
ção que os jovens têm na vida 
nacional - e que é também 
fruto das transformações re- 
volucionárias que ali tiveram 
lugar nestas três décadas. 

«Em Cuba a juventude 
está nas ruas para apoiar a 
revolução, sabe que o que 
temos hoje a nível, por exem- 
plo, da saúde, da educação ou 
do emprego, só pode ser re- 
sultado de uma revolução 
socialista» - diz Manuel Pe- 
rez -. «Há diferença de opi- 
niões em relação a muitos 
outros temas, mas é opinião 
unânime que devemos conti- 
nuar no socialismo». 
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PONTOS CARDEAIS 

Gazetilha 

País de cinzas 

O país a arder 
pelas serras todas 
e Cavaco a ver 
em que param as modas... 

Lá muito atento 
iá isso está. 
Temno pensamento 
criar para já 

(pra assunto sério 
medidas tais...) 
o Ministério 
das Cinzas Nacionais. 

Que grande vista! 
Grande estadista! 

Sátira 
«O governo fez coisas...» diz 
o ministro ao país. 

Alguém ouvi 
nada confuso; 
- Pois é aí 
que eu o acuso... 

Antena 

que envenena 

Tempo de antena? 
Etc.etal. 
Coisa pequena 
pedra de sal. 

Tempo de antena? 
Etc.etal 

E o que envenena 
o Telejornal? « 

Mas nesse lado 
já está tudo ocupado... 

Assim se prova 

Discursos.não, leitor. 
O poeta dá só um pormenor: 
sei de medicamentos 
que, se custavam cem, custam seiscentos. 

O que mostra os desvelos, os cuidados 
com que Cavaco trata os reformados. .. 

Explicação 

Nos jornais (por acaso 
alguma coisa sabe quem bem lê) 
vi que alastram os salários em atraso. 
Cavaco na TV 
com o seu riso de azia 
jurava que tal coisa não havia. .. 

Sinceramente: 
não creio que ele fale com má-fé. 
Não é por mal que mente. 
Ele não lê jornais, é o que é... 

Anedota 

Palavra, meu. À vezes fico absorto 
com as mentiras para aí lançadas. 
Não digo, enfim, que algumas ferroadas... 
Mentiras, não. Mentiras não suporto. 

Agora alguém mandou para aí a torto 
e a direito, questões envenenadas; 
verbas mil do Estado desviadas 
para se obter nos votos mais conforto. 

Ministro põe acção no tribunal? 
Talvez não ponha. Enfim, isto afinal, 
foi tudo a bem e como bem se nota. 

Governo é sério e de boa fé. 
Podem-se rir, leitores. Isto é 
um sonetinho em forma de anedota... 
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Sinais 

Enquanto — uns mais 
laranjas que outros— os 
meios de comunicação vão 
somando sondagens em que 
a laranja cresce (o 
«Expresso») do último 
fim-de-semana já lhe dá 
quase a meia laranja toda 
do hemiciclo de S. Bento), 
no partido governamental 
as coisas vão dando sinais 
de alguma inquietação. 
Cavaco agrava o tom. E 
alguns jornais vão à frente 
dele, garantindo que o 
Primeiro «não admite 
alternativas dentro do 
partido». Ou tudo ou nada, 
esganiça Cavaco, numa 
estratégia terrorista. Eurico 
de Melo, por seu lado, 
mostra-se disposto, em 
declarações ao «Diabo» 
(com quem ele vai falar!) a 
tomar a bandeira que o 
chefe do PSD ameaça 
deixar cair se lhe faltarem 
os votos. E vai dizendo que 
«ninguém pode obrigar 
Cavaco a governar contra a 
sua vontade». E que «uma 
coisa é a posição de Cavaco 
e outra a posição do 
partido». 

Os barões mobilizam-se. 

que é como quem diz, com 
vários pontos de vista. 
Enquanto Freitas, 
marchando contra o 
«socialismo» do PS e do 
PSD (!), se mostra disposto 
a aliar-se com qualquer de 
ambos, Krus Abecasis jura 
fidelidade (também no 
«Diabo»), à defunta «AD», 
afirmando que «coligar-se 
com o PSD deve ser uma 
norma moral e política do 
CDS». 
Fazendo jus à sua fama de 
megalómano, tantas vezes 
comprovada durante a 
dezena de anos que os 
lisboetas tiveram de o 
aturar à frente da Câmara, 
Abecasis, verrumando na 
ferida da divisão aberta no 
seio do seu partido, diz que, 
se se tivesse mantido a 
«mesma linha», se poderia 
«subir muito». E disse: «O 
momento tinha sido ideal, 
devido às convulsões 
políticas que tiveram lugar 
no mundo do Leste e que 
levaram à derrocada do 
comunismo. Poderíamos vir 
a ter um resultado que se 
cifrasse nos 25 por cento»... 
Com tanta gente a querer 
comer no Leste vai por aí 
haver muita indigestão a 6 
de Outubro. 

Megalomanias Higiene 

Mas não é apenas dentro do 
PSD que se esboçam sinais 
de que, para manter a 
direita no poder, será 
necessário recorrer a 
coligações. No CDS 
também lavra essa 
esperança. A várias vozes, 

Convidado pela revista 
«Sábado» a fazer um 
balanço da actividade do 
seu Ministério, Roberto 
Carneiro diz que não gosta 
de balanços. E dá a razão: 
que não é saudosista nem 
passadista... 

Curiosa forma de fugir às 
responsabilidades e às 
críticas que de todos os 
lados lhe caem em cima. 
Porque o balanço é grave. 
E não é preciso ir fazê-lo 
muito longe. Ainda agora, 
na Escola Superior de 
Enfermagem, a situação é 
de ruptura. O dinheiro não 
aparece. Nem para o papel 
higiénico. 
O ministro Carneiro bem 
pode limpar as mãos à.,. 
parede. 

0 Inaugurador 

Segundo o 
«Independente», Ferreira 
do Amaral, o Inaugurador, 
apôs esgotar todos os lanços 
de auto-estrada acabados 
ou por acabar que havia por 
aí a jeito para cerimónia de 
corta-fitas, decidiu 
inaugurar, já não estradas, 
nem pontes, nem ruas, nem 
calçadas, mas... decisões. 
Vai daí inaugurou a 
«decisão» do Governo em 
«anunciar» para a semana 
que a nova ponte para o 
futuro aeroporto de Lisboa 
será entre Olivais e 
Montijo. É evidente que 
para a semana teremos a 
inauguração do anunciado 
anúncio que inaugura a 
decisão do Governo em 
anunciar uma ponte a ser 
inaugurada um ano destes. 
Quanto ao anúncio do 
aeroporto, esse só será 
inaugurado depois das 
eleições para evitar... 
especulações de terrenos. 
Ai que honestos, estes 
inauguradores! 

fi rases 

da 

Semana 

«Só a CDU dá sinais 
de resistir ao prota- 

gonismo das manifes- 
tações de rua do PSD 
e do PS". 

«• Antetítulo da primeira 
página do «Público», de 21 
de Setembro. 

«Quase se pode di- 
zer que certos histo- 
riadores portugueses 
'mataram* mais mu- 
çulmanos que os 
guerreiros afonsi- 
nos". 

■*" António Borges Coe- 
lho, no Suplemento 
«Vida», de «O Indepen- 
dente», de 20 de Setembro. 

«O Senhor Embaixa- 
dor manda dizer que 
está a dormir e que 
vos atende amanhã". 

Funcionário da Em- 
baixada do Zaire ao 24 
Horas da RTP, em 23 de 
Setembro. 

«Tal como os seus 
amigos, também o 
senhor Artur é um 
votante fiel no PSD. E 
por isso mesmo tem 
uma grande ambi- 
ção: falar pessoal- 
mente com Cavaco 
Silva para lhe pedir... 
um cavalo(...)". 

Em «Semanário», de 21 
de Setembro. 

«É claro que, se esti- 
vermos no Governo, 
descobriremos for- 
mas de encontrar 
dinheiro". 

"■ Líder do PSN ao «Ex- 
presso», de 21 de Setem- 
bro. 

«Uma coisa é a posi- 
ção de Cavaco e outra 
a posição do parti- 
do". 

«" Eurico de Melo ao 
«Diabo», de 24 de Setem- 
bro. 

«Ser jovem é exacta- 
mente fazer o que nos 
agrada sempre que 
queremos". 

Opinião da princesa Ste- 
phanic de Mónaco à revista 
«Olá/Semanário», de 14 de 
Setembro. 

«Eanes elogia Ca- 
vaco e declara-lhe 
apoio... mas fundado- 
res do PRD apelam ao 
voto no PS". 

•» Títulos do «Expresso», 
de 21 de Setembro. 
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• Pasta-coffret numerada de 1 a 150 manualmente por 

Teresa Dias Coelho. 
• CD incluindo as gravações integrais dos cinco arran- 

cos da «Çarvajhesa» (1985, António Vitorino de Almeida, 
José Eduardo Conceição Silva, Guilherme Scarpa Inez e 
José da Ponte), versão em piano da melodia original recol- 
hida por Kurt Schindler executada por Bernardo Sassétti, 

i versão recolhida em 1970 por Michel Giacometti e todos 
os Jingles, cues e hridges das versões anteriores gravadas 
para utilização audio e vídeo. 

• Serigrafia de Manuel Sampalo numçrada e assinada. 
• Reprodução serigráfica das folhas de rosto e última 

'página da pauta de «Abertura Çlássica sobre um Tema 
Popular Português» de António Vitorino de Almeida (ver- 
são clássica da «Carvalhesa») numeradas e assinadas pelo 
aiwpítjP' F | f ^ 

• Serigrafia com textos de José Eduardo Conceição Sil- 
va sobre as suas versões Jusion e big band da «Carvalhe- 
sa| numerada e assinada pelo autor. 

1 • Serigrafia numerada com o texto que acompanhou a 
iedição do primeiro arranjo da «Carvalhesa». 

vf> {'j -I . £ ■ - I , 1 f 

• Reprodução serigráfica numerada de foto de Michel 
Giacometti durante a recolha da versão da «Carvalhesa» 
em 1970 em Tuiselo (Vinhals-Bragança). 

• Reprodução serigráfica numerada de foto de Kurt 
Schindler. 

• Reprodução serigráfica numerada da pauta da versão 
original da «Carvalhesa» recolhida por Kurt Schindler em 
1932, em Tuiselo (Vinhais-Bragança). 

• Cópia autenticada do Relatório de Produção Dr. 
Schenk do fabrico da edição de CD (garantia de tiragem). 

• 1 exemplar da cassete editada com as versões da 
«Carvalhesa» com texto narrativo sobre o tema e versões 
apresentado por Cândido Mota. 

wí* -P Preço; 15 000$00 

j |4:4 1 m" vi l nWrv Tffil pOS f^33 

• Aíém dos 150 exemplares numerados de 1 a 150, a edição com- 
preende 20 exemplares numerados de I a XX destinada aos autores e 
editores e 10 exemplares exclusivamente do CD destinados a depósitos 
legais. a. - | 

Inscrições 

1. As inscrições para compra da edição especial da «Carvalhesa» são feitas através do preenchimento 
do talão abaixo incluído e seu envio para: 

Redacção do «Avante!» 
Rua Soeiro Pereira Gomes, 1 
1699 LISBOA CODEX 

As inscrições poderão ser igualmente efectuadas directamente na morada acima. 

2. A inscrição tem de ser sinalizada com o pagamento de 50% do valor (Esc. 7500$00) em dinheiro, 
cheque ou vale de correio à ordem de Partido Comunista Português. 

3. Os boletins de inscrição serão numerados pela sua ordem de entrada na Redacção do «Avante!», 
correspondendo esse número ao número do exemplar a atribuir ao subscritor respectivo. 

4. O subscritor receberá (directamente ou pelo correio) fotocópia, autenticada com selo branco e as- 
sinatura pela Redacção do «Avante!», do seu boletim de inscrição numerado e que constitui recibo do 
pagamento do sinal e título para levantamento da obra. 

5. Os exemplares subscritos estarão disponíveis até ao final do mês de Outubro, sendo a data a 
partir da qual podem ser levantados anunciada no «Avante!» de 9 de Outubro. 

♦ 
6. O levantamento poderá ser feito directamente na morada acima contra pagamento dos restantes 

50% (Esc. 7500$00). A entrega poderá também ser feita por correio registado contra cobrança, acres- 
cendo neste caso aos Esc. 7500$00 os portes e despesas postais. 

Nome   
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Morada 

Código Postal 

Telefone  

Junto envio a sinalização de Esc. 7500$00 em dinheiro O 

vale de correio d] (assinale o que interessa) 

cheque D 

Desejo receber a obra por envio postal à cobrança (7500$00 mais custos postais) 

HU Sim CU NãO (assinale o que interessa) 

Data 

Assinatura NQ de entrada 

r 



28 ÍMmm\ 26-9-91 

Iniciativas 

culturais da CDU 

Hoje, em Aveiro 

Mozart, Ravel e Chopin 

com Fausto Neves 

Obras de Mozart, Ravei e Chopin foram 
escolhidas pelo pianista Fausto Neves para 
o recital que hoje tem lugar, a partir das 
21.30 horas, no Conservatório Regional de 
Aveiro. 

O recital faz parte das iniciativas cultu- 
rais que a CDU promove em paralelo com a 
campanha eleitoral, e tem como desti- 
natários os melómanos e o público em 
geral. Fausto Neves, natural de Espinho, 
onde reside, é professor na Escola Superior 
de Música do Porto. Como outras persona- 
lidades do distrito, manifestou publica- 
mente o seu apoio à CDU. 

Amanhã, em Viseu 

Noite cultural 

Amanhã, a partir das 22 horas, a CDU 
promove na sua sede distrital em Viseu uma 
noite cultural com José Rui, Clara Gomes e 
Deolindo Pessoa. O programa inclui poe- 
sia, música e outros textos. 

Sábado, no Porto 

Tarde de convívio e cultura 

Promovida pelo sector intelectual do 
Porto do PCP, decorre no sábado, a partir 
das 15 horas, nos jardins da Faculdade de 
Arquitectura (Rua do Gólgota), uma tarde 
de convívio e cultura, que terá um momento 
político com Luís Sa e outros candidatos 
da CDU. A música estará a cargo de Pedro 
Abrunhosa e José Feria, entre outros. A 
páginas tantas, nesta tarde conduzida por 
Alexandre Falcão e Rui Lima Jorge, vai reali- 
zar-se um leilão de arte: chama-se «Da 
surpresa das caixinhas à caixinha das sur- 
presas» e os objectos a leiloar são 40 caixas, 
réplicas artísticas de urnas de voto, da auto- 
ria de outros tantos artistas do Porto. 

Quinta, 26 

ALVARO CUNHAL 

NO DISTRITO DE PORTALEGRE 

10.30 h — Encontro com a 
Câmara Municipal de Gavião 

Das 11.30 às 16.00 h — Concelho de Nisa 

11.30 h — Encontro com a 
Câmara Municipal de Nisa 

— Visita à Casa de Cultura 
(obra em construção) 
— Visita ao estaleiro da CMN 

13.30 h — Almoço com apoiantes 
e activistas da CDU 

15.00 h 
Ihão 

Visita ao Centro de Dia de Alpa- 

16.45 h — Benavila; 
Encontro com a população (no café Es- 
tribo) 

17,15 h — Recepção na 
Câmara Municipal de Avis 

18.00 h — Avis: 
Encontro c/a população (Largo do Con- 
vento) 

19.30 h — Foros do Arrão: Encontro com 
a população (junto ao Grupo Desportivo) 

21.30 h — Ponte de Sor: 
Jantar-convívio (num restaurante) 

CARLOS CARVALHAS 

NO DISTRITO DE LISBOA 

Lisboa 
Carlos Carvalhas participa e intervém no 
encontro sob o tema «A Saúde, um 
Projecto de Futuro para um Portugal 
Melhor» que se realiza às 19.00 na Sala 
Algarve do Hotel Sheraton, também com a 
presença de outros candidatos da CDU. 

Brandoa 
Comício no edifício da antiga Escola 
Primária, no Lg. 12 de Maio, às 21.45, 
ainda com a participação dos candidatos 
Mário Tomé, António Filipe e Blasco 
Hugo Fernandes. 

SETÚBAL 
Sessão de propaganda eleitoral com a participa- 

ção de Octávio Teixeira, no Grupo Desportivo da 
Camarinha, às 21.30. 

AVEIRO 
Mini-comícios, às 12.30, na Zona Industrial de 

Santiago, em Oliveira de Azemeis, com a participa- 
ção de José Amaro e Isabel Freitas, e na Zona Indus- 
trial n2 2 de S. João da Madeira, com os candidatos 
Joaquim Almeida e Carlos Veiros. 

BRAGA 
Visita de candidatos às feiras, empresas e princi- 

pais centros de Póvoa de Lanhoso e Barcelos. 

BRAGANÇA 
Jornada de propaganda da CDU na feira de Izeda. 

LISBOA 
Violência e comunicação social - debate na 

Junta de Freguesia de Benfica, às 21.30, com a parti- 
cipação do Comissário Joaquim Santinhos, candi- 
dato da CDU, e do camarada Mário Castrim. 

Sessão de esclarecimento com a participação de 
Joáo Amaral na Academia da União Familiar de Tel- 
heiras, às 21.30. 

SINTRA 
Convívio com Intelectuais e Quadros Técnicos 

promovido pela CDU no Bar« Utópico», às 21.30, com 
a presença de António Abreu e Lino Paulo, que 
durante o dia visitam a Portucel, as Escolas Se- 
cundárias Gama Barros e Ferreira Dias e a Escola 
Preparatória António Sérgio. 

TORRES VEDRAS 
Sessão sobre as questões actuais do Ensino - às 

21.30 no Auditório Municipal. 

LOURES 
Visita de Jerónimo de Sousa a empresas da Zona 

Oriental do concelho. 

PORTO 
Luís Sá participa num jantar de convívio com tra- 

balhadores dos Serviços do Porto, que decorre a partir 
das 20.00 no Hotel Tuela. 

Sexta, 27 

BRAGANÇA 
Jornada de propaganda eleitoral nas feiras de Vila 

Flor e Palaçoulo, com a participação de candidatos. 

PORTO 
Comícios com a participação de Luís Sá: em 

Campanhã, na Pç. da Corujeira, e em Ermesinde, na 
Pç. Sá da Bandeira, ambos com início às 21.30. 

BRAGA 
Jornadas de propaganda em Guimarães e Lomar 

com a presença de candidatos. 

ÁLVARO CUNHAL 

NO DISTRITO DE SETÚBAL 

Barreiro 
Almoço no restaurante «O Pires», junto ao 
campo de treinos do Barreirense, às 
13.00. 
Encontro com a Comunicação Social local 
no Auditório do CT do PCP, às 15.30. 
Encontro com Jovens na Ilha do Parque 
do Barreiro, às 16.30. 
Comício-festa no Lg. José Arede, às 
21.30 

Alhos Vedros 
Encontro com mulheres apoiantes da 
CDU no Núcleo Zeca Afonso, às 18.00 

Moita 
Jantar-convívio na colectividade «Estrela 
Moitense» às 19.30. 

CARLOS CARVALHAS 

EM LISBOA 

Visita aos mercados de Arroios (9.00) e do 
Saldanha (10.30). 
Encontro com a Associação dos 
inquilinos Lisbonenses, às 11.30, e com 
os trabalhadores da Manutenção Militar 
e outras empresas da zona do Beato, na 
R. da Manutenção Militar, às 12.40. 
Almoço com trabalhadores da Autocoop, 
às 13.30. 
Encontro com Reformados na URPIA, 
em Algés, às 16.30. 
Jantarem Tercena, no grupo recreativo, 
às 20.00. 
Comício no Algueirão, nos Bombeiros 
Voluntários, às 21.30. 

AVEIRO 
Mini-comício junto àCifial, em Riomeâo, às 12.30, 

com os candidatos Isabel Freitas e Manuel Silva. 
Mini-comício na Zona Industrial de Arrifana, às 

13.00, com os candidatos Joaquim Almeida e Carlos 
Veiros. 
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Sábado, 2$ 

ALVARO CUNHAL 

NO DISTRITO DE SETÚDAL 

Sesimbra 
Recepção junto à CM e contactos com a 
população. 
Almoço-convívio na Actruz/Zambujal às 
13.00. 

Almada 
Encontro com a população de Monte da 
Caparica, no Lg. da Igreja, às 15.00. 
Encontro com a população de Trafaria, no 
Lg. do Coreto, às 15.45. 
Encontro com a população de Charneca, 
no Lg. Mário Casimiro, às 16.30. 
Convívio na SFUAP - Cova da Piedade 
com mulheres apoiantes da CDU, às 
17.15. 
Encontro com jovens, no Clube 
Recreativo da Cruz de Pau. 

Palmela 
Jantar-convívio na Casa do Lavrador. 

Setúbal 
Comício no Lg. da Misericórdia, às 
21.30. 

CARLOS CARVALHAS 

NO DISTRITO DE FARO 

Silves 
Visita aos mercados de S. Bartolomeu de 
Messines, às 10.00, e de Silves, às 11. * 

Lagos 
Almoço com apoiantes da CDU em Prado 
Verde (entre Lagos e Odiáxere). 
Contactos com as populações de Lagos 
(18.00). 

Lagoa 
Contactos com a população de Ferragudo 
(19.00) e jantar com apoiantes, às 20.00, 
em Lagoa. 

Portimão 
Comício no Largo da Casa inglesa, às 
21.30. 

PORTO 
Caravana pelo bairros camarários do Porto, com a 

Participação de Luís Sá, com partida do CT da Boa- 
vista às 10.00. 

Almoço-convívio de Metalúrgicos com Luís Sá, 
na Quinta de Santiago. 

Comícios em S. Cosme e Pedrouços, ambos às 
21.30. 

braga 
Candidatos contactam população e trabalhadores 

de empresas do Vale do Ave. 
Jantar de sindicalistas em Mascotelos/Guima- 

rães com candidatos da CDU. 

SETÚBAL 
Octávio Teixeira em contacto com as populações 

de Canal Caveira e Ermidas-Sado, durante a tarde, 
Participando às 21.00 numa sessão em Alvalade, no 
'argo junto do CTdo PCP. 

PORTALEGRE 
Sessâo-debate em Ponte de Sor, com a presen- 

ça do escritor Manuel da Fonseca. 

Sessões de esclarecimento em Degolados e Ou- 
guela. 

COIMBRA 
Sessâo-debate em Condelxa-a-Nova 

Domingo, 29 

ÁLVARO CUNHAL 

NO DISTRITO DE LISBOA 

Santa Iria de Azóia 
Encontro com a população de Via Rara, 
às 11.00. 

Moscavide 
Almoço com apoiantes da CDU, na Junta 
de Freguesia, às 12.30. 

Oeiras 
Encontros com a população de Linda-a- 
-Velha (às 15.30) e Porto Salvo 
(às 16.30) 

Tires 
Jantar-convívio na colectividade 
«Os Vinhais», às 19.30. 

Cacém 
Comício no Salão dos Bombeiros 
Voluntários, às 21.45. 

CARLOS CARVALHAS 

NO DISTRITO DE BEJA 

Encontros com a população 

Almodôvar, 10 h, Praça Pública 
Aljustrel, 11.30 h, Largo do Sindicato 
Cuba, 13 h, Almoço-convívio 
Vidigueira, 15 h, Igrejinha Nova 
Alvito, 16.30 h, Praça da República 
Ferreira do Alentejo, 17.30 h, Praça Comen- 
dador Infante Passanha 
Beja, 21 h, Frente ao Museu 

FARO 
Carlos Brito participa num convívio em Sta. 

Bárbara/Faro, às 13.00, e à noite num comício que 
se realiza em Vila Real de Sto. António. 

PORTALEGRE 
Sessões de esclarecimento em Degolados e 

Ouguela (Campo Maior) 

Segunda, 30 

CARLOS CARVALHAS 

NO DISTRITO DE LISBOA 

ODIVELAS-às 11.00 
LOURES-às 12.30 
PÓVOA STA. IRIA - das 16.00 às 18.00 

JANTAR NA PAREDE - rest. Limo Verde 

COMÍCIO EM CASCAIS - Jardim 
Visconde da Luz às 21.30 

Terça, 1 

COMÍCIO EM BRAGA 
com a participação de Álvaro Cunhal 
e Carlos Carvalhas 

Às 21.30 na Avenida Central 

Quarta, 2 

ÁLVARO CUNHAL 
NO PORTO 
Comício às 21.30 

CARLOSCARVALHAS 
EM AVEIRO 
Comício-Festa no Cinema de Ovar, às 
21.45. 

Tempos í5 

de Antena SÊ® 

Quinta-feira, 26 

Na RTP (pouco depois das 20 horas, a seguir 
ao Telejornal). 

Na RDP (rede nacional da Antena Um e da 
Rádio Comercial, entre as 19 e as 20.30 horas). 

Na Rádio Renascença (Canal 1 - das 21 às 22 
horas e das 4 às 4.30, e RFM - das 20 às 21 e das 
3 às 3.30 horas). 

Na RDP/Madeira e na Estação Rádio da 
Madeira (entre as 20.30 e as 21 horas), e no 
Posto Emissor do Funchal (entre as 22.30 e as 
23). Na RDP/Açores (entre as 13.30 e as 14 
horas) e na Rádio Horizonte Açores. 

Sexta-feira, 27 

Na RDP (rede nacional da Antena Um e da 
Rádio Comercial, entre as 19 e as 20.30 horas). 

Sábado, 28 

Na RDP/Norte (entre asl0easl0.30 horas), 
na RDP/Sul (entre as 11.30 e as 12), na RDP/ 
/Centro (entre as 20.30 e as 21), na Radiopress 
(entre as 21 e as 21.30), na Correio da Manhã 
Rádio (entre as 00.15 e as 00.45). 

Domingo, 29 

Na RTP (cerca das 20.30 horas, a seguir ao 
Jornal de Domingo). 

Na RDP (rede nacional da Antena Um e da 
Rádio Comercial, entre as 19 eas 20.30 horas). 

Na Rádio Renascença (Canal 1 - das 21 às 22 
horas e das 4 às 4.30, e RFM - das 20 às 21 e das 
3 às 3.30 horas). 

Segunda-feira, 30 

Na RDP/Madeira e na Estação Rádio da 
Madeira (entre as 20.30 e as 21 horas), e no 
Posto Emissor do Funchal (entre as 22.30 e as 
23). Na RDP/Açores (entre as 13.30 e as 14 
horas) e na Rádio Horizonte Açores. 

Terça-feira, I 

Na RDP (rede nacional da Antena Um e da 
Rádio Comercial, entre as 19 e as 20.30 horas). 

Quarta-feira, 2 

Na Rádio Renascença (Canal 1 - das 21 às 22 
horas e das 4 às 4.30, e RFM - das 20 às 21 e das 
3 às 3.30 horas). 

Na RDP/Açores (entre as 13.30 e as 14 ho- 
ras) e na Rádio Horizonte Açores. 

Quinta-féira, 3 

Na RDP (rede nacional da Antena Um e da 
Rádio Comercial, entre as 19 eas 20.30 horas). 

Na Rádio Renascença (Canal 1 - das 21 às 22 
horas e das 4 às 4.30, e RFM - das 20 às 21 e das 
3 às 3.30 horas). 

Sexta-feira, 4 

Na RTP (pouco depois das 20 horas, a seguir 
ao Telejornal). 

Na RDP (rede nacional da Antena Um e da 
Rádio Comercial, entre as 19 e as 20.30 horas). 

Na RDP/Norte (entre as 15 e as 16 horas), na 
RDP/Sul (entre as 22.30 e as 23), na RDP/Cen- 
tro (entre as 20.30 e as 21), na Radiopress 
(entre as 21 e as 21.30), na Correio da Manhã 
Rádio (entre as 00.15 e as 00.45). 

Na RDP/Madeira e na Estação Rádio da 
Madeira (entre as 20.30 e as 21 horas), e no 
Posto Emissor do Funchal (entre as 22.30 e as 
23). 
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Bgenda 

Quinta, 26 

Canal 1 

07.30 Bom Dia 
09.30 Rua Sésamo 
10.05 Bom Dia 
10.30 Rlcardlna e Marta 
11.05 Bom Dia 
11.40 Jogo de Cartas 
12.05 Culinária 
12.20 Final Feliz 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Naquele Tempo 
14.00 Brinca Brincando 
14.35 Manuel 
(ver «Filmes na TV») 
16.00 Desenhos Animados 
16.10 Ponto Por Ponto 
17.10 Brinca Brincando 
17.40 Rua Sésamo 
18.10 RI viera 
18.40 Roda da Sorte 
19.30 Telejornal 
20.05 Campanha Eleitoral ■ 
CDU 
20.45 Desenhos Animados 
21.00 Sassá Mutema 
22.00 Os Simpsons 
22.30 A História de Josephine 
Baker 
23.35 24 Horas 
00.10 Remate 
01.30 Mar a Mar 

Canal 2 

09.00 Teletexto 
12.00 Primeiro Jornal 
12.05 A Força Astral 
12.30 Curso de Francês 
12.45 O Ás do Espaço 
12.55 Filhos e Filhas 
13.20 Agora Escolha 
14.00 Jornal das Duas 
14.30 Agora Escolha! 
15.30 Recreio do Dois 
16.30 Guarda Florestal 
17.25 A Natureza das Coisas 
18.00 Cllp-Club 
18.30 Eterno Feminino 
19.30 Magazine Ciência 
19.55 Música no 2 
21.00 Jornal das Nove 
21.30 O Sr. Almaniaco 
21.35 Tony Bennett 
22.35 Roseanne 
23.00 Assassínio 
(ver «Filmes na TV») 

Saxta, 37 

Canal 1 

07.30 Bom Dia 
09.30 Rua Sésamo 
10.05 Bom Dia 
10.30 Rlcardlna e Marta 
11.05 Bom Dia 
11.40 Jogo de Cartas 
12.05 Culinária 
12.20 Final FeUz 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Exploração 
14.00 Brinca Brincando 
14.35 HotelParaíso 
(ver «Filmes na TV») 
16.10 Ponto Por Ponto 
17.10 Brinca Brincando 
17.40 Rua Sésamo 
18.10 Ri viera 
18.40 Roda da Sorte 
19.30 Telejornal 
20.05 Campanha Eleitoral 
20.45 Desenhos Animados 
21.00 Sassá Mutema 
22.00 O Menino de Oiro 
(ver «Filmes na TV») 
23.50 Cheers - Aquele Bar 
00.20 24 Horas 
00.55 Remate 
01.15 Desenhos Animados 
01.25 O Executor Implacável 
(ver «Filmes na TV») 

-Televisão- Filmes na TV 

Canal 2 

09.00 Teletexto 
12.00 Primeiro Jornal 
12.05 Universo Juvenil 
12.30 Curso de Inglês 
12.55 Filhos e Filhas 
13.20 Agora, Escolha! 
15.30 Recreio do 2 
17.00 Burlescos 
17.30 O Século dos Cirurgiões 
18.00 Cllp-Club 
18.30 Eterno Feminino 
19.30 Jangada sobre a Floresta 
21.00 Jornal das Nove 
21.30 O Sr. Almaniaco 

21.35 Por Mares Nunca Dantes 
Navegados 
22.20 Rotações 
23.20 Pantanal 
00.40 CopRock 

Sãbada, 28 

Canal 1 

08.10 À Mão de Semear 
08.25 Canal Jovem 
13.00 Noticias 
13.15 Viagem ao Maravilhoso 
13.40 Febre em Beverly Hllls 
14.30 Peter Gabriel Llve in 
Athens 
15.20 T & T 
15.45 Desenhos Animados 
16.15 Raquel, Raquel 
(ver «Filmes na TV») 
17.50 A Década da Destruição 
17.35 WUd South (H) 

. 18.50 Os Mistérios do Padre 
Dowllng 
19.45 Totoloto 
20.00 Jornal de Sábado ' 
21.15 Campanha Eleitoral 
22.05 Desenhos Animados 
22.20 Amor à Primeira Vista 
22.50 Escrava Anastásla 
23.50 Casa Cheia 
00.20 Desenhos Animados 
00.25 A Mosca 
(ver «Filmes na TV») 
02.05 Remate 

Canal 2 

09.00 Universidade Aberta 
11.40 Fórum Musical 
12.00 Primeiro Jornal 
12.05 Fórum Musical 
13.00 Agarra o Dois 
14.10 Um Dia em Nova Iorque 
(ver «Filmes na TV») 
16.00 Estádio 
18.30 Jornal Fim-de-Semana 
19.00 Arca de Noé 
19.45 Outras Músicas 
21.05 Estádio 
23.30 Pantanal 
00.55 A Engrenagem do Crime 
01.25 O Tempo 

Dominga, 29 

Canal I 

08.00 Canal Jovem 
11.15 Missa 
12.3070 x7 
13.00 Notícias 
13.15 Os Jovens Cowboys 
13.40 Desafios da Vida 
14.55 Desenhos Animados 
15.20 Choque de Titãs 
(ver «Filmes na TV») 
17,20 Aventuras do Cavalo 
Preto 
17.45 ET • Entretenimento 
Total 
18.50 Os Golos da Jornada 
18.55 McGyver 
20.00 Jornal de Domingo * 
20.35 Campanha Eleitoral 
21.25 Kananga do Japão 
22.45 Domingo Desportivo 
24.00 Camarena - As Guerras 
da Droga 
01.0(tConversa Afiada 
02.05 Remate 

Canal 2 

09.00 Caminhos 
09.30 Novos Horizontes 
10.50 Regiões Magazine 
12.00 Primeiro Jornal 
12.05 Agarra o 2 
12.40 Troféu 
18.30 Bastidores da Casa 
Branca 
19.20 Crónica 
20.10 Concurso ■ Palavra Puxa 
Palavra 
20.50 Especial Desporto - Auto- 
mobilismo 
21.00 Nós 2 
22.10 Artes e Letras - Retrato 
de Hans Van Manen 
23.05 Quero Ir para Casa 
(ver «Filmes na TV») 
00.55 Tauromaquia 

Segunda, 30 

Canal 1 

07.30 Bom Dia 
09.30 Rua Sésamo 
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James Dean evocado num telef ilme 

10.05 Bom Dia 
10.30 Ricardinae Marta 
11.05 Bom Dia 
11.40 Jogo de Cartas 
12.05 Culinária 
12.20 Final Feliz 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Sobrevivência 
14.00 Brinca Brincando 
14.35 James Dean 
(ver «Filmes na TV») 
16.30 Ponto por Ponto 
17.10 Brinca Brincando 
18.40 Roda da Sorte 
19.30 Telejornal 
20.05 Campanha Eleitora! 
21.00 Sassá Mutema 
22.00 Concurso - O Preço Certo 
23.25 A Série de Ouro 
00.05 24 Horas 
00.40 Remate 

Canal 2 

12.00 Primeiro Jornal 
12.30 Curso de Inglês 
12.45 O Ás do Espaço 
13.40 Agora, Escolha 
14.00 Jornal das Duas 
14.30 Agora, Escolha! 
15.30 Recreio do 2 
16.00 As Aventuras de Black 
Beauty 
17.00 Expedição 
18.00 Clip-Club 
18.30 Eterno Feminino 
19.30 Dramazine 
19.55 Big Break 
21.00 Jornal das Nove 
21.35 Falar Claro 
22.30 Bailado 

Terça, 1 

Canal 1 

07.30 Bom Dia 
09.30 Rua Sésamo 
10.05 Bom Dia 
10.30 Ricardina e Marta 
11.05 BiomDia 
11.40 Jogo de Cartas 
12.05 Culinária 
12.20 Final Feliz 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Lugares de Troca 
14.00 Brinca Brincando 
14.35 Um, Dois, Três 
(ver «Filmes na TV») 
16.15 Ponto por Ponto 
17.10 Brinca Brincando 
18.10 Riviera 
18.40 Roda da Sorte 
19.30 Telejornal 
20.05 Campanha Eleitora! 
21.00 Sassá Mutema 
22.00 O Polvo 5 
23.40 Primeira Página 
00.30 Carol e Companhia 
01.00 24 Horas 
01.30 Remate 

Canal 2 

12.00 Primeiro Jornal 
12.05 Os Novos Caça-Fantasmas 
12.30 Curso de Alemão 
12.55 Filhos e Filhas 
13.20 Agora Escolha! 
14.00 Jornal das Duas 
14.30 Agora, Escolha! 
15.30 Recreio do 2 
16.30 Frikadelle-Tagliatelle 
17.00 Férias Aquáticas 
17.30 Tribunal de Juri 
18.00 Qip Club 
18.30 Eterno Feminino 
19,30 Cinemagazine 
19.55 Big Break 
21.00 Jornal das Nove 
21.35 1000 Imagens 
22.00 Caminhos Cruzados 
(ver «Filmes na TV») 
23.30 Pop-Off 

Quarta, 2 

Canal 1 

07.30 Bom Dia 
09.30 Rua Sésamo 
10.05 Bom Dia 
10.30 Ricardina e Marta 
11.05 BiomDia 
11.40 Jogo de Cartas 
12.05 Culinária 
12.20 Final Feliz 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 Paragem no Tempo 
14.00 Brinca Brincando 
14.35 As Aventuras de Tom 
Sawycr 
(ver «Filmes na TV») 
16.05 Tu Cá, Tu Lá 
17.10 Brinca Brincando 
18.10 Riviera 
18.40 Roda da Sorte 
19.30 Telejornal 
20.05 Campanha Eleitoral 
21.00 Sassá Mutema 
22.00 Vamos Jogar no Totobola 
22.15 A Máscara 
(Ver «Filmes na TV») 
00.35 24 Horas 
01.10 Remate 

Canal 2 

12.00 Primeiro Jornal 
12.05 2020 - Polícia em Acção 
12.30 Curso de Francês 
1X55 Filhos e Filhas 
13.20 Futebol - Dínamo 
Bucareste-Sporting 
15.30 Recreio do 2 
16,30 O Caminho das Estrelas O 
17,25 Mulheres no Mundo 
18.00 Clip-Club 
18.30 Eterno Feminino 
19.30 Uma Questão de Palavras 
19.55 Concerto para Jovens 
21.00 Jornal das Nove 
21.35 O Maluquinho dos 
Automóveis 
2X55 A Aviação em Portugal 
23.30 Um Rosto na Sombra 
24.00 Especial Desporto 

«Manud» (Canadá/1989). 
Realização de François La- 
bonte. Interpretação de 
Nuno da Costa, Francisco 
Rabal, KJm Yaroshevskaya, 
entre outros. Cor, 79 minu- 
tos. 

Neste seu terceiro filme, o 
canadiano François Labonle, ac- 
tual presidente da associação de 
cineastas doQuebec, volta ao tema 
das relações entre gerações, con- 
tando a história de um garoto filho 
de emigrantes portugueses no Ca- 
nadá que se refugia junto de um 
sapateiro, emigrante espanhol e 
velho militante anarquista dos 
tempo* daGuerraCivil, de quem se 
vai tomar amigo e discípulo, de- 
frontando embora a impossibili- 
dade de aplicar os velhos ideais e 
práticas de solidariedade do seu 
mestre à realidade actual. 

Com este filme, François La- 
bonte conquistou no Festival de 
Romouski quatro grandes pré- 
mios, entre o* quais o de Longa 
Metragem e o prémio «Humani- 
tas», tendo Francisco Rabal sido 
galardoado com o prémio de Mel- 
hor Intérprete. 

Quinta, 1435. Cana! I 

«Murder» (GBr/1930). reali- 
zação de Alfred Hitchcock. 
Interpretação de Herbert 
Marshall, Norah Baring, 
Phlllls Konstam. P/B, 99 
minutos. 

Mais um clássico do período 
britânico de Hitchcock - um ad- 
mirável preto-e-branco em que se 
evidencia o seu singular talento de 
autor de cinema. 

A história - adaptada de uma 
peça de teatro - centra-se no as- 
sassínio de uma actriz atribuído a 
outra actriz que, inocente, é conde- 
nada ã morte e depois ilibada pela 
intervenção de um empresário tea- 
tral, que se arma em investigador c 
que consegue desmascarar o ver- 
dadeiro assassino... graças a um 
golpe de teatro... 

Hitchcock soube explorar 
críadoramenle esta dimensão hi- 
pertcatral do argumento para 
construir um filme. Em «As- 

Tempo 

sassínio» é, mais uma vez, mestre 
do thriller e do suspensc cinema- 
tográfico, mas é também um inova- 
dor técnico - evidenciando o filme 
nomeadamente grandes progres- 
sos na integração da linguagem 
sonora no cinema - c temático; 
nesse limiar dos anos trinta era 
preciso ter coragem e saber para 
fazer passar pelas malhas da censu- 
ra um tema tabu como o da homos- 
sexualidade, que o filme revela de 
forma legível embora subtil. 

Ainda com grandes actores de 
teatro como Herbert Marshall de 
que Hitchcock faz grandes actores 
decinema; com J J.Coxnafotogra- 
fia; com a música «cénica» de 
Wagner... Obra de um mestre! 

Quinta, 23 M, Canal 2 

Hotal Paraíso 
«Hotel Paradiso» (GBr/ 
1966). Realização de Peter 
GlenvUle. Interpretação de 
Alec Guiness, Gina Lollobri- 
glda, Robert Morley, Peggy 
Mount, Akim Tamlroff. Cor, 
95 minutos. 

É também um filme com argu- 
mento adaptado de uma peça de 
teatro, no caso de George Feydeau, 
pejado de situações teatrais e gol- 
pes de teatro, cuja adaptação ao 
cinema nada acrescentará porém 
nemãHistória nem à glória deste... 
Fará talvez sorrir, esta aventura de 
um homem e uma mulher, amantes 
fugidos aos respectivos ma- 
trimónios, que procuram refúgio 
num hotel onde julgavam irencon- 
tar sossego e onde afinal se vão 
cruzar com uma data de gente que 
desejariam ver a milhas... 

De produção britânica, apos- 
tando evidentemente nos nomes 
sonantes dos prmcípaiaintérpretes. 

Sexta, 1435, Canal 1 

0 MMIM tfe Otra 
«The Golden Child» (EUA/ 
1986). Realização de Mlcfaael 
Rttchie. Interpretação de 
Eddie Murphy, Charles 
Dance, Charlotte Lewis. Cor, 
94 minutos. 

Parente enfezado de Indiana 
Jones, esta «combinação de comé- 
dia, fantasia e filme die aventuras» 
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sando a aguaceiros no domingo. Vento moderado de 
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levado ã cena, «Um Dia em Nova 
Iorque» viria a aer um do* marcos 
do filme musical americano. Foi o 
primeiro realizado conjuntamente 
por Stanley Donen e Gene Kelly - 
este já então considerado como um 
grande bailarino e coreógrafo de 
Hollywood -, antecedendo esse 
«Serenata ã Chuva» que viria a aer 
a sua obra mais aplaudida e obra- 
prima deste género cinema- 
tográfico. Nele se reúnem além 
disso outras variadas e enormes 
talentos; Leonard Bernstein, que 
assina a música; Sinatra que era já 
então «The Voice»; Ann Miller, o 
próprio Gene Kelly, no auge dos 
seus dotes de bailarino. Gene Kel- 
ly, que dizia que «Fred As ta ire re- 
presenta a aristocracia quando 
dança; eu represento o proletaria- 
do», terá aqui, dessa perspectiva, o 
papel da aua carreira... 

«Um Dia em Nova Iorque» - 
tfjm diade folga de três marinheiros 
na cidade - é já um filme de muitas 
estrelas, com um ritmo perfeito e 
uma conseguida integração da 
dançae da raúaica na aoçãoe destas 
no espaço da cidade, Nova lortpie 
ela própria, utilizada pela primeira 
vez como cenário de um musical. 

Sábado, 14.10, Canal2 

Variação do tema de A Bclae o 
Monstro levado ao* limites do pe- 
sadelo visual e emocional, «A 
Mosca» é uma nova versão de um 
filme fantástico clássico do* ano* 
50 que não se limita a criar uma 
situação fantástica de transforma- 
ção de um Homem em Mosca para 
o utilizar como motivo de horror, 
mas que tenta transmitir o horror 
sofrido pelo próprio ser que se 
transforma. «Tenta» - porque o 
resultado é repetente e qualquer 
preocupação de ordem moral ou 
ética é submergida num horror 

gratuito e insuportável. 

Sábado, 025, Canal 1 

chamada «Menino de Oiro» até 
passou pela Industrial Light A 
Magic de George Lucas para fazer 
brilhar efeitos especiais, que com 
efeito brilham. Mas o parentesco 
fica-se por ai. As atribulações de 
um americano no Tibete que tenta 
salvar um menino sagrado com 
poderes mágicos das garras de um 
inimigo igualmente dotado de 
grandes poderes, não é apenas de- 
sinteressante mas frequentemente 
irritante, também graças ao (quase 
sempre) insuportável Eddie Mur- 
phy. 

Sexta, 22 00.Canal 1 

OExaortartaplacával 
«Rolling Thunder» (EUA/ 
1977). Realização dc John 
Flynn. Interpretetação dc 
WilHam Devanc, Tommy 
Lee Jones, Linda Hayncs. 
Cor, 100 minutos. 

A marca clara do então argu- 
mentista Paul Schrader, que tam- 
bémescreveu «TaxiDrivcr», neste 
filme que narra a vingança im- 
placável e sanguinária de um ex- 
uombatente americano no Vietnam 
"obre um grupo de criminosos 
sádicos, que lhe assassinaram a 
mulher e o filho. Um thriller in- 
quietante, com cenas de extrema 
violência. 

Sexta, 1.25, Carnal 1 

Dio mi Nova ionpia 
«On the Town» (EUA/1949). 
Realização de Gene Kelly e 
Stanley Donen. Interpreta- 
ção dc Gene KeUy, Frank 
Sinatra, Betty Garrett, Ann 
MlHer, Jules Munafatn, Vera- 
Ellen. Cor, 94 minutos. 

Adaptado de um musical da 
Broadway inspirado num ballet de 
lerome Robbins anteriormente 

«Rachel, Rachel» (EUA/ 
1968). ReaHsação dc Paul 
New mau. Interpretação dc 
Joanne Woodward, James 
Olson, Kate Harrington, Es- 
telle Par sons. Cor, 97 minu- 
tos. 

«Clash of lhe Tttans» (GBr/ 
1981). Realização de Des- 
mond Davis. Interpretação 
de Lawrencc Olivier, Claire 
Bhtom, Maggle Smith, Úrsu- 
la Andrews. Cor, 113 minu- 
tos. 

Uma profusão de deuses, se- 
mideuses, heróis e monstros para 
falar do «eterno choque» entre as 
forças do Bem e do Mal... Uma 
cenografia luxuosa e profusão de 
efeitos especiais num filme de 
«efeitos», entre os quais se pode 
alinhar também a galeria de gran- 
des actores que nele intervém. 

Domingo, 15.20, Canal 1 

Quaro Ir para Casa 
«I Want to Go Home» (Fr/ 
1989). realização de Alain 
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Raquel, Raquel 

A revelação de Paul Newman 
como realizador. O retrato belo e 
tocante de uma professora primária 
cuja existência solitária e amarga é 
marcada por um dia-a-dia 
monótono e sombrio até ao dia em 
que se apaixona. Será um romance 
inconsequente - mas é a revelação 
de si própria a si própria. Newman, 
comsobriedadeeuma transparente 
visão humanista, revela-se um rea- 
lizador e director de actores de ta- 
lento, Joanne Woodward seria 
aliás nomeada para um Óscar da 
Academia pela sua interpretação 
do papel de Raquel. 

Sábado, 16.05, Canal 1 

A Mosca 
«The Fly» (EUA/1986). Rea- 
lização dc David Croncn- 
berg. Interpretação dc Jeff 
Goldblum, Geena Davis, 
John Gctz. Cor, 92 minutos. 

Resnais. Interpretação de 
Adolph Grecn, Gerard De- 
pardieu,Linda Lavin, Laura 
Bcnson, Michclinc Presle. 
Cor, 101 minutos. 

Com o argumento, da autoria 
de Jules Feiffer, premiado em 
Veneza em 1989, «Quero Ir para 
Casa» é uma das raras comédias de 
Resnais, protagonizada por uma 
americano que viaja pela primeira 
vezparaParise tudo com que sonha 
é regressar a casa. A tese é, ao que 
parece, a incomunicabilidade das 
culturas contemporâneas, e vindo 
de Alain Resnais é decerto tratada 
com inteligência. 

Domingo, 23.00, Canal2 

«James Dean» (telefllmc, 
EUA/1976). Realização de 

CINEMA 

David 
Lopes 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

\ La Dolce Vita — ★ ★★★ — ★ ★★★ 

B 0 Silêncio dos Inocentes — ★ ★★★ — ★ ★★★ 

C Robin Hood — ★ ★ — ★ ★ 

Robert Butim-. Interpreta- 
ção dc Stcphcn McHattie; 
Mtchael Brandon, Meg Fos- 
ter. Cor,98 minutos. 

Um telefilme qualificado em 
nota da RTP de «excelente», em 
que é evocada a relação de amizade 
que ligou James Dean a William 
Bast no tempo em que apabos não 
passavam de dois anónimos estu- 
dantes de arte dramática. 

Segunda, 1435, Canal 2 

CMMwCnetttei 
«Flve Corners» (EUA/1987). 
Reiaização de Tony Bill. In- 
terpretação de Jodle Foster, 
Tl» Robbins. Cor, 90 minu- 
tos. 

Terça, 22.00. Canal 2 

Ua, Dois, Trls 
«One, Two, Three» (RFA/ 
1961). Realização de Billy 
Wildcr. Interpretação de 
James Cagney, Horst Buch- 
holz, Pamela Tiffln. P/B, 111 
minutos. 

Quem diria que haveria de ser 
Billy Wilder ao dirigir «esta farsa 
sobre o casamento precipitado da 
herdeira da Coca-Cola com um 
jovem comunista alemão em Ber- 
lim no inicio dos anos sessenta» a 
ser capaz, há 30 anos, «de prever 
tudo o que acabou por se passar em 
Berlim, na Alemanha e no 
Leste»?... 

É o que nos chega a propósito 
deste filme, tido como «um dos 
menos conhecidos e mais incom- 
preendidos filmes do realizador»... 

Terça, 1435, Canal 1 

ktkm/tuméêTm 

«Tom Sawyer» (EUA/1937). 
Realização de Norman Tau- 
rog, interpretação de Tom- 
my Kelly, Jackie Moran, 
Walter Brennan. Cor, 77 
minutos. 

Produzida por David 0'Selz- 
nick há mais de 50 anos, esta versão 
dc «Tom Sawyer» é ainda hoje 
considerada a mais bela c fiel das 
versões cinematográficas do ro- 
mance de Mark Twain. 

Quarta, 14.35, Canal 1 

A Máscara 
«Mask» (EUA/1985). Reali- 
zação de Peter Bogdanovich. 
Interpretação dc Cher, Sam 
EUiott, Eric Stottz. Cor, 120 
minutos. 

Quarta, 22.15, Canal 1 

 TEATRO  

Classificação de*a***** 
A — Real. Frederico Fellini - King Trlplex/I (15.00, 18.15, 21.30) - Lisboa. 
B — Real. Jonathan Demme - Alfa Club (14,00, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00). Amoreiras/3 (14.00, 16.30, 

19.00, 21.30, 24.00). Condes (14.00, 18.00, 21.15). Fonte Nova (14.45, 17 00,19.15, 21.45). Mundial 
(14.00,16.30, 19.00, 21.30). Quarteto/1 (14.30, 17.00, 19.30,21.45, 24.00). Star (14.00, 16,30, 19.00, 
21.30) - Lisboa. 

C — Real. Kevin Reynolds - Alfa/3 (13.30, 16.15, 19.00, 21.45, 00.30). Amoreiras/2 (13.45, 16,30, 19,00, 
21.45,00.30). Fonte Nova/2 (14.15, 17,15, 21,15). Mundial/2 (13.30, 16.15,19.00, 21.45). Quarteto/4 
(14.15, 17.00, 20,00, 22.30). S. Jorge/3 (15.15, 18.15, 21.15) - Lisboa. 

TEATRO DA COMUNA 
Pç. de Espanha. Tel. 7260818. De 
3* asáb. às 21.30, dom. às 16. Joa- 
na que...,textoc encenação de José 
Carretas. 

TEATRO NACIONAL D. 
MARIA» 
Rossio. Tel. 3472246. De 3' a sáb. 
às 20.30, dom. às 16.PASSA POR 
MIM NO ROSSIO, texto e ence- 
nação de Filipe La Féria. 

VOZ DO OPERÁRIO 
Ruada Voz do Operário, 13. Dc 3' 
a sáb. às 21.45, SANGUE NO 
PESCOÇO DO GATO, de R. W. 
Fassbinder, encenação de Rogério 
de Carvalho/José António Pires, 
pelo grupo Ópera Segundo S. Ma- 
teus. 

D.J0Á0V 
Largoda Igreja, Damaia. Dias 5*, 6* 
e sáb, às 21.45, domingo às 17. 
ELE HÁ COISAS DO DIABO, 
de Gil Vicente, encenação de José 
Peixoto, pelo CDIAG. 

PALAVRAS CRUZADAS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

11 

12 

13 

Horizontais; 1- Carta de jogar; piegas; ruminante: 2- deslocaras; 
barros: 3- incombustíveis: esbelta; 4- interj. designativa de pancada; 
termo; rastejar; 5- impugnar; canídeo doméstico; escudeiro; 6- laço 
apertado; capa sem mangas: canseira; 7- prep.; nome de uma das 
mulheres de Henrique Vni; 8- cruza; rio da Itália; 9- altar de sacrifícios; 
madrugada; curral dc ovelhas; 10- rolar; dignidade militar turca; 
mulherpequena; 1 l-inflame;magistradoromano: I2-vilaalentejana; 
gosto (fig.); 13- um dos continentes; insuficiente; estás. 
Verticais: 1 - Mulher que monta a cavalo; rodeia de arame; 2-bofetão; 
escarneças; 3- aspecto; liguei-me; 4- metade dos mercas; caminho; 
dolmen; 5- enguias; bomba; 6- cânhamo da fndia; Cálcio (simb.); 
Ruténio (simb.); ice; 7- art.; nota mus.; cajado; pron. pess.; 8- filho do 
reideTiro, fundador de Cartago; navega; 9-existe; pron. pess.; branda 
(fig.); apelido; 10- agora; ali; sadia; parte dos membros dianteiros das 
reses (pl.); 11- ruminantes de pernas e pescoços muito compridos; 
cinzento azulado; 12- vírus; homem pequeno; eia; 13- dá morada; 
poeta; 14-lugarejos;pulo; 15-plantarasteiradashortasejardins;casas 
nobres. 

Solução do número anterior 
Horizontais; 1- Gazelas; bravata; 2- avelãs; acamem; 3- alas; era; 
oram; 4-eras; agita; Adem; 5- dor; aramado; ora: 6- aura; opor; 7- cá; 
nada; crer; já; 8-tabu; ares; 9-deu; erguera; ara; 10-oito; ardia; abas; 
11-rara; ais: avós; 12-manara; praias; 13-isolais; pairara. 
Verticais: I- Ga.; educado; mi; 2- avaro; eiras: 3- zelara; tutano: 4- 
elas; una; oral; 5- lãs; árabe; ara; 6- as; aradura; aí; 7 - Ega; grã; 8-crime; 
pudim; 9- ata; eis; 10- Ra.; adorara; pá; 11- aço; ópera; Ari; 12- vara; 
ore;avar; 13-amador, Sabóia; 14-temer; rasar; 15-a.m.;manadas;sã. 

DAMAS 

CCCXXH - 26 de Setembro 
de 1991 

Proposição n' 322 
Por: P. A. Sliezldn 
«64», 5.Xn.l928 

Pr.: [2]: (8)-(43) 
Br.:[4];(l)-(6)-9-(44) 

XADREZ 

CCCXXH- 26 de Setembro 
de 1991 

Proposição n* 322/A 
Por: Luigi Mai 

IldueMosse, 1955 

Pr.: Rcx solús; Ré5 
Br.:Pé4-Td3-DéI-Ré7 
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Brancas jogam e ganham (4T) 
»»* ■ 

Golpe N» 322 
Por: Adjadj, Toulouse 
La Dépêche du Midi, 14.III.I982 
Pr.:[l l]:8-9-10-) 1-12-I3-I4-16- 
20-25-40 
Br.: [11]: 21-22-23-27-29-33-34- 
37-39-42-45 

A B C D E F G H 
Mate em 2 lances 

Proposição n* 322/B 
Por: F.M. Simkovitch 

«64»1926 

Pr.: [3]:Cd5-Bbl-Rb8 
Br.: [3]: Pd6-Td4-Rg2 
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■ S ■ B ■ 
VJRJ3-* 
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Brancas jogam e ganham 
*•* 

Soluções do N1 CCCXXH 
N* 322 (P.A.S.): 1.9-3, (43-49); X 
3X12 e + 
1 (8-24); XI-29! (24x50); 3.3- 
17e + 
1 (8-35); X 3-1X (35x49): 3.6- 
44e + 
Golpe N» 322 (A.): I. 21-17, 
(12x41); 2.42-37, (41x32); 3. 22- 
18,(13-22); 4. 23-19,(14x23); 5. 
29x38, (40x29); 6.33x2=D+ 

A. de M.M. 

Â. 
A B C D E F G H 

»»» 

Soluções do N8 CCCXXH 

N«322/AChave: l.Té3!, 
Blocus! 

1 Rd4: 2. Dç3++ 

1 Rf4; X Dg3++ 

N* 322/B (F.M.S.): 1. Rf3, Ba2; 2. 
Ta4, Bb3; 3. Ta8+, R: a8; 4. d7 e 
ganham. 

A.de M.M. 
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ULTIMAS 

a, talhe 

deFOICE 

E agora? 

Sempre que há eleições, as paredes das cidades, os 
muros dos arredores fabris, as próprias árvores dos 
campos cobrem-se e engalanam-se de cores 
festivas. Há quem veja mal nisso, de levar a palavra 
dos partidos mais alto e mais à vista de todos. E 
entre os que assim pensam, alguns têm razão - é que 
namaioriadas vezes apropaganda não passa de 
promessa, e o slogan esconde não a vontade de 
servir o povo mas de servir-se dele; outros, porém, 
escondem despeito por detrás de um falso 
moralismoque é antieleitoral, e prefeririam os 
muros de silêncio do tempo do fascismo, onde 
escrever numa parede era um acto de subversão. 
Não há dúvida, porém, de que, na maioria das cores 
e das palavras que são propostas ao cidadão, este 
não apenas se não reconhece como o deixam 
bastante atónito. 
Em cores laranj a e verde, o PS D propõe... 1991 (!), 
como se o ano nos fosse retirado se o partido de 
Cavaco não fosse reconduzido à maioria absoluta. 
Que anunciam com o número do ano? Que 
propõem? Apenas manter-se e, acham cada vez 
mais portugueses, continuaro agravamento das 
condições de vida que a política levada a cabo 
promoveu em largas camadas da população. 
Em azul e amarelo, a face bem servida de Freitas do 
Amaral anuncia «estabilidade diferente», como 
num anúncio de um novo produto alimentar 
fabricado com a velha forragem que sobrou do 
passado. A mensagem requentada do antigo aliado 
do PSD e também do PS, de um CDS que retirou a 
ambos o tapete debaixo dos pés em coligações que 
pareciam estar para durar, a quem convence, e do 
quê? É bem pouco falar em estabilidade, quando se 
sabe para o que ela tem servido... 
O PS, entretanto, propõe que... «Agora sim». 
Algumas dúvidas vão assaltar o cidadão 
desprevenido. 
Só agora é que sim? Porquê? E por que não antes? 
Que terá sido mau para que só «agora sim»? E que 
será diferente para que sim, agora? 
Será o programa do PS tão diverso que agora 
oferece ao eleitor novas perspectivas? Terá mudado 
a sua política de alianças que sempre tem efectuado 
com a direita? Dispor-se-á realmente a contribuir 
paraumaaltemativademocrática? 
Até agora ainda não deu sinais disso. 
Então porquê «agora sim »? 
Resta-nos, nas forças que realmente contam, a 
CDU. 
Não se trata de um exemplo dado por acaso, é claro. 
Nem o deixámos para o fim para nos desculparmos 
do apoio. Queremos, evidentemente, tomar partido 
nesta crónica, que não é «independente» e que tem 
a objectividade das opções claramente tomadas. 
«Vota CDU, com toda a confiança» é o que 
repetimos da propaganda que os comunistas, lado a 
lado com outras forças democráticas, fazem na 
campanha 
Trata-se de uma frase certeira que não deixa 
dúvidas - embora tenha de ser levada mais longe, 
esmiuçada e esclarecida. Os exemplos para esse 
esclarecimento abundam. E não se contêm apenas 
no programa que apresentamos e divulgamos por 
todo o país, nas propostas que adiantamos, nos 
compromissos que assumimos para o futuro. 
É que os comunistas - e com eles a CDU - têm um 
largo património de obra realizada, de experiência, 
de provas dadas. Nas instituições e fora (telas, a 
honestidade, o trabalho e a competência de todos os 
outros; ainda que queiram usar-nos as palavras não 
nos copiaram apostura e os actos. Nopoderlocal 
pode ver-se a obra. Na Assembleia, as propostas 
mais progressistas, realistas e sérias. Por todo o 
lado a luta com os trabalhadores e o povo por 
direitos e liberdades, pela dignidade, por um 
Portugal melhor. Em todas as instâncias pela 
unidade democrática.por uma verdadeira 
alternativa. 
É por isso que se pode votar na CDU com toda a 
confiança. 

MLM 

Protestos 

dos agricultores 

vão continuar 

Sublinhando que as movi- 
mentações realizadas já de- 
ram alguns frutos, a CNA 
assinala a disposição dos 
agricultores e das suas orga- 
nizações para prosseguir no 
imediato as acções de recla- 
mação e protesto. 

Um comunicado da Direc- 
ção da Confederação Nacio- 
nal da Agricultura emitido 
anteontem, em Coimbra, sa- 
lienta que, na sequência das 
movimentações de agriculto- 
res efectuadas em Setembro, 
começaram a ser pagos os 
subsídios dos ovinos e ca- 
prinos e do gasóleo, e está 
praticamente certo o au- 
mento sazonal do leite. 
«Apesar do muito trabalho 
nos campos» que há nesta 
altura, a Confederação assi- 
nala ao mesmo tempo a dis- 
posição para continuar as ac- 
ções, nomeadamente nos dis- 
tritos de Leiria, Vila Real, 
Braga, Viana do Castelo, 
Castelo Branco e Aveiro. 

«É previsível que a luta 
dos agricultores salte para a 
rua com toda a força» - afirma 
a CNA - «depois das colhei- 
tas, e caso o Ministério da 
Agricultura e o Governo não 
resolvam os problemas mais 
agudos, como a falta de es- 
coamento e as quedas dos 
preços na produção do vinho, 
gado, hortofrutícolas e ce- 
reais, e caso o Governo não 
ponha fim às importações 
desnecessárias e não pague 
os milhões de contos de 
dívidas do Estado aos agri- 
cultores». 

Apesar de manter «rigoro- 
so apartidarismo», a CNA 
defende que o momento pré- 
-eleitoral «é boa altura para 
reclamar»,reafirma que «não 
podemos ficar indiferentes 
perante a situação difícil que 
hoje vivemos e que resulta de 
políticas agrícolas erradas 
seguidas nos últimos anos» e 
lembra que «o voto é secreto e 
devemos utilizá-lo para nos- 
so bem». 

Continuam as greves 

na Função Pública 

Ao revelar anteontem a 
existência de salários em 
atraso na Função Pública, a 
Federação sindical do sec- 
tor (FNSFP) anunciou para 
hoje e amanhã mais uma 
greve dos trabalhadores dos 
museus e palácios. 

O STAL marcava, por 
sua vez, para hoje, 26, uma 
«acção de protesto» em Lis- 
boa e concentrações em to- 
das as capitais de distrito. 

Em 20 do corrente, era 
anunciada para quarta e 
quinta-feira desta semana 
uma vigília dos trabalha- 
dores administrativos da FP 
de Lisboa e Setúbal em 
frente à sede do Conselho 
de Ministros. 

Os pilotos dos portos e 
barras paralisaram em 16 

do corrente, durante 12 ho- 
ras, e suspenderam uma ou- 
tra greve por o secretário de 
Estado das Obras Públicas 
se manifestar disposto a sa- 
tisfazer as suas reivindica- 
ções. 

Entretanto, os 700 traba- 
lhadores do Instituto de 
Reinserção Social paralisa- 
vam o trabalho durante dois 
dias em 16 e 17 deste mês. 

O mesmo acontecia, mas 
com concentração em 
frente ao Ministério do Em- 
prego e Segurança Social, 
com 150 trabalhadoras de 
creches e jardins de infân- 
cia, em 19 do corrente. 

Segundo os sindicatos e a 
FNSFP, foi muito partici- 
pada toda esta movimenta- 
ção e novas lutas se pers- 
pectivam no sector. 

PCP e «Avante!» 

nas festas do «Humanité» 

e do «Mundo Obrero» 

No fim-de-semana de 13 a 15 e de 20 a 22, respectiva- 
mente, o PCP e o «Avante!» estiveram representados nas 
festas dos jornais do PCF e do PCE, «Humanité» e 
«Mundo Obrero». 

Na Festa do Partido Comunista Francês, a camarada 
Manuela Bernardino, do Comité Central, representou o 
PCP. O «Avante!» dispunha aí de um stand, animado por 
uma exposição política, por venda de artesanato e por um 
restaurante-bar, por onde, a par de muitos outros visitan- 
tes, passaram numerosos portugueses. O nosso camarada 
de redacção Leandro Martins, do CC, representou o Par- 
tido e o «Avante!» na Festa do «Mundo Obrero» realizada 
em Madrid. 

A intervenção 

francesa 

no Zaire 
A intervenção de tropas francesas no Zaire de 

Mobutu constitui um ■acto de nítido recorte neocolo- 
nial, o qual visa sem dúvida através da repressão 
socorrer um poder ditatorial corrupto e antipopular, 
cada vez mais contestado por todos os sectores do 
povo zairense. 

O PCP condena firmemente esta intervenção mili- 
tar francesa e expressa às forças democráticas do 
Zaire a solidariedade dos comunistas portugueses à 
sua luta pela liberdade, a democracia e a indepen- 
dência nacional. 

2 de Setembro de 1991 

A situação 

na Jugoslávia 

O desenvolvimento da situação em tomo da Ju- 
goslávia suscita as mais profundas inquietações. 

O PCP pronuncia-se inequivocamente por um ces- 
sar-fogo que ponha termo à dramática perda de vidas 
humanas e por um processo de negociações entre as 
partes envolvidas que permita aos povos da Jugoslávia, 
sem ingerências externas, encontrar solução para os 
complexos problemas nacionais, económicos e 
políticos que afectam este país. 

Simultaneamente, o PCP alerta o povo português 
para as pressões e ingerências externas exercidas pelas 
potências imperialistas, incluindo da CEE, em relação 
aos conflitos internos nâ Jugoslávia, pressões e ingerên- 
cias que têm contribuído para o crescente agudizar da 
situação. Estimulam e apoiam a separação da Eslovénia 
e da Croácia, acenam com ajuda económica, fornecem 
armas e apoio político e diplomático às forças naciona- 
listas, algumas das quais de nítido recorte fascista que 
abusam dos sentimentos nacionais e religiosos dos 
povos respectivos. 

O PCP opõe-se firmemente, sob qualquer pretexto 
(«força de paz», «força de interposição», etc.) a qual- 
quer intervenção militar na Jugoslávia seja via CEE, 
UEO ou NATO, seja por decisão do próprio Conselho 
de Segurança das Nações Unidas. Uma tal intervenção 
não só agudizaria toda a situação como constituiria um 
passo gravíssimo no sentido da internacionalização do 
conflito e do seu alargamento para além das próprias 
fronteiras da Jugoslávia. Além de contrária à Carta da 
ONU e à Acta de Helsínquia, uma tal intervenção cons- 
tituiria também um precedente gravíssimo a invocar em 
ulteriores propósitos de ingerências armadas noutros 
países. 

A solução para os graves conflitos que hoje dilace- 
ram a Jugoslávia só pode ser encontrada com a com- 
preensão do difícil e complexo caminho empreendido 
pelos povos respectivos. Este complexo mosaico de 
nacionalidades, de religiões, de línguas, de culturas que 
é a Jugoslávia constituiu-se na sequência do desmem- 
bramento do império austro-húngaro e otomano, em 
resultado directo da derrota imposta na 2a guerra mun- 
dial aos ocupantes (o nazismo alemão e o fascismo ita- 
liano), numa luta libertadora heróica conduzida pelos 
comunistas em aliança com outros progressistas, go- 
zando de um profundo e generalizado apoio popular. 
Uma vitória que custou aos povos da Jugoslávia mais de 
1 milhão de mortos. A criação da República Socialista 
Federativa da Jugoslávia, com todas as dificuldades e 
inevitáveis contradições, não só representou a possibi- 
lidade de pela primeira vez alguns povos poderem afir- 
mar e desenvolver a sua identidade nacional própria, 
como representou para o conjunto dos povos da Ju- 
goslávia um período de desenvolvimento e de paz como 
jamais tinham conhecido. A Jugoslávia tomou-se um 
país prestigiado na Europa e no mundo. 

Só por via de negociações políticas, por mais 
difíceis que sejam, é possível encontrar solução para o 
complexo emaranhado de problemas que agora explo- 
dem e que nenhuma potência externa deve aproveitar. 
As tentativas de alguns países (Alemanha, França, 
Áustria e outros) para explorar a crise jugoslava e recon- 
quistar esferas de influência, constituem uma aventura 
irresponsável que só pode trazer aos povos respectivos 
mais sofrimentos e induzir um perigosíssimo processo 
de atiçamento de paixões nacionais, de reclamações 
territoriais e revisões de fronteiras de gravíssimas con- 
sequências para a estabilidade, a segurança e a paz na 
Europa e no mundo. 

23.9.91 
O Gabinete de Imprensa do PCP 
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Suplemento especial do «Avante!» n.0 927, 

de 26/9/91, dedicado à Festa do «Avante!» 

de 1991, realizada em 6, 7 e 8 de Setembro 

— Amora-Seixal. 

Fotos de Jorge Caria, Januário Trigo, Carlos Nabais, 

Gonçalo Pereira, Carlos André Fonseca e Júlio Dinis. 

Não pode ser vendido separadamente 
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Construção 
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Um grande esforço colectivo, um grande trabalho de equipa 
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Um abraço de solidariedade que começa no trabalho 
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estrangeiras; a Festa de 1991 
acolheu o maior número de sempre 
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PCP; um partido firme 
nos princípios, profundamente 
ligado ao povo e onde 
a solidariedade 
internacionalista 
tem raízes bem fundas 
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A reflexão e o gesto. Xadrez na Festa 
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O grande abraço de centenas e centenas de participantes na Corrida da Festa 
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Tiro ao dardo nascido há poucos anos a poucos metros.. 
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. da malha nascida há vários séculos 
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«Está tudo bem...» 
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«... apanhámos uma enorme caloraça...» 
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«... e desunhámo-nos a trabalhar...» 
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A prímadonna: Gíanna Nannini 
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Hois concertos memoráveis: os Delfins.. 
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••• 8 a Oyster Band com Juno Tabor 
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A Festa: vir à festa, cantar de gosto! 



26-9-91 15 

7 

; 

« 

mÊáu 

m 

Cs 
11 

pife,, | 

# 

Auditório «T de Maio»: Ensemble de Contrabaixos da Academia de Amadores de Música 
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Mesa do comíGio: Comissão 
Nacional da Festa, Comité 
Centrai e os seus 
organismos executivos... 

... delegações 
estrangeiras, partidos 
aliados do FCP na CDU, 
delegação da UDP. 
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Os livros; Centro do Livro e do Disco 
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«Com a Fotografia o passado é, a partir de agora, 
tão seguro como o presente, 
aquilo que se vã no papel á tão real 
como aquilo que se toca. 

que partilha a história do mundo» (Roland Barthes) 
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Festival de skate na Cidade da Juventude 
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Caracóis, melões, pão 
ali amassado, salpicões 
de longe trazidos, 

tinto, branco 
- e o mais de que a memória faia! 
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